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MILÉNIO |  CAPA

Esta semana, na edição do Milénio Sta-
dium, o foco é o café. Embora o assunto 
em questão possa parecer leve e irrele-
vante, o aspeto histórico e social do café 
merece discussão já que a sua relevân-
cia faz parte da diáspora mundial como 
parte da história dos próprios países. 

O café cultivado por todo o mundo 
traça uma herança de vários sécu-
los que remonta às antigas flores-

tas dos planaltos da Etiópia. A evolução 
do café e os seus benefícios difundiram-se 
por todo o globo assim que chegaram à 
Península Ibérica e assim começou a jor-
nada que levaria estes grãos pelo mundo 
todo. O cultivo do café começou na Pe-
nínsula Ibérica e, no século 15 e 16, espa-
lhou-se pelo Yemini, Pérsia, Egipto, Síria 
e Turquia. As atividades sociais começa-
ram a decorrer à volta das casas de café e 
a popularidade do café tornou-se inigua-

lável. As reuniões e trocas de informação 
eram organizadas nos locais de venda de 
café, um ritual que continua até hoje. Os 
peregrinos de Mecca referiam-se à bebi-
da como o “vinho da Arábia”, enquanto 
os Europeus reagiam com desconfiança a 
esta nova bebida apelidada de “invenção 
amarga de Satanás”. Quando chegou a 
Veneza em 1615, o clero local condenou o 
café até que o Papa Clemente VIII lhe deu 
a sua bênção, determinando que era uma 
bebida satisfatória e dando a sua apro-
vação papal. Supostamente, esta bênção 
surgiu depois de muito vinho ser bebido, 
o que até aos dias de hoje continua a ser 
uma prática da Igreja Católica. O resto do 
povo substituiu a cerveja e o vinho pelo 
café ao pequeno-almoço. Em 1723, um 
jovem oficial da marinha francesa trans-
portou uma planta para a ilha Martinica e, 
durante os 50 anos seguintes, cresceram 
18 milhões de árvores de café. Essa planta 
é o pai de todas as árvores de café das Ca-
raíbas, América Central e América do Sul. 

Como o mundo do café gira. Hoje as 
guerras do café são frequentemente sobre 
quem serve o melhor café e a produção de 
grãos de café tornou-se uma componente 
essencial para a economia de vários paí-
ses. É uma pena que enquanto saborea-
mos os sabores da nossa bebida favorita, 
em várias partes do mundo, existem con-
dições próximas à escravatura no cresci-
mento e colheita dos grãos. As alterações 
climáticas estão a afetar a produtividade 
das plantas, sendo o seu rendimento mui-
to inferior ao passado, e assim, afetando 
os preços que pagamos. 

Por isso, continue a desfrutar de uma 
das bebidas mais populares do mundo em 
qualquer ambiente social em que se en-
contre. Pagar $7.00 no Starbucks por um 
copo de café formulado cientificamente 
ou água castanha-suja na maioria dos lo-
cais, garante o prazer que a maioria pro-
cura. Muitos irão pedir um expresso que, 
depois de bebido, lhes dá arrepios já que 
são poucos os que o sabem fazer, contu-
do, uma onça de café num copo pequeno 
dá-lhes um motivo para se sentarem num 
pátio por uma hora, a ver o mundo passar 
e onde já se ouviu “queres sair para ir to-
mar um café?”. Essas são as palavras da 
amizade. 

Fique bem. 

Versão em inglês P. 21

Manuel DaCosta
Editorial

Café, Chá ou... 

Planta de café

Plantação e crescimento 

Existem 2 tipos de café:

Arábica: Carecem de acidez, são de tamanho médio, por vezes 
apresentam um bom corpo, sendo o seu aroma acentuado, 
agradável e frutado, dominando acima das outras qualidades. A 
sua acidez varia, em função da altitude. Os melhores são os que 
apresentam uma ligeiríssima acidez, são suaves, deixando no 
paladar uma sensação de frutado.

Robusa: Têm corpo e, na maioria dos casos, carecem de acidez. 
O seu aroma é característico, dando origem a uma bebida bem 
constituída, com um gosto que pode recordar o caramelo asso-
ciado com um sabor acre.

A árvore do café cresce, da semente à venda, em 4 a 8 semanas 
e atinge os 30 cm entre os 9 e 18 meses. O solo precisa de se 
manter húmido, sem muita luz solar. Depois disso, demora mais 
3 anos para que a planta dê fruto e até 6 anos para que amadu-
reça e produza frutos em pleno que estejam prontos para a 
colheita. 

Colheita

Assim que as bagas amadurecem, do verde para 
o vermelho, são colhidas. Normalmente é feita uma 

colheita por ano e feita, maioritariamente, à mão, mas 
em alguns lugares (como no Brasil) são colhidas por máquinas. 

A época da colheita dura entre 4 e 6 meses e o café é apanhado 
a cada 8 ou 10 dias. Um colhedor de café experiente, pode 
colher até 90kg de bagas por dia, o que equivale entre 22 e 27kg 
de grãos crus. 

O processamento das bagas

As bagas de café têm de ser processadas pouco depois da 
colheita para evitar que se estraguem. Existem dois métodos de 
processamento:

Método seco: as bagas são espalhadas numa grande superfície 
para secarem naturalmente ao sol. São reviradas várias vezes 
durante o dia e à noite, ou se chover, são cobertas. Este proces-
so demora entre 2 a 4 semanas. É mais lento e trabalhoso (e 
dispendioso), mas os grãos têm mais corpo e menos acidez. 

Método húmido: as bagas passam por uma máquina que 
separa a polpa e a pele das bagas, imediatamente depois da 
colheita. Os grãos passam por canais de água e por tambores 
rotativos para que sejam separados segundo o seu peso e 
tamanho. Depois disso, são colocados em tanques de fermen-
tação, cobertos de água, onde são esfregados mecanicamente 
para remover a polpa, e de seguida são enxutos. O processo 
demora entre 2 a 4 dias e o resultado é um café consistente com 
menos corpo, mas mais aroma. 

Grãos de Café

Plantação e crescimento 

A moagem dos grãos

Antes de serem exportados, são utilizadas máquinas para 
remover a pele dos grãos processados húmidos ou a casca que 
resultou do processo de secagem dos grãos. Depois os grãos 
são categorizados e divididos por tamanho e peso, são revistos 
para detetar imperfeiçoes e os grãos com defeito são removi-
dos. 

Exportação dos grãos

Depois da moagem, os grãos são chamados de “café verde” e 
estão prontos a ser enviados.

Moagem 

Os grãos serão moídos até uma determinada 
finura, seja à mão ou utilizando uma máquina. Os 

consumidores de café podem comprar café já moído 
ou fazer a moagem em casa. A qualidade depende do método 
de preparação. Em geral, se a moagem for mais fina, o tempo de 

Torrar o Café

Através da utilização de calor, o café verde será 
transformado nos grãos castanhos deliciosos que 

conhecemos. Os grãos são torrados durante 8 a 15 
minutos e aquecidos entre 180º e 240º. A temperatura e duração 
do calor irá ter impacto na consistência do grão, na sua cor e no 
seu sabor. 

Formas de Torrar

Leve: cor clara, variedade de café mais suave, sem óleo na 
parte de fora do grão 

Médio: cor castanha, o preferido na América

Médio escuro: cor escura mais rica, sabor agridoce.

Preparação

É importante utilizar água de qualidade e 1-2 
colheres de café moído por cada 200 ml de água. 

Métodos de preparação populares

Fervura numa panela aberta: o método mais antigo consiste 
em ferver água com café (pense no café turco). Sabor amargo, 
corpo inteiro. 

Pressão (máquina de expresso, cafeteira Moka): este método 
utiliza a pressão do ar na preparação do café. Sabor amargo, 
corpo inteiro.

Embeber (prensa francesa): também conhecida como imersão, 
consiste na mistura de água quente com café, separando 
depois os grãos húmidos do café. Sabor intenso, corpo médio. 

Cafeteira com filtragem: neste método, água quente ou fria 
passa pelo café, ao mesmo tempo que é filtrada. Sabor intenso, 
corpo leve.

Créditos: David Ganhão/Inês Carpinteiro/MS Ilustrações: Stella Jurgen



EUA

Americano
2 partes de água
1 parte expresso

Em média, 
os consumidores de café 
americanos consomem 
3,5 copos por dia.

ITÁLIA

Cappuccino
espuma do leite
leite fervido
expresso

100,000 cafés.
60 milhões de pessoas.

Itália tem o maior número 
de cafés por pessoa. 
Para colocar isso em perspetiva, 
o  Starbucks tem menos de 
33,000 lojas a nível mundial.

CANADÁ

Cold Brew
Grãos moídos embebidos em água fria 
ou à temperatura ambiente

Canadá gerou uma das primeiras cadeias 
de café do mundo, Tim Hortons, que produz 
três em cada quatro cafés vendidos no Canadá. 

MÉXICO

Cafe de Olla
pau de canela
1,5 copos de água 
1,5 colher de cana de açúcar pura 
1 colher de café

O México é um dos maiores 
exportadores de café 
orgânico certificado. 

SENEGAL

Cafe Touba
primenta preta africana 
açúcar 
grãos de café moído

De acordo com o seu 
inventor, o Café Touba 
tem propriedades medicinais 
já que é aromatizado com 
pimenta da guiné e cravinho.

ESPANHA

Café com mel 
canela
leite fervido
shot de expresso
mel

Natural e mescal são as duas 
principais misturas encontradas 
no café espanhol. 

As misturas Mezcla envolvem 
20-30% de grãos crus borrifados 
com açúcar antes de assar. 

AUSTRÁLIA/NOVA ZELÂNDIA

Flat White 
um pouco de espuma
leite fervido 
shot de expresso

Nos anos 20, as barracas 
de café foram removidas das 
ruas de Melbourne devido à sua 
associação com a criminalidade. 

ALEMANHA

Pharisaer
chantilly
1 cubo de açúcar
2 shots de rum
¼ copo de café preto 

Em 1677 o café foi banido 
na Alemanha. 
Frederick O Grande estava 
preocupado que as pessoas 
gastassem demasiado 
dinheiro na bebida.

AÚSTRIA

Wiener Melange
chantilly
2 colheres de açúcar mascavado 
1 gema de ovo
1 cup expresso

1824 – o ano em que foi 
inaugurado o café mais 
antigo ainda em atividade. 
Diz-se que o Café Frauenhuber 
recebeu atuações de Mozart. 

VIETNAME

Ca Phe Da
gelo
160ml de água a ferver
2 colheres de leite condensado
15 g café moído

O Vietname é o segundo maior 
produtor de café do mundo. 

GRÉCIA/CHIPRE

Frappe Coffee
espuma
cubos de gelo
água fria
café instantâneo 

Os pesquisadores dizem que beber 
um copo de café grego todos os dias 
pode ser a chave para a longevidade 
da população da ilha grega Ikaria.  

TURQUIA

Café Turco
1 vagem de cardamomo
1 copo de água
1 colher de café moído

A lei turca chegou a permitir 
que uma mulher se divorciasse 
se o marido não mantivesse 
a cafeteira cheia!

HONG KONG

Yuanyang 
leite condensado
chá preto
café

O Starbucks planeia substituir 
o Canadá pela China como o seu 
segundo maior mercado.  

ÍNDIA

Filtro de Café Indiano 
1 colher de açúcar
1 copo de leite
3/4 copo de água 
2 colheres de café em pó

Baba Budan, numa peregrinação 
a Meca, levou o café à Índia no 
século 17 – os 7 grãos traficados 
do Porto de Mocha, no Iémen

Todos os dias são 
consumidos 
2,25 biliões
de copos
de café

a nível mundial

As cinco maiores 
cadeias de café 
têm 67,292 lojas 
a nível mundial

São precisos 100 grãos 
para fazer 1 copo de café 

Uma planta de café demora 
5 anos a amadurecer 
o suficiente para produzir 
a sua primeira colheita

PORTUGAL

Galão
3 partes de espuma de leite
1 parte café

Os colonos portugueses 
são parcialmente 
responsáveis pelo 
sucesso universal 
do café, tendo iniciado 
plantações no 
Brasil no século 18.

Truque caseiro: 
Café com limão 
alivia dor de cabeça.

Mazagran
sumo de limão
cubos de gelo
água
expresso

IRLANDA

Irish coffee
creme de leite levemente batido
1 colher de açúcar mascavado 
3 colheres de whiskey Irlandês 
1 copo de café 

Diz-se que o café irlandês foi inventado 
em 1942 para animar os passageiros 
depois de um avião da PanAm ter sido 
forçado a ser enviado de volta 
devido ao mau tempo. 

                 De onde vem o café?

Brasil
2,591 biliões de kg

Vietname
1,65 biliões de kg

Colômbia
810 milhões de kg

Indonésia
660 milhões de kg 

Etiópia
384 milhões de kg

Q
u
e
m

 p
ro

d
u
z 

a
 m

a
io

r
q
u
a
n
ti

d
a
d

e
 d

e
 c

a
fé

? 1. Finlândia
12 kg

2. Noruega
9,9 kg

3. Islândia
9 kg

4. Dinamarca
8,7 kg  

5. Holanda
8,4 kg

10. Canadá
6,5 quilogramas 
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Todo o café cresce nu
m

a região entre o Trópico de Câncer e Capricórnio, conhecida como ‘Bean Belt’

Produtividade
Estudos demonstram que beber café 
in�uencia o nível de energia, a disposição, 
o estado de alerta e memória, fazendo com que 
os que o bebem sejam mais produtivos. 

Estados Unidos
US$5,7 biliões 

Alemanha
$3,5 biliões 

França
$2,9 biliões 

Itália
$1,5 biliões  

Canadá
$1,21 biliões 

Q
u
e
m

 i
m

p
o
rt

a
 m

a
is

?

Cr
éd

ito
s:

 D
av

id
 G

an
hã

o/
In

ês
 C

ar
pi

nt
ei

ro
/M

S 
Fo

nt
es

: w
or

ld
po

pu
la

tio
nr

ev
ie

w
.c

om
, i

ns
id

er
m

on
ke

y.
co

m
, c

of
fe

e-
st

at
is

tic
s.

co
m

, d
el

ta
ca

fe
s.

pt
, N

at
io

na
l C

of
fe

e 
As

so
ci

at
io

n 
US

A



Making a good coffee has its tricks and 
the associated businesses have been 
adapting to the demands. On the one 
hand, the economic sustainability in the 
sector and on the other, the diversifica-
tion of supply.

In 2001 the Canadian Barista Institute 
(canadianbaristainstitute.com) was 
born with the aim of preserving the 

art of being a barista. The introduction of 
new technologies, providing deperson-
alised sales - using dispensing machines 
- brought us to a concerning point: the in-
creasing devaluation of the barista or even 

the coffee shop owner. This was the biggest 
incentive to start searching for solutions 
that would preserve jobs and guarantee 
the provision of quality service. In this 
interview, Les Kuan explains what kind of 
work has been developed by this academy 
and clarifies the importance of preserving 
ancestral techniques when serving coffee.

Milénio Stadium: This academy was creat-
ed in 2001 much because of the Canadian 
Barista Championships. At the end of the 
day, was the main goal to help increase the 
level of service quality of those who work 
in the area?
Les Kuan: At the time, in the early 2000’s, 
artisan 3rd wave coffee was almost 
non-existent in Canada. It was during this 
time that Starbucks was moving to push 
button machines and the craft of being a 
barista was potentially being abandoned.  
From this arose a protest movement in re-
sponse which became known as 3rd wave 
or artisan coffee. Our role was to take the 
seed of this movement and spread it across 
Canada mainly through our classes and the 
barista championship.

MS:  At this moment, the search for a high-
er quality goes beyond the competition. Is 
it now a matter of giving answer to a grow-
ing demand of quality by the clients?
LK: In reality the consumer has been con-
fused about what is good quality because 

most consumers are drinking substandard 
quality coffees that are over roasted and 
stale. The third wave movement and com-
petitions were intended to teach consum-
ers what high quality coffee really tastes 
like and how the simple choice of buying 
freshly roasted coffees 3-14 days old can 
change their expectations. So it’s more of 
reaching out and educating consumers 
rather than just pushing quality fresh cof-
fees in front of them.

MS: What skills should a Barista or a person 
who wants to work in a coffee shop have?
LK: Love of coffee, commitment to excel-
lence, and the understanding that “ good 
enough” is something a 3rd wave barista 
should never accept. Fast food is good 
enough, but fine dining demands a high-
er standard.  We need to apply this high-
er standard also to customer service.  We 
have proposed a ‘code of conduct’ that is 
consistent in their level of professional-
ism and service. Learn much more here: 
https://canadianbaristainstitute.com/
blogs/news/code-of-conduct-coffee-shop 

MS: What can be done differently with the 
raw material “coffee”?
LK: By nature, most people are always 
looking for the next greatest thing, but in 
reality we need to fix fundamental prob-
lems first. If we buy and drink fresh har-

vested and fresh roasted quality coffee 
and teach your friends and family that the 
dates on the bag of coffee should not go be-
yond one month, that coffee is more than 
a generic bag of coffee that we buy from a 
grocery store that is stale and low quality.  

MS: Can the coffees you work with also 
make a difference in the final product pre-
sented to the consumer?
LK: Quality definitely matters but not if 
the beans aren’t fresh. Think of cooking. 
It doesn’t matter how good your ingredi-
ents are if they aren’t fresh and if the cook 
doesn’t know what he’s doing. 

MS: We can read the following on your 
website: “Our objective is to educate - we 
simply want to improve coffee quality in 
Canada, one cup at a time”. Can we say that 
these years of your existence have already 
contributed to a change (for the better) in 
this professional area? 
LK: We are proud of our history and con-
tribution to the baristas and new entrepre-
neurs across Canada and look forward to 
many more years of continued growth. But 
the work never stops, we have many more 
coffee drinkers to educate which means 
we need to keep on producing new artisan 
baristas to carry on the work .

Catarina Balça/MS

Being a Barista & a coffee lover
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Carlos Teixeira
Managing Partner

Back office
Accounting
Bookkeeping

Estate planning
Corporate life insurance
Private pension plans
Retirement options

Tax advice
Personal taxes
Business taxes

Corporate financing
Corporate debt solutions

REAL ESTATE AGENTS 

INCORPORATE

SAVE $$$

416.535.8846

H e l p i n g B u s i n e s s e s . c o m

Toronto (head office)
1015 Bloor Street West
(Bloor & Dovercourt)

Hamilton
219 Main Street West 

Serving
Bradford 
Brampton
Downsview
Durham Region
North York
Richmond Hill

Carlos Teixeira
Managing Partner

Toronto (head office)
1015 Bloor Street West
(Bloor & Dovercourt)
416.535.8846

Hamilton
219 Main Street West
416 535 8846 ext 221 

Serving
Toronto-GTA
Bradford
Brampton
Richmond Hill

Back office
Accounting
Bookkeeping

Tax advice
Personal taxes
Business taxes

Estate planning
Corporate life insurance
Private pension plans
Retirement options

Corporate financing
Corporate debt solutions

H e l p i n g B u s i n e s s e s . c o m

We’re hiring 
for the following positions!
Receptionist, bookkeeper and accountant.

If you’d like to join the Teixeira Team, 
please send your resume to carlos@helpingbusinesses.com



Once upon a time in a land far-far away, 
a magical pot was given to a princess 
on her wedding day. The magical pot 
was used daily by the princess to cre-
ate gold—liquid gold—which she offered 
to everyone who would visit the castle. 
The magical pot was a treasured heir-
loom which would eventually be handed 
down to Prince Nicola, the firstborn but 
unfortunately this was not to happen. 
Against his mother’s will, Nicola took the 
magical pot on a quest to the land of sun 
and sand with a promise to protect it with 
his life. When the pot was left alone and 
unguarded, two greedy neighbours, who 
had followed Nicola, entered and kid-
napped the pot, forcing it to brew them a 
fresh batch of gold. The pot brewed and 
brewed but the attackers napped and ig-
nored the bubbling sounds being spewed 
forth, signalling a full pot of gold. When 
they finally awoke, the pot had perished 
to the flames, ending up as a pile of melt-
ed aluminum, never to brew again.

The Moka pot, affectionately known as 
the macchinetta by my Italian friends 
or the stovetop espresso machine by 

others, was a revolution to the serious cof-
fee drinker. Pre-1933, espresso drinking 
was largely a public affair since machines 
were large, expensive and not built for 
home use. Alfonso Bialetti, an Italian en-
gineer changed that by inventing the Moka 
Express—small, affordable, stylish.

By the 1950s, Moka’s invasion was well 
underway, and stovetops everywhere 
were decorated with the modern kitchen 
utensil. Its simple design had only three 
detachable pieces: the bottom chamber 
which is filled with hot water, the filter 
basket which holds the ground coffee, 
and the top chamber where the boiling 
coffee ends up.

Virtually unchanged since its invention, 
the macchinetta has served us well for 
many decades. Countless meals have end-
ed with the sound of the macchinetta boil-

ing over and filling up with its liquid gold, 
though recently many people are aban-
doning tradition in favour of convenience.

These single use coffee makers have been 
popping up in kitchens ready to serve any 
flavour from dark hot chocolate to vanil-
la biscotti in minutes but at what cost? By 
now we are all aware that the pods are ei-
ther made of plastic or aluminium and are 
taking up too much space in our landfills, 
but let’s also look at the health issues that 
they may cause—heating up plastic and 
injecting its chemicals (bad); aluminum is 
linked to autism, anxiety, depression, Alz-
heimer’s and other diseases (more bad); 
pod machines cannot be drained so their 
dark, warm and moist lines are a prime 
breeding ground for mold (very bad and 
yucky). Even though so many negatives 
are attached to coffee pods, demand is still 
huge—I guess it’s hard to resist Nespres-
so when its Global Ambassador is George 
Clooney.

To me, the creativity of using the mac-
chinetta and watching the golden liquid 
pour into the top chamber, will always 
outshine the instant gratification of the 
pod. Delicious.

I also love the stories the macchinet-
ta has given us—it’s travelled to picnics, 
gone on camping trips, and the fairy tale 
at the beginning… it’s a true story. On her 
wedding day, Maria, my friend Nick’s 
mom, was gifted a macchinetta by her 
mother. Over 20 years later, Nick took off 
to Daytona Beach for a vacation with some 
friends (I will call them The Two Tonys 
so as not to incriminate anyone) and he 
asked his mother to borrow the pot. She 
reluctantly said yes, reminding him of its 
sentimental value and making him prom-
ise to be extra careful. After a long night 
of parties and drinking The Two Tonys ar-
rived back at the hotel room and decided 
to “fá coffee”. They put the macchinetta 
on the stove and immediately fell asleep, 
waking up much later to the sound of the 
fire-alarm beeping. By then, the water 
had evaporated, the aluminum pot had 
melted, and the lid’s plastic knob was the 
only recognizable piece—a sad ending to a 
wonderful piece of coffee engineering.

First published in Luso Life Issue 007. 

lusolife.ca / David Ganhao

It’s not expresso

It’s espresso
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De acordo com a Associação do Café do 
Canadá (CAC), o café e a água da tornei-
ra são as bebidas mais consumidas no 
país.  No Canadá a indústria do café vale 
$6,2 mil milhões de dólares, cria mais de 
160.000 empregos em cafés e bares e 
cerca de 5.000 empregos no fabrico e na 
torrefação.

O Canadá importa café de todo o 
mundo, mas os três principais paí-
ses são Colômbia, Brasil e Guate-

mala. Com uma população de 38 milhões, 
estima-se que o consumo per capita seja na 
ordem dos 7 kg. A nível mundial o Canadá é 
o 10.º país do mundo onde se consome mais 
café. Finlândia, Noruega e Islândia são os 
principais consumidores de café do mun-
do. O Canadá destaca-se como o único país 
não europeu a fazer a lista dos dez maiores 
consumidores de café do mundo. De costa 
a costa os canadianos são grande aprecia-
dores de café e cada vez o consomem mais 
em casa. 

Gary Manata é um empresário de To-
ronto que começou a investir nesta área 
em 1996. A Office Coffee Solutions compra 
café verde e faz a sua própria torra e em-
balamento. Em declarações ao nosso jornal 

Manata assume que é pequeno no mercado, 
mas garante que quer continuar a apostar 
na qualidade. O próximo objetivo é trazer 
para o Canadá café produzido na região da 
Barahona, na República Dominicana, um 
produto que é produzido em grande altitu-
de tal como o famoso café Blue Mountain 
da Jamaica. 

Milénio Stadium: O que é que a Office Cof-
fee Solutions faz?
Gary Manata: Compramos café e torramos 
os nossos próprios blends. Não negoceio 
com outras marcas de café. Temos alguns 
cafés de cápsulas que vendemos para os 
nossos clientes, por exemplo os sindicatos, 
fornecemos também Starbucks e Tim Hor-
tons, mas tudo o resto fazemos em casa.

MS: Quais são os desafios da torra de café? 
Como é que funciona o processo? 
GM: Os desafios de hoje são o preço dos 
grãos de café verde e os custos de transpor-
te que têm vindo a subir constantemente, 
mesmo para obter um produto de acaba-
mento aqui. Para torrar café compramos 
os grãos de café verdes, depois torramos 
e existem diferentes tipos de equipamen-
to para torrar. Quando arrefece fazemos o 
embalamento.

MS: É difícil acompanhar a evolução deste 
mercado?
GM: Comecei a Office Coffee Solutions em 
1996, no início representávamos marcas, 
mas depois começámos a torrar aqui no 
Canadá. Começámos a torrar talvez há cer-
ca de seis anos. Durante a pandemia, o café 
verde custava cerca de $2 dólares america-
nos por pound. Depois é preciso associar os 
preços da torrefação. Quando era pequeno 
lembro-me de ver os senhores italianos a 
tomarem café no Caffee Brasiliano na Dun-
das, mesmo ao lado da joalharia dos meus 
pais. E hoje represento as duas misturas 
que eles costumavam vender e torramos 

exatamente da mesma forma. Naquela al-
tura os clientes pediam um expresso ou um 
cappuccino, hoje o mercado mudou tanto 
com os tipos de leite, por exemplo, tudo 
está diferente. Hoje vamos a um Starbucks 
local e temos um menu de café como não 
encontramos em mais nenhum lado. E as 
empresas estão sempre a inovar. O Star-
bucks está a tentar obter licença para ven-
der álcool porque eles querem tentar captar 
todo o tipo de clientes, desde os que se que-
rem sentar a beber café até aos que querem 
sentar-se para beber vinho.  É um mercado 
difícil e hoje temos de nos reinventar a toda 
a hora e só porque temos um produto bom 
não significa que vamos ser bem sucedidos.  

MS: Compra café a que países?
GM: Compramos café a revendedores, mas 
os grãos de café são importados do Brasil 
e da República Dominicana. Agora esta-
mos no processo de tentar comprar o café 
produzido a grande altitude na região da 
Barahona, na República Dominicana. Este 
café cresce nas montanhas tal como o fa-
moso café “Blue Mountain” da Jamaica. 
Também estamos a trabalhar com o Café 
Femenino, um projecto na República Do-
minicana que é totalmente feito por mulhe-
res desde a plantação até ao embalamento. 
Já tínhamos um negócio de charutos na 
República Dominicana, mas na última vi-
sita ao país descobrimos o Café Femenino. 

MS: Quais são os planos da Office Coffee 
Solutions para os próximos cinco anos?
GM: Nós torramos para muita gente e va-
mos continuar a garantir que temos oferta 
suficiente para a procura. 

MS: Quantos quilos de café é que vende 
num ano e quantos clientes tem?
GM: Diria cerca de 15.000 kg num ano, 
não tenho um grande mercado, torramos 
para menos de uma dúzia de pessoas. Ago-
ra devemos ter dez clientes. Não queremos 

crescer porque para nós a qualidade é mais 
importante do que a quantidade.

MS: A pandemia mudou alguns dos nos-
sos hábitos. Agora consome-se mais café 
em casa ou acredita que os canadianos vão 
continuar a beber café fora de casa?
GM: O consumo de café em casa disparou 
durante a pandemia. Acho que em vez de 
as pessoas irem a um café ou a uma pas-
telaria para tomarem café, agora acabam 
por beber em casa. Acredito que o baixo 
custo das máquinas de café e a conveniên-
cia das cápsulas facilitaram esta mudança 
de hábitos. A pandemia só acelerou o pro-
cesso. Ainda me lembro de ir a Portugal de 
férias à nossa cidade e depois do almoço 
ou do jantar íamos até ao café mais próxi-
mo para beber um expresso. Hoje vamos 
a qualquer supermercado em Portugal e 
eles quase que nos pagam para comprar-
mos a nossa máquina de café e a levarmos 
para casa. Acho que as cápsulas mudaram 
a forma como as pessoas consomem café. 
Claro que ainda existem os puristas que 
querem o café da máquina tradicional, 
mas o mercado das cápsulas individuais 
está a crescer cada vez mais. 

MS: Os canadianos também gostam de ex-
presso ou são só os portugueses?
GM: Acho que o expresso está a começar a 
deixar uma pegada no mercado canadiano. 
A Starbucks por exemplo sempre serviu 
expresso. A última vez que fui aos EUA es-
tava à procura de um expresso e entrei num 
Dunkin Donuts e bebi um dos melhores ex-
pressos que já bebi na minha vida. Acho 
que o expresso já não é uma bebida euro-
peia, tanto os canadianos como os ameri-
canos gostam cada vez mais de expresso. 

Joana Leal/MS

“O expresso está a começar a deixar 
uma pegada no mercado canadiano”

Gary Manata

Gary Manata. Créditos: DR.
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Snakes & Lattes
Podemos tomar café bem ao estilo nor-
te-americano, dentro do carro, depois 
de se passar num Drive-Thru; podemos 
entrar de forma apressada num café, 
bar ou pastelaria e, muito ao estilo euro-
peu, pedir um expresso (quantas vezes 
tomado ao balcão), mas também po-
demos usar o café como um excelente 
pretexto para o convívio e interação so-
cial. O café, não a bebida, mas o esta-
belecimento comercial pode fazer toda 
a diferença - pode estar mesmo a pedir 
uma passagem rápida ou, se reunir con-
dições para isso, tornar apetecível uma 
estadia mais demorada. 

E se ao café (bebida) se associar o reto-
mar de hábitos que a voracidade dos 
dias de hoje nos retirou das nossas vi-

das, melhor. A conversa pausada e demo-
rada, o prazer de partilhar tempo com ami-
gos ou familiares ou mesmo, como é o caso 
do exemplo que vos trazemos, retomar o 
prazer de passar umas horas divertidas à 
volta de um jogo de mesa. É exatamente 
isto que acontece, ou pode acontecer no 
café Snakes & Lattes - um conceito que 
relaciona o café com uma biblioteca de 
jogos de mesa que podem ser usados para 
os clientes descontraírem e conviverem. 
Vamos então sentar-nos a conversar com 
Anaïs Guilbert, Director of Marketing, e 
perceber como nasceu este conceito e que 
tipo de trabalho têm desenvolvido.

Milénio Stadium: Como surgiu esta ideia 
de associar o ambiente de café ao board ga-
ming?
Anaïs Guilbert: Sempre adorámos o am-
biente dos cafés em França, onde se pode 
obter qualquer tipo de bebida, é aconche-
gante e social. Queríamos trazer esse con-
ceito com algo pelo meio para enfatizar 
essa experiência de partilha. 

MS: O café nos vossos estabelecimentos 
acaba por ser também um elemento de li-
gação entre as pessoas?
AG: Sim, absolutamente, qualquer coisa em 
cima da mesa é um elemento de ligação. As 
nossas especialidades de café, bem como os 
cocktails de assinatura própria, os nossos vi-
nhos ou a nossa comida, são perfeitos para 
partilhar com todos.Tudo isto está ligado à ex-
periência de partilha de um jogo de tabuleiro.

MS: O vosso café pretende também realçar 
a importância da socialização e da criação 
de espírito de grupo. É por isso que tam-
bém estimulam os corporate events? Para 
ativar o Team Building? Como têm as em-
presas acolhido esta vossa proposta?
AG: A experiência de equipa é um elemen-
to chave na Snakes & Lattes. Os eventos 
corporativos são de facto o exemplo per-
feito, podemos criar um ambiente com-
petitivo divertido que requer trabalho de 
equipa, uma colaboração necessária para 
que o indivíduo ganhe. 

MS: De certo modo, considera que o concei-
to do Snakes & Lattes traz para o ambiente 
de um café o elemento “convívio” que o rit-
mo da vida de hoje nos retira do dia-a-dia?
AG:  Esse é um dos nossos objetivos na Sna-
kes & Lattes, não só o ritmo mas também 
a estimulação externa, como os ecrãs que 
têm sido avassaladores, mesmo quando se 
está a tentar desfrutar momentos sociais 
com amigos ou famílias. Fazemos questão 
de não ter ecrãs nas nossas instalações, por 
exemplo. Os jogos de tabuleiro envolvem 
estratégia, comunicação, colaboração e 
isso é definitivamente algo necessário na 
nossa vida quotidiana.   

Catarina Balça/MS C
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Cerca de 78% dos canadianos prepara 
e consome café em casa, mas dados de 
2020 mostram que em outubro a per-
centagem aumentou para 87%. As per-
centagens são da Coffee Association of 
Canada e mostram o efeito da pandemia 
no mercado do café canadiano. O Tim 
Hortons e a Starbucks são os maiores 
players do mercado, mas as pequenas 
empresas de torrefação especializaram-
-se e fornecem para o setor da hospitali-
dade e para o retalho. 

Em entrevista ao Milénio Stadium, 
Claudio Cordi, presidente da Cordoba 
Coffee, que detém a marca Forza que 

pode ser encontrada à venda no Loblaws, 
Superstore, Fortinos e Zehrs contou-nos 
que a torrefação tem as suas dificuldades, 
sobretudo para quem está há pouco tempo 
no mercado. A empresa com ADN italiano 
foi fundada no final dos anos 80 e a famí-
lia continua agora o legado “que captura a 
essência da cultura italiana”. O empresá-
rio diz que hoje as novas gerações são mais 
exigentes e bem informadas e por isso es-
peram mais dos vários agentes do merca-
do, desde a produção do grão verde até ao 
processo de torrefação. 

A Cordoba Coffee tem uma grande preo-
cupação ambiental e apoia o Comércio 
Justo do Café. Para reduzir a pegada de 
carbono nos próximos cinco anos, todas as 

suas embalagens vão ser biodegradáveis. A 
torrefação artesanal da marca é combinada 
com “uma mistura moderna e com a torre-
fação de grãos verdes frescos”.

Milénio Stadium: Quais são as maiores di-
ficuldades que existem no processo de tor-
refação? 
Claudio Cordi: Um dos principais desa-
fios é repetir os mesmos resultados com 
um produto agrícola. O café é orgânico e 
natural e é suscetível a enormes variações 
de ano para ano. Ao criar uma mistura, o 
mestre da torrefação deve saber como re-
plicar o perfil de sabor, mesmo que o grão 
ou colheita de cultura para cultura varie. 
Isto pode ser um desafio, especialmente se 
se for novo na torrefação. Manter o perfil 
de sabor é a chave para a consistência.

MS: Onde é que podemos encontrar Cor-
doba Coffee à venda? Qual é o vosso pro-
duto líder de vendas?  
CC: Cordoba Coffee Limited é um Torrador 
de Café Especializado, o que significa que 
importamos, misturamos e criamos recei-
tas e perfis de sabor para o serviço alimen-
tar, hospitalidade e ambiente retalhista. 
Somos mais conhecidos pela nossa marca 
de café expresso, Forza, onde capturámos 
a essência da cultura italiana. O expresso 
Forza está disponível em muitas varieda-
des, incluindo Sambuca, Tiramisu, Trufa 
de Chocolate e descafeinado, bem como o 
expresso normal. Forza significa poder ou 
força em italiano, por isso, naturalmente, 
foi um grande nome para o nosso expresso. 
Podem encontrar a nossa marca em mui-
tas mercearias especializadas, pastelarias e 
boutiques artesanais. 

MS: Desde que a Cordoba Coffee começou 
a operar no mercado em 1989 o mercado 
mudou muito. 
CC: Essa é uma grande questão. Desde a 
primeira vez que começámos neste negó-
cio, posso dizer que a maioria das preferên-
cias e gostos individuais no café mudaram 
desde 1989. Estamos a reparar que a nos-
sa clientela quer saborear e apreciar a sua 

chávena de café. Tomar e preparar uma 
chávena de café é agora uma experiência, 
já lá vão os dias de café rápido e de má de-
gustação. Os consumidores exigem uma 
grande chávena de café, quer estejam em 
casa, no escritório ou em viagem.  Os dias 
de serviço rápido dos anos 80 e 90 já lá vão 
há muito tempo. A partir dos anos 2000, as 
tendências do café começaram a inclinar-
-se para os cafés à base de café expresso, 
cappuccinos e cafés estilo americano. Uma 
abordagem totalmente nova ao café domi-
nou o mercado. O rápido avanço para o sé-
culo XXI e os cafés funcionais que apoiam 
a saúde e o bem-estar estão a tornar-se o 
centro das atenções.

MS: Como é que define o consumidor de café 
canadiano, comparado com os europeus, os 
portugueses ou os italianos por exemplo?
CC: O consumidor canadiano de café ain-
da é muito mais um bebedor de café go-
ta-a-gota do que o consumidor europeu 
que gosta de uma bebida à base de café 
expresso como o café com leite ou cappuc-
cino. Os consumidores canadianos de café 
estão a ser servidos por um dos três prin-
cipais players do mercado - Tim Hortons, 
McDonald’s ou Starbucks e Dunkin Donuts 
nos EUA. Enquanto um consumidor de café 
português ou italiano prepara o seu café em 
casa depois de inúmeras horas a procurar a 
sua mistura favorita e a investir numa ca-
feteira ou numa máquina de café expresso 
automática, para conseguir aquela chávena 
perfeita.

MS: Como é que o seu café se destaca da 
concorrência?
CC: Aqui na Cordoba Coffee incorporámos 
os nossos métodos de torrefação do velho 
mundo com as técnicas de torrefação atua-
lizadas de hoje em dia. Permitindo-nos 
entregar uma grande chávena de café que 
resiste ao teste do tempo. No Cordoba Cof-
fee continuamos a implementar práticas 
de torrefação artesanais, juntamente com 
a mistura moderna e torrefação dos grãos 
verdes mais frescos, utilizando equipa-
mento a pedido, o que nos permite pro-

porcionar uma experiência excecional de 
torrefação de café. 

MS: Acredita que a indústria do café vai 
continuar a crescer no Canadá?
CC: O negócio do café continua a crescer 
especialmente aqui no Canadá, EUA e Aus-
trália, devido às criações inovadoras que 
vemos todos os dias de profissionais da 
indústria, tais como cafés de cerveja fria, 
cafés aromatizados, café expresso, lattes, 
bebidas funcionais que promovem a saúde 
e o bem-estar, energia, vitalidade, e a lista 
continua. A indústria do café está constan-
temente a ganhar novos consumidores de 
café porque existe uma variedade de café, 
sabor e perfil gustativo para todos! Acredi-
to que continuaremos a ver crescer o nosso 
negócio ano após ano à medida que respon-
dermos às crescentes exigências destas no-
vas formas de produto - as novas gerações 
esperam muito mais dos seus cafés, torre-
fações e produtores de café.

MS: Assistimos a um aumento generaliza-
do dos preços a nível mundial. Quais são os 
possíveis efeitos deste aumento na indús-
tria do café?
CC: Estamos a assistir a picos nos custos de 
cultivo, manutenção e colheita dos grãos 
verdes. Mas o custo de distribuição tam-
bém está a aumentar, tal como o arma-
zenamento. Os maiores desafios que nós, 
como consumidores de café, enfrentare-
mos no futuro é satisfazer a crescente pro-
cura de café e assegurar que os produtores 
de café e as suas famílias sejam suficiente-
mente bem compensados para sustentar 
as exigências que lhes são impostas para 
produzir grandes quantidades de grãos de 
café com sabor. Acredito que veremos mais 
destes agricultores tornarem-se parte de 
iniciativas como o Comércio Justo, Rain 
Forest Alliance e Ecocert para os proteger 
e assegurar que são devidamente compen-
sados pelas suas colheitas e por todo o tra-
balho que fazem para assegurar que temos 
uma grande chávena de café.

Joana Leal/MS
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“As novas gerações esperam 
muito mais dos seus cafés”

Claudio Cordi
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No Canadá se bebe mais café do que 
água da torneira. Com essa afirmação, 
baseada num levantamento realizado 
pela Coffee Association of Canada no 
ano passado, começamos a ter ideia 
de como, de fato, essa bebida e suas 
variações é amada e altamente consu-
mida pelos canadenses. Por aqui costu-
ma-se brincar que basta sair às ruas de 
uma grande cidade como Toronto para 
perceber que a cada esquina é possível 
encontrar uma diferente cafeteria, seja 
das famosas redes que se multiplicam, 
ou estabelecimentos independentes. 

Segundo essa mesma pesquisa, o con-
sumo por pessoa chega a quase oito 
quilos de café e dois em cada três ca-

nadenses desfrutam de pelo menos uma 
xícara de café por dia com uma média de 
quase três. E com uma população com ta-
manho apreço por essa bebida é natural 
que esse seja um mercado aquecido com 
competidores de todos os tamanhos a dis-
putarem a atenção e tentar ganhar a prefe-
rência dos consumidores.

E nesse quesito as grandes cadeias de ca-
fés se destacam, já que conseguem, seja pe-

las múltiplas localizações ou investimen-
tos maciços em publicidade e estratégias 
de marketing, fixar o nome de sua marca 
e atrair a atenção do público, com lança-
mentos sazonais de novos produtos ou com 
preços baixos e ofertas atrativas. 

Entre as grandes redes uma das mais 
consolidadas, até por ter nascido no Cana-
dá, é a da Tim Hortons. São mais de 4.000 
lojas espalhadas pelo país, o que significa 
que existe quase uma por cada grupo de 
10.000 canadenses. Apesar de desde 2014 
não ser mais controlada por um grupo ca-
nadense, nessa altura foi comprada por 
uma empresa de investimentos brasileira, 
ainda tem fortes raízes no país e nas comu-
nidades locais, ocupando um dos primeiros 
lugares na preferência nacional na hora de 
comprar café, com uma participação do-
minante de 54% no mercado doméstico. 
Outras redes que agradam e têm destaque 
por aqui são as americanas Mc Donald’s e 
Starbucks, a primeira com 1446 lojas e a 
segunda mais de 1300. Em Ontário a rede 
canadense Second Cup também agrada os 
paladares e atualmente detém mais de 200 
lojas no país. Vale destacar que o café pode 
ser a atração principal, mas o sucesso delas 

também está ligado ao fato de venderem 
pastelaria, com infinitas variedades de ba-
gels, muffins doces e salgados, cinnamom 
rolls e todas essas delícias altamente calóri-
cas e que combinam com um café. 

E o ano de 2020, devido à pandemia, 
provocou um abalo no setor do retalho 
em geral, e as cafeterias não ficaram de 
fora. Segundo estudo realizado pelo Alle-
gra World Coffee Portal os confinamentos 
e restrições provocaram uma remodelação 
forçada desse setor. As vendas caíram cer-
ca de 22% em 2020, com o mercado agora 
avaliado em $9,5 bilhões - uma queda nas 
vendas de $2,5 bilhões comparado a 2019.

O que a maioria das empresas, em espe-
cial as grades redes, fizeram desde então 
foi buscar maneiras alternativas de seguir 
atendendo o público. Uma das estratégias 
adotadas foi a introdução de compras atra-
vés das tele-entregas, como fez a Starbucks 
Pick Up, que passou a utilizar os aplicativos 
de entrega terceirizados, como Door Dash e 
Uber Eats para facilitar a vida dos clientes.

Durante esse período as grandes cafete-
rias também concentraram os atendimen-
tos no serviço de drive-thru, que aliás já 
representa mais de 40% de todos os pontos 

de venda no Canadá, e foram fundamentais 
durante o período de restrições, com o for-
mato já bastante usado e conhecido pelos 
consumidores canadenses.

Aos poucos, à medida que as restrições 
foram sendo aliviadas, as lojas retomaram 
suas atividades e já estão com os espaços 
abertos para aqueles clientes que gostam 
de aproveitar a atmosfera das cafeterias e 
desfrutar do café da manhã, ou de um sim-
ples copo de café, estudar, participar de 
uma reunião de negócios ou outras tantas 
possibilidades.

E esta é uma época do ano em que se 
multiplicam os lançamentos nos cardápios 
dessas grandes redes, todos relacionados 
aos sabores natalinos e suas variações. E 
com tantas ofertas disponíveis no merca-
do, todos saem ganhando, os consumido-
res que desfrutam do seu tão amado e ne-
cessário café, e as lojas que reestabelecem 
seus lucros.

Lizandra Ongaratto/MS

Mercado doméstico do café é dominado pelo Tim Hortons

De segunda a quinta-feira,
das 18h às 19h,
na Camões TV

Bell Fibe 659 | Rogers Cable 672 | Ignite TV 880
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Se você faz parte do grupo, numeroso, 
diga-se de passagem, de pessoas que 
apreciam um bom café e que conside-
ram que o dia só começa de fato depois 
de beber uma xícara ou copo, saiba que 
há muito trabalho envolvido, desde a 
plantação, colheita, secagem, torra e 
moagem até que o grão vire pó e seja 
mandado para a embalagem para que se 
transforme nessa famosa bebida apre-
ciada no mundo inteiro. 

Um dos importantes processos é o 
de torrefação. Para os especialistas 
essa é uma etapa fundamental e que 

define as características da bebida. O calor 
é quem faz a mágica e transforma quími-
ca e fisicamente o grão até então verde, o 
deixando mais ou menos escuro e criando 
assim os diferentes sabores e aromas que 
agradam os mais variados gostos. O proces-
so de torrefação envolve tanto o trabalho 
humano quanto maquinário específico. E a 
junção desses dois que faz tudo acontecer.

São entre sete a quinze minutos de tor-
ra a temperaturas que variam entre 180°C 
a 240°C. A torra é vista como uma ciência 
que envolve técnica e um talento natural de 
quem opera a máquina para que cada pas-
so do processo seja feito no momento exa-
to e o resultado saia como o pretendido. A 
duração e a temperatura da torrefação são 
críticas para desenvolver e extrair de cada 
tipo de café as suas melhores característi-
cas. Se a torrefação do café for muito curta 
para extrair os óleos, o café poderá ter um 
sabor de nozes e falta de consistência. Tor-
radas mais escuras, que produzem um café 
mais forte, demoram mais tempo e são fei-
tas a temperaturas mais altas.

Nessa semana que o Milénio Stadium tem 
um aroma e um gostinho de café estivemos 
à conversa com a equipe de torradores do 
Social Coffee, empresa de venda de cafés 
com sede em Richmond Hill, Ontário. Os 
produtos vindos de vários países africanos 
e da América do Sul, são desenvolvidos 
no local, passando pela torra e moagem, 
e vendidos diretamente para os consumi-

dores e tambem para estabelecimentos 
comerciais, como cafeterias, restaurantes, 
hotéis e pequenas mercearias na GTA.  Para 
entender um pouco mais sobre a torrefação 
confira a entrevista, acompanhado, claro, 
de seu café preferido.

Milénio Stadium: Explique-nos um pouco 
sobre como funciona o processo de torre-
fação do café. Quais são os passos?
Social Coffee: Recebemos muitas amostras 
de grãos de café verde de vários importa-
dores. Uma vez que as recebemos, as tor-
ramos e provamos e selecionamos os grãos 
que queremos oferecer aos nossos clientes. 
Assim que o café chega, traçamos o perfil 
dos grãos de acordo com o nível de torra 
que acreditamos que trará a melhor quali-
dade do grão e para refletir a região onde 
ele foi cultivado. Uma vez obtido o perfil, 
salvamos isso no programa da máquina de 
torrefação para que cada lote seja torrado 
da mesma maneira. 

MS: Como você iniciou esta arte de torrar? 
Você aprendeu com alguém ou fez algum 
tipo de curso? 
SC: Iniciamos o negócio em 2009, na ver-
dade começamos a experimentar a torra 
em nosso porão, quando decidimos levá-la 
mais a sério, fizemos alguns cursos de tor-
ra e participamos de algumas feiras - The 
Specialty Coffee Association Expo.  Partici-
pamos desta feira também como uma for-
ma de conhecermos e termos contato com 
diferentes vendedores e fornecedores do 
setor e para nos conectarmos com pessoas 
específicas - desde fazendeiros a baristas. 

MS: O que é o mais importante no processo 
de torrefação do café? Você pode nos dar 
uma ideia de como isso funciona?
SC: Acho que é obter o perfil de torra cor-
reto e garantir que os grãos sejam torrados 
a um nível que realce o melhor sabor deles 
de acordo com o seu modo de cultivo. Por 
exemplo, quando traçamos o perfil de um 

grão, vamos testá-lo em vários métodos de 
preparo - máquina de expresso, máquina 
de gotejamento. Queremos garantir que 
quando o grão for preparado os sabores se-
jam facilmente extraídos de acordo com os 
métodos pelos quais ele foi torrado. 

MS: Qual é a importância da torrefação 
para a qualidade do café? Qual é o preço 
médio deste processo? 
SC: Você precisa começar com a obtenção 
de grãos de boa qualidade, garantir que os 
grãos sejam torrados de maneira a desta-
car o seu perfil e os sabores, garantir que 
ele seja embalado e armazenado correta-
mente. Finalmente, educar nossos clientes 
sobre a importância de comprar os grãos 
recém-torrados e os parâmetros ideais de 
torrefação. Em 2014 foi realizado um estu-
do pelo Specialty Coffee of America calcu-
lando o valor da torrefação em aproxima-
damente US$ 6,50/lb. Tudo isso depende 
de fatores como o preço inicial do grão, 
volume perdido na torrefação, geralmente 
cerca de 18%, custo de embalagem, assim 
como despesas com mão-de-obra e outros 
custos gerais. Este valor definitivamente 
subiu com o aumento dos preços ao longo 
dos anos. 

MS: Como vocês chegam a tantos sabores 
diferentes de café? 
SC: Criamos as nossas principais assinatu-
ras de blends com base nos diversos estilos 
e preferências de consumo.  Nossos três 
principais são: People’s Daily (torra mé-
dia - blend fácil de fazer que você pode ter 
todos os dias), People’s Liberation (torra 
média - nosso blend aventureiro - tem um 
bom acabamento de fruta), e Farmer’s Col-
lective (torra média escura - este é nosso 
grão biológico Fair-Trade). Também ofere-
cemos um durante as Festas - o blend das 
Festas. Também podemos fornecer torras 
personalizadas para determinados clientes, 
se eles tiverem um perfil de café em parti-
cular que estejam procurando. 

MS: Este é um processo que envolve a 
aprovação do cliente. Como você sabe 
quando um sabor está pronto para estar no 
mercado? 
SC: Para nossos blends autorais, definimos 
um perfil de sabor específico, de modo que 
todos os anos vamos buscar grãos de café 
para manter o perfil que já é esperado pe-
los nossos clientes. Temos trabalhado com 
muitos clientes no desenvolvimento de um 
tipo de café personalizado, se for da von-
tade deles.  A forma como este processo 
funciona é que eles nos dirão qual perfil 
eles estão procurando, ou seja: mais equili-
brado, sabor chocolate, frutado, etc.  Fare-
mos com que eles provem os componentes 
separadamente e depois recomendamos o 
blend ideal.  Nosso blend geralmente é feito 
a partir da mistura de dois a quatro tipos de 
grãos de café.

MS: Que tipo de grão de café é o mais popu-
lar (ou seja, qual a preferência do público) e 
qual é o mais caro? 
SC: Os nossos dois blends mais populares 
são: Farmer’s Collective e People’s Daily.  
Estes são os que costumo recomendar às 
pessoas que nunca tomaram um café pro-
duzido por nós.  A razão disto é que cada 
torrefador tem uma escala de torrefação 
diferente, então eu acho que estas duas as-
sinaturas são uma boa introdução ao nosso 
café.  Além de nossos blends, oferecemos 
uma variedade de café de origem única 
em microlote. Lidamos com muitos tipos 
de cafés ao longo dos anos. O nosso café 
de origem única tende a ser mais caro.  Em 
termos de preço, os cafés mais caros que já 
tivemos foram os Geisha Varietal vindos do 
Panamá.  Atualmente, nós temos algumas 
variedades desse tipo de café originário da 
Costa Rica, através da nossa parceria co-
mercial com a Fazenda Volcan Azul.

 Lizandra Ongaratto/MS

Coffee Roaster
Torra do café: uma mistura de arte e ciência
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O que vos trazemos com esta conversa 
com Anna Canning, Campaigns Manager, 
da Fair World Project, é um tema que todos 
nós preferiríamos que já não fizesse qual-
quer sentido - a exploração dos direitos 
humanos no mundo do trabalho. Mas infe-
lizmente falar sobre este assunto não só é 
atual, como continua a ser imperioso aler-
tar/denunciar o que se passa no mundo. 

A plantação de café está associada à 
exploração dos trabalhadores, desde 
os tempos mais remotos da história 

dos grãos que se transformam na bebida 

que tantos apreciam. O que muitos não sa-
berão é que a história de falta de respeito 
pelos direitos de quem trabalha continua 
a ser escrita por entre os corredores das 
imensas plantações de café. 

Convidamo-vos a lerem esta entrevista 
para todos ficarmos a saber como podemos 
fazer a nossa parte e contribuir para uma 
efetiva mudança para melhor, também 
neste setor de atividade. Para que o pró-
ximo café que tomarmos nos saiba ainda 
melhor.

Milénio Stadium: A vossa organização luta 
há anos por um mercado global mais justo 
e respeitador dos direitos do trabalhador. 
Como se pode justificar, em pleno século 
XXI, a vossa existência?
Anna Canning: A nossa economia glo-
bal é construída com base na extração e 
exploração, que remonta ao período em 
que os europeus andavam por aí e colo-
nizavam outros países. Estas dinâmicas 
ainda hoje moldam as nossas políticas. 
Preços baixos para os agricultores e sa-
lários baixos para os trabalhadores estão 
realmente ligados a um sistema que dei-
xava um valor mínimo para quem culti-
vava, no país onde era feita a produção e 
levava a riqueza de volta para a Europa 
e agora para os EUA/Canadá. Vivemos 
num mundo onde as grandes empresas 
alimentares podem ganhar milhões em 
lucros, enquanto um agricultor de ca-
cau na África Ocidental ganha menos de 
$1 USD/dia. E este tipo de condições não 
preparam o terreno para o respeito dos 
direitos humanos, ponto final.
Até abordarmos essas causas fundamen-
tais, continuará a ser urgente abordar os 
direitos dos trabalhadores - e todas as 

questões que afectam os direitos humanos 
básicos das pessoas, a sua subsistência justa 
e a sua dignidade.

MS: As plantações de café estão historica-
mente ligadas ao trabalho escravo – hoje 
ainda é um terreno onde acontece muita 
exploração dos direitos humanos?
AC: Para algum contexto sobre o café: cer-
ca de 70% do café do mundo é cultivado 
por pequenos agricultores com menos de 5 
acres de terra. As questões laborais são um 
pouco diferentes nessa situação, grande 
parte é trabalho familiar, por isso as famí-
lias cuidam do café com talvez alguns vizi-
nhos contratados ou mão-de-obra mínima 
contratada para a época da colheita. Os 
preços do café têm sido realmente baixos 
durante algum tempo, e têm uma longa 
história de ser super voláteis, o que signi-
fica que durante anos os agricultores têm 
vindo a produzir colheitas muito abaixo 
do custo de produção. Com poucas opções 
para outros cultivos ou emprego nas re-
giões montanhosas remotas, onde o café 
é geralmente cultivado, eles estão muitas 
vezes presos a tentar sobreviver com isso. 
A terminologia em torno do trabalho for-
çado não se aplica aqui, mas é evidente que 
os agricultores que ganham cêntimos em 
comparação com as marcas multinacionais 
que arrecadam milhões em lucros é pro-
fundamente injusto.
Há café que é cultivado em plantações 
maiores, especialmente no Brasil, de onde 
provém algum do maior volume de café. E 
tem havido numerosos relatos de trabalho 
forçado nessas plantações, mais notada-
mente nos últimos anos, em plantações que 
vendem para a Starbucks.

MS: Além do trabalho que desenvolvem 
junto de governos e outras entidades que 
devem ser responsabilizadas por situações 
de abuso dos trabalhadores, a vossa orga-
nização também acha importante o papel 
de cada um de nós como consumidor? 
AC: Todos temos um papel a desempenhar, 
e há algumas boas torrefações de café que 
realmente tentam mudar a forma como o 
comércio do café funciona. Temos uma lista 
no nosso website https://fairworldproject.
org/choose-fair/mission-driven-brands/
coffee/. Mas há realmente limites para co-
locar toda a responsabilidade nos consumi-
dores. Se se andar pelo corredor do café na 
loja, parece que há tantas marcas e tantas 
escolhas, mas a realidade é que apenas um 
punhado de corporações multinacionais 
são donas dessas marcas. De acordo com 
um estudo divulgado no início deste ano, 
apenas quatro empresas controlam 68% 
do mercado do café. Portanto, a escolha do 
consumidor é realmente limitada.
E as empresas com as piores práticas de 
compra, em geral, são as que têm os maio-
res orçamentos para publicidade, pelo que 
é adicionalmente difícil para as pessoas fa-
zerem realmente uma escolha informada.

MS: Que trabalho têm desenvolvido para 
informar e alertar os consumidores para a 
necessidade de fazerem escolhas responsá-
veis?
AC:  Uma das nossas novas iniciativas este 
ano foi o lançamento do nosso podcast 
“Por um Mundo Melhor”. Escolhemos ar-
tigos que todos podemos encontrar numa 
mercearia e fazemos um mergulho profun-
do nas histórias por detrás deles.

A nossa primeira temporada foi “Nestle’s 
KitKat Unwrapped”. Nessa série, traçá-
mos realmente duas histórias: uma foi des-
te conjunto de agricultores que trabalham 
na cadeia de fornecimento de chocolate 
da Nestlé e a decisão da Nestlé de deixar 
de fazer negócios com eles em termos de 
comércio justo; E depois a outra história 
passou pelos outros ingredientes principais 
de um KitKat - açúcar, óleo de palma, (di-
nheiro e poder).
E depois falámos também com pessoas que 
construíram alternativas viáveis no mundo 
real - o diretor-geral da primeira coopera-
tiva de agricultores que possuía um moinho 
de açúcar no Paraguai, que está realmente 
a realçar a história de quem está no contro-
lo da indústria açucareira.
Nesta temporada, chamada “Unfair 
Dairy”, estamos a olhar para o iogurte 
Chobani & o seu recente lançamento de 
“fair trade dairy” com o Fair Trade USA 
(https://fairworldproject.org/podcast/
season-2/). E esse programa de “comércio 
justo” está a ser combatido pelos próprios 
trabalhadores de que supostamente bene-
ficia. Fazemos a grande e óbvia pergunta: 
Porquê?  E depois, obviamente, o iogurte 
tem menos ingredientes do que uma barra 
de chocolate. Assim, os ingredientes que 
analisamos nesta estação são mais huma-
nos: o que é que a justiça parece a um tra-
balhador que ordenha vacas? E que tal um 
pequeno produtor?
A indústria de laticínios americana exem-
plifica o pior do nosso sistema alimentar de 
tantas maneiras, mas quando se começa a 
falar com as pessoas que fazem o trabalho, 
elas levantam tantas soluções concretas 
que todos nós podemos apoiar, de forma 

a que haja uma verdadeira mudança. E as-
sim, ao partilharmos estas conversas, espe-
ramos acrescentar a análise da ação que nós 
partilhamos, o que pode ajudar as pessoas 
a quererem dar o próximo passo desde a 
mercearia até à ação futura.

MS: Que resultados palpáveis têm do vos-
so trabalho ao longo do tempo? Ou seja, 
consideram que têm conseguido atingir os 
vossos objetivos?
AC: Como watchdog dos logótipos de cer-
tificação ética, muitas vezes as nossas vitó-
rias são as coisas que *não* aconteceram. 
Evitámos que os padrões de certificação 
fossem ainda mais diluídos. Fomos bem 
sucedidos na obtenção de uma plantação 
de melões Fyffes com graves violações dos 
direitos humanos - esse tipo de coisas.
E realmente, no nosso trabalho como wat-
chdogs, muito do nosso trabalho está em 
desmascarar as falsas soluções que preser-
vam o status quo de exploração. Esse status 
quo corporativo gostaria realmente que as 
coisas ficassem como estão, e eles colocam 
muitos recursos para convencer todos os 
que querem mudar isso, que está tudo bem 
e que estão a tratar do assunto. Trabalha-
mos para desmascarar essas falsas solu-
ções, e depois para apontar soluções reais 
a serem conduzidas pelos agricultores, tra-
balhadores e ativistas na linha da frente. E 
outra parte do nosso trabalho é realmente 
dar voz a essas histórias e mudar a narrati-
va sobre o que é possível.

MS: Concretamente na área da produ-
ção de café quais são as maiores causas de 
preocupação para a vossa organização?

AC: Trabalhei na indústria do café durante 
muitos anos antes de vir para o Fair World 
Project e mencionaria três grandes ques-
tões: Alterações climáticas, preços baixos 
para os agricultores, e consolidação em-
presarial.
O café cresce numa faixa estreita à volta 
do equador, onde as condições são as mais 
propícias. A mudança climática está a mu-
dar as condições e já está a fazê-lo de modo 
a que alguns locais sejam menos adequados 
para o cultivo de café. Para um agricultor, 
o trabalho é baseado na terra, não pode 
simplesmente ir e obter facilmente uma 
nova parcela para cultivar. As alterações 
climáticas também estão a tornar os culti-
vos mais suscetíveis a doenças, incluindo 
uma infeção fúngica chamada “la roya” ou 
ferrugem das folhas de café. Estas coisas 
reduzem o rendimento das colheitas e/ou 
reduzem a qualidade do cultivo - de qual-
quer das formas, o que pode significar um 
rendimento reduzido para os agricultores.
Os preços do café têm sido baixos e voláteis 
durante muito tempo. Só este ano, os pre-
ços têm sido mais elevados e voltamos a ver 
histórias sobre “Será que os preços do café 
vão subir para os consumidores?”. Mas isso 
esconde realmente o facto de que estes pre-
ços mais altos ainda mal atingiram o ponto 
de equilíbrio para os agricultores. Isso sig-
nifica que os produtores de café estão basi-
camente a subsidiar o comércio de café de 
forma consistente. Significa também que é 
realmente difícil para eles investirem nas 
suas explorações agrícolas, adaptarem-se 
às alterações climáticas, ou mesmo terem 
meios de subsistência justos para si pró-
prios. O pagamento de rendimentos reais 
e habitáveis aos agricultores é uma questão 
de direitos humanos - e as empresas de café 

têm uma responsabilidade real para com as 
pessoas nas suas cadeias de abastecimento.
Por fim, menciono a consolidação empre-
sarial, porque é essa outra força em ação. 
Apenas quatro empresas controlam 68% 
do mercado de café dos EUA, como men-
cionei acima. Os comerciantes que com-
pram aos agricultores e vendem aos torre-
factores são também super consolidados. A 
cada passo, isso dá a estes operadores um 
poder desproporcionado nas suas cadeias 
de abastecimento. E, de um modo geral, 
estes intervenientes estão a usar esse poder 
para espremer outras empresas, alargar as 
condições de pagamento e comprar melhor 
colocação nas prateleiras dos supermerca-
dos. Tudo isto limita a capacidade das em-
presas que tentam pagar aos agricultores de 
forma justa e gerir um negócio ético para 
crescer ou prosperar.

MS: Acredita que empresas de dimensão 
mundial podem mudar a sua forma de tra-
balhar se houver mais pressão por parte de 
organizações como a vossa e/ou dos pró-
prios consumidores?
AC: Espero bem que sim! Pessoalmente, 
gostaria de ver menos multinacionais a 
controlar o sistema alimentar para obter 
lucro e mais ênfase nos sistemas alimen-
tares controlados pela comunidade, que 
colocam a alimentação das pessoas e as 
comunidades nutritivas à frente de ganhar 
dinheiro para os acionistas e executivos.

Catarina Balça/MS
Anna Canning, Campaigns Manager. Créditos: DR.

De segunda a sexta-feira,
das 12h às 13h,
na Camões TV

Bell Fibe 659 | Rogers Cable 672 | Ignite TV 880

Acompanhe Adriana Marques
de segunda a sexta-feira, das 14h às 15h
na Camões TV

Bell Fibe 659 | Rogers Cable 672 | Ignite TV 880

As vidas por 
trás do café
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Aos 90 anos e com a 4ª classe, Manuel 
Rui Azinhais Nabeiro é um pedaço da his-
tória de Portugal em forma de homem. 
O maior empresário português do café, 
numa entrevista concedida à Camões 
TV,  recordou um pouco da sua vida, que 
começou na pobreza e no contrabando. 
Construiu a Delta, uma das marcas de 
café mais conhecidas no mundo.

Milénio Stadium: Sr. Rui Nabeiro obrigado 
por estar aqui connosco e por nos ter rece-
bido aqui nas suas instalações da Delta. 
Rui Nabeiro: É com muito gosto que aqui 
estou com vocês. Eu visitei os portugueses 
no Canadá, com a nossa venda de produtos 
e já havia muita simpatia naquela altura. É 
uma comunidade que sabe viver e juntar- 
se uns com os outros.  

MS: Tem 90 anos de vida e começou a tra-
balhar muito novo. O que mudaria na sua 
vida agora olhando para trás? 
RN: É um bocado difícil responder. Ao 
crescer fui sempre caminhando e estava 
sempre disponível para aquilo que fosse 
surgindo. As coisas correram-me de tal 
maneira bem, com muito trabalho - ao 
ponto desse mesmo trabalho ter ficado 
dentro de mim. Hoje com 90 anos continuo 
a pensar que é a minha obrigação trabalhar 
bastante e é isso que faço no meu dia a dia. 
A minha mudança foi mudar uma grande 
parte do mundo. Dar meios e condições a 
quem não as têm, como é o caso aqui em 
Portugal. Ainda aparecem muitas pessoas 
com algumas carências no nosso país. Eu 
quero e queria transformar a forma de vi-
ver de todo o ser humano que não se en-
contra bem na sociedade, porque não teve 
a oportunidade de realmente lançar-se na 
vida. Olho para os lados e em frente e digo 
“era bom que todos pudessem caminhar”.

“...eu digo que as coi-
sas boas não    mudam... 
aperfeiçoam-se.”

MS: Tudo corre bem quando se sonha e 
trabalha?  

RN: Absolutamente. Com esse trabalho, 
no fundo, a pessoa cria uma cultura e gosto 
próprio e é nessa situação que eu digo que 
as coisas boas não mudam... aperfeiçoam-
-se. Eu estou aqui com 90 anos, quero viver 
mais alguns, mas quero todos os dias aper-
feiçoar, não é o meu bem-estar, mas dentro 
de mim a preocupação com quem cá está.

MS: É um homem de luta?
RN: Sim sou. Sou homem da luta de querer, 
um homem de ambição. Muita gente pensa 
que a ambição é um nome feio. A ambição 
é um nome de muita atitude, de muito que-
rer, de quem gosta de fazer bem e de quem 
gosta de fazer mais. Eu tenho sempre am-
bição. 

MS: Um empresário de sucesso como o se-
nhor Rui não pode viver fechado num es-
critório. Qual é a sua maior preocupação 
que objetivos tem no seu pensamento?
RN: Não, de forma alguma. Já estive no es-
critório muito tempo. Recebi algumas visi-
tas até curiosas há pouco tempo. Deu para 
ir à fábrica e outros departamentos que te-
mos. A nossa intenção é o emprego. O criar 
um emprego. Isso deu-nos uma imagem e 
um querer.

“O percurso 
que tenho hoje 

vem de lá trás 
e graças a essa 

gente.”

MS: O senhor foi sempre um visionário e 
sempre se preocupou em pensar na forma 
de dar muitos empregos. É conhecido por 
nunca dizer não e por garantir muitos pos-
tos de trabalho. Porquê?
RN: Fui. A minha parte visionária é dar for-
ma à vida das pessoas tendo a minha apos-

ta íntima em criar emprego. Eu comecei 
com a marca Delta nos anos 60… vai fazer 
61 anos em fevereiro. Foram 60 anos duros 
com muitas dificuldades, mas eu tinha que 
vencer e venci. Nos anos 60 lutei de tal ma-
neira, que criei o querer e a força com que 
depois as pessoas me começaram a ajudar. 
A grande força que eu tenho, digo com toda 
a franqueza, a maior parte é de quem é meu 
cliente e meu amigo porque eu tenho con-
quistado as pessoas.

MS: Como foi criar esta sua marca em 
Campo Maior fora das grandes cidades? 
Foi difícil?
RN: Sim foi difícil. Nada é fácil na vida e esta 
também não foi fácil. Já tinha um pouqui-
nho de nome também. Nasci nos anos 30 e 
até à década de 60 são 30 anos, eu já tinha 
feito muito esforço ao servir as pessoas na 
nossa casa Camelo, que era a casa mãe. Deu-
-me uma força enorme, num tempo onde 
havia muitas carências. Auxiliei muitos que 
iam nos caminhos para Espanha para poder 
trazer algo mais para as suas famílias. Eu 
confiava neles. Algumas pessoas diziam-me 
“esse homem não é sério”, mas eles acaba-
vam sempre por ser sérios porque no fun-
do sentiam a obrigação de o ser por aquilo 
que eu lhes facilitava. O percurso que tenho 
hoje, vem de lá trás e graças a essa gente.

MS: Como é que estas pessoas lhe agrade-
ceram?
RN: Agradeciam pela sua dedicação e por 
serem sérios. Alguns não eram sérios para 
outros, mas para mim sempre foram. E al-
guns, pela nossa marca e pelo nosso pro-
duto davam tudo. O agradecimento era de 
facto o reconhecimento. Reconhecimento 
que, ainda hoje, se mantém. As famílias 
dessas pessoas e seus descendentes contam 
histórias de vida onde se vê que eu ajudei 
muito. Esse é o maior agradecimento que 
me fazem.

“Os portugueses começaram a ter 

condições de tomar a sua bicazinha”

MS: O senhor começou com uma máquina 
que torrava café que o senhor mesmo distri-
buía. Que memórias guarda desses tempos?

RN: Guardo muita saudade do meu tempo. 
Do dia da felicidade de vencer e ir para a 
frente isso traz-me muita saudade desses 
tempos. Como é que vivemos, como é que 
nos sentíamos, porque foi um mundo tam-
bém de economia, também de uma pessoa 
dizer eu vou para além. Quando nós nos 
sentimos felizes temos um sentimento e 
uma força do pensar… é indescritível toda 
essa felicidade. E eu realmente consegui, 
nesse tempo, nessas horas ruins, ser ven-
cedor, porque em todo o lado havia um 
toquezinho nas costas que dizia “ Pra fren-
te!!!” “ Pra frente!!!”. Ainda hoje uso esses 
termos em mim.

MS: O contrabando contribuiu muito para 
o seu início?
RN: O contrabando na nossa terra era um 
contrabando sério e sem problema ne-
nhum. O contrabando era de um produto 
que Portugal tinha através de África, prin-
cipalmente de Angola. Depois das guerras 
todas, incluindo a guerra de Espanha, co-
meçou a haver muitas carências e não se 
podia exportar. Os próprios governos en-
tendiam que era necessário facilitar, mas 
nunca diziam “passa por aqui”. E também 
castigavam. Eu também tinha com essas 
pessoas uma grande amizade porque eu sa-
bia colocar as pessoas todas a trabalhar no 
caminho certo. Havia pessoas que, no fun-
do, traziam dificuldades e problemas com 
denúncias que faziam uns dos outros… isso 
também chegava às autoridades. Os che-
fes depois iam chatear a malta que estava 
no seu trabalho, mas eu tentava sempre 
que andassem no caminho certo com vidas 
saudáveis para todos.

MS: Sente que o café veio mudar a vida e os 
hábitos dos portugueses? 
RN: Pelo menos na minha casa sempre 
gostámos de café. Os portugueses co-
meçaram a ter condições de tomar a sua 
bicazinha. No fundo, a nossa bica nunca 
foi um elemento caro, ainda hoje não o é. 
Ainda é acessível às pessoas e essa é uma 
vantagem grande, é que realmente temos 
sabido lidar com os preços dos nossos ca-
fés. A nossa empresa é uma boa empresa 
porque hoje vendemos milhões e milhões 
o que nos leva a ter uma vida razoável e a 
dar uma vida razoável às pessoas. Trans-

formou sim a vida de muita gente e em 
muitos locais sem ser Campo Maior, vive-
ram daquilo que vendiam e a viver aqui-
lo que realmente era o sonho de tomar o 
café ... noutro tempo o café, há muitos 
anos, era à cafeteira e quando acabava era 
só juntar água.

MS: Como se pode inovar mais no café? De 
que forma pode inovar mais nos seus pro-
dutos?

RN: Todos os dias pensamos em dar mais 
um toquezinho. Agora mesmo nos pró-
ximos dias, teremos um concurso de va-
lorização de produto, criação de novas 
imagens e novas situações. A indústria to-
dos os dias precisa de dar um toque e um 
parecer diferente “do colega do lado”. O 
“colega“ passa a fazer igual, mas depois 
nós retocamos. Eu não nasci com o café… 
viver para o café, sonhar com o café e criar 
o café é muita coisa todos os dias. A nível 
do país as pessoas reconhecem que sou um 

mestre nesta área. E porquê? Porque vivi 
muito o problema do café. 

MS: Porquê a escolha do nome Delta?  
RN: O que me pergunta, pergunta mui-
ta gente. Existe um instituto de registo de 
marcas e patentes com acordos mundiais 
das mais variadas formas. Nós pensamos 
em criar um nome da marca. Um dos no-
mes foi Nabeiro. Foi-nos dito que eram 
precisos pelo menos 3. Essa casa centená-

ria onde se registam os nomes, ainda hoje 
trabalham connosco, disseram - “Esco-
lha um nome bonito” -  escolheu-se Del-
ta. Tem uma expressão prática na língua, 
todo o mundo consegue falar Delta. Foi a 
escolhida. Agradeci e mandei registar. Está 
registada no mundo todo. Eu via no comér-
cio local na altura, que trabalhavam num 
mundo fechado. Delta é universal. Criei 
uma forma e marca feliz de beber café em 
todo o mundo.

Paulo Perdiz/MS

Rui Nabeiro • fundador do café Delta

“Noutro tempo o café, há muitos 
anos, era à cafeteira e quando 
acabava era só juntar água.”
                                                         Rui Nabeiro

Sr. Rui Azinhais Nabeiro em entrevista para a Camões TV em Portugal. Créditos: Camões TV.
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“...eu digo que as coisas
 boas não mudam... 
aperfeiçoam-se.”

Rui Nabeiro



Can l get a refill? That’s the expression 
often used when it comes to coffee. 

When you hear the expression 
“let’s have a coffee”, it congers 
up many possibilities and direc-

tions. Having coffee could mean some good 
news; or possibly some bad news; or just a 
time to meet and chill out with someone 
you like. When someone says let’s connect 
for a coffee, those simple words can open 
up a tremendous number of possibilities.

Arabica is still considered the best cof-
fee, but it’s come a long way from the 
Muslim mystics who treasured it centu-
ries ago to the chains that line our streets 
today. When you think coffee, you prob-
ably think of an Italian espresso, a French 
café au lait, or an American double grande 
latte with cinnamon. North America and, 
in particular, Canada became a nation of 
coffee drinkers because of the excise duty 
King George placed on tea. In Europe, 
coffee became popular at more or less the 
same time, in the 16th and 17th centuries. 
In fact, coffee comes from the highland 
areas of the countries at the southern end 
of the Red Sea – Yemen and Ethiopia. Cof-

fee is produced in hot climates like Latin 
America, sub-Saharan Africa, Vietnam and 
Indonesia with South America being the 
number one producer of coffee beans in the 
world. Today ubiquitous chains like Star-
bucks and others grace every international 
airport and follow all the trendy sections of 
most cities and beyond. 

Coffee is a powerful beverage

On a personal level, it helps keep us 
awake and active. On a much broader lev-
el, it has helped shape our history and con-
tinues to shape our culture. Coffee plants 
grew wild in Ethiopia and were probably 
used by nomadic tribes for thousands of 
years, but it wasn’t until the 1400s that 
people figured out they could roast its 
seeds—then it really took off and by the 
1500s, coffee had spread to coffeehouses 
across the Arab world. Within 150 years, it 
took Europe by storm, and as they say, the 
rest is history. Coffee had a major impact 
on the rise of business, and coffeehouses 
and other establishments that carried cof-
fee exploded becoming the “in thing”, and 
to this day, coffee breaks and get-togethers 
are still as popular as ever.

Many new ideas and associations have 
been created and consummated over a cup 
of java. The insurer Lloyd’s of London was 
founded hundreds of years ago in one of 
London’s many coffeehouses, and com-

positions by Bach and Beethoven were 
also spawned in coffeehouses. For all the 
upsides coffee has brought to the modern 
world, it has also ushered in its fair share 
of problems.

Yes, the caffeine in coffee can elevate 
your heart rate, cause some sleepless 
nights and occasionally give us a case of 
the jitters, but, the positives far outweigh 
the negatives. Research has linked mod-
erate consumption of about three to four 
cups per day with a longer life span, plus 
a reduced risk of cardiovascular disease, 
type 2 diabetes and Parkinson’s. According 
to recent medical experts, coffee drinkers 
tend to live longer.

Coffee drinkers tend to live longer

In today’s changing and power-pres-
sured world, getting that edge to help 
you get through a day seems to be get-
ting tougher and tougher. Looking for 
anything that can help and generally be 
good for you seems to be nonexistent 
until now. Coffee definitely fits into the 
formula that should be part of your dai-
ly routine. Of course, you need to check 
with your doctor before you do anything 
different, but a couple of cups of coffee 
seem to be a great start.

To different people, coffee is associated 
with many different things, but for me, 
there is a connection between coffee and 

music. When l need a break from every-
one, l usually grab a coffee, turn on my 
music and chill out. Research has also 
shown that ambient music and coffee 
will enhance cognitive flexibility, which 
refers to the ability to think diversely to 
solve problems and learn concepts. 

Coffee itself has also been shown to 
have a similar effect on creativity. In 
addition, it can help make us more fo-
cused and boost brain function in several 
different ways. it seems that coffee and 
music complement each other very well, 
and combining these two rituals brings 
sweet harmony wherever we may be.

Art and coffee

Another great coffee combination I enjoy 
is sitting with my cup in front of an inter-
esting piece of art and lose myself in it for 
some time. This gives me a meditation-like 
feel and helps me to think clearer and tack-
le whatever l may have on the horizon. 

Coffee goes with many things that give 
us joy and relaxation. Music and art and are 
just my suggestions, but as we know, coffee 
has blended nicely with many things over 
the centuries. You may not have thought 
of these experiences this way, but if l have 
planted a new thought for you, l have done 
my job.

Let’s grab a coffee and talk about that!

Stop and smell the coffee
Vincent Black
Opinion
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No Timeline Adriana Marques e Catarina 
Balça falam da cada vez maior dependên-
cia dos telemóveis, recordam as notícias 
mais tristes da última semana – a morte 
da cantora de sertanejo Marília Mendon-
ça e a tragédia no Festival de Travis Scott. 
Trazem ainda sugestões de filmes e as 
músicas que estão no top no Brasil, Por-
tugal e mundo.

Sáb 18h

Um programa voltado para aqueles que 
curtem a boa música, com os clássicos dos 
anos 80, 90 e 2000, e os hits do momento.

Seg-Sex 14h

Esta semana, Manuel DaCosta modera um 
debate que conta com a participação de 
três homens. Em análise está a progressi-
va prevalência da Mulher na sociedade e a 
eventual perda de poder do Homem. 

Sáb 21h

Depois do sucesso com a personagem cabo 
Júlio em Bem-Vindos a Beirais, Luís Aleluia 
anda a correr Portugal com a peça Ó Zé Bate 
o Pé com alegria e boa disposição sempre 
com um humor crítico e apimentado, tradi-
cional na revista à portuguesa.

Dom 17h

Desde as últimas notícias aos destaques 
do entretenimento, passando pela ciência, 
tecnologia, cinema e estilo de vida.

Seg-Sex 11h

Sáb 14h30

A Primeira Linha de Wellington”, realizado por 
Paulo César Fajardo, contou com o apoio da 
Camões TV. Esta é a primeira grande produ-
ção do CineClub Bairrada, e relata a Batalha 
do Buçaco, no período das invasões france-
sas, na região centro de Portugal. 

Muita animação, juntando a melhor música 
para o seu regresso a casa e uma variedade 
de informações que não pode perder.

Seg-Sex 18h

Neste episódio do Body&Soul falamos so-
bre como viver a nossa vida com propósi-
to. Com a coach Paula Matias vamos des-
cobrir o programa Master of You, o Jogo do 
Propósito e muita inspiração para dar um 
significado mais profundo à sua vida.

Dom 16h

Bitcoin / Gold / Precious Metals

Our warroom guest this week has extensive 
knowledge and an interesting perspective on 
where the economy is today and where it will 
be heading. He shares with us some sensi-
tive information and tells us what is still legal 
tender today. That money you have been 
hiding under the mattress, may not be worth 
anything today. Check us out!

Fri 19h30

Our host Stella Jurgen visits the inaugur-
ation of the Hazel McCallion 100 Years of 
Memories exhibit at the Erin Mills Town 
Centre. Meet Elizabeth Leite, a contem-
porary figurative artist from Portugal. Stella 
Celebrates the 100th episode with mem-
ories of the past year.

Dom 21h

Vamos recordar a nossa conversa super 
animada com a atriz brasileira Erika Ja-
nuza. Boa conversa e emoções você en-
contra no seu programa predileto o Espaço 
Mwangolé.

Dom 18h30

Rogers Cable - canal 672
1-888-764-3771

Bell Fibe - canal 659
1-866-797-8686 
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Já estamos abertos com serviço de sala

Olá, muito bom dia, como estão?
Mais uma semana e cá estamos. Vamos 
mexendo os dedos e respirando o ar po-
luído que nos rodeia. Ontem foi dia de 
São Martinho - dia de comer castanhas e 
de provar o bom vinho. Espero que tenha 
passado um serão agradável. Mas hoje 
e porque também sabe tão bem, vamos 
falar sobre café. Para mim, uma das be-
bidas quentes mais imprescindíveis de 
todo o sempre.

Para desanuviar e não falar sempre em 
tópicos pesados e menos agradáveis. 

Há diversos capítulos da história do 
café para serem contados. Afinal, ele dei-
xou registos importantes pelo mundo todo. 
Não é à toa que o café se constituiu como 
um hábito cultural. Então vamos lá “per-

ceber” de onde provém esta bebida que 
nos cativa. A nossa Java que nos alimenta a 
alma e o nosso ser. Pelo menos a mim! Não 
passo sem tomar um café. Depois a vida co-
meça :)

Não existem registos oficiais sobre a ori-
gem do café. Sabe-se, no entanto, que se 
trata de uma planta nativa das regiões altas 
da Etiópia. 

Origem da palavra: Café  

Embora a planta tenha origem africana, 
foi no Iêmen, região oeste da Arábia, que 
ela começou a ser cultivada. A história do 
café, aliás, começa pela criação do nome, 
que tem origem árabe. Por aquelas para-
gens a planta era conhecida como Kaweh e 
a bebida foi denominada como Kahwah ou 
Cahue, que significa Força. 

A história na Europa

Foi, no entanto, no ocidente que a histó-
ria do café ganhou o seu charme, pois a sua 
chegada na Europa foi marcada por emba-

tes políticos e imortalizada numa das com-
posições de Bach.

A bebida chegou, em 1615, a Veneza atra-
vés do Botteghe del Caffè, um dos pontos 
responsáveis pela propagação das técnicas 
de torra e moagem do café. Tratada como 
especiaria e artigo de luxo, a semente negra 
teve muitos entraves até a sua populariza-
ção no lado europeu. As questões contro-
versas sobre a planta serviram de inspi-
ração para Johann Sebastian Bach. Como 
resultado, pela admiração ao café, o músi-
co compôs, em 1732, a Cantata do Café.  O 
aumento do consumo do café teve também 
restrições mercantis. Afinal, os comercian-
tes de vinho e queijo, acreditavam que a 
bebida era uma concorrente que atrapa-
lharia os seus negócios.

Mas quem inventou o café moderno?
Felizmente, os esforços que se opunham 

a popularização da bebida foram em vão. 
Por volta do séc. XVII, conforme florescia 
o Iluminismo e se planeava a Revolução 
Francesa, as cafeterias começaram a de-
senvolver-se, juntamente com os ideais 

que transformariam o período. Assim, a 
história do café começava a ganhar força.

Um café para o mundo, por favor!
Foram os holandeses, os responsáveis 

por criar a história do café no mundo. Ao 
que parece, foram eles que transportaram 
as amostras da planta pelo mundo, já que 
no séc. XVI eles tinham o controlo do co-
mércio europeu e os melhores navios.

Progressivamente, as regiões sob con-
trolo da Holanda configuravam-se como as 
primeiras exportadoras de café comercial. 
Junto com os franceses e portugueses, eles 
transportaram o café para a América. 

E assim seguia o café para o mundo! 
Aquela que se transformou na bebida mais 
vendida no planeta Terra. A bebida que nos 
desperta os sentidos e nos faz sorrir e apre-
ciar os primeiros momentos, após o nosso 
despertar.
É o que é e vale sempre o que vale.
Fiquem bem e cuidem-se muito.
Até já,
Cristina

Cristina da Costa
Opinião

A “Java” do nosso Mundo C
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In this week’s Milenio Stadium, the focus 
is on coffee. While the subject matter 
may appear lightweight and irrelevant, 
the historical and social aspects of cof-
fee are worth discussing as its relevance 
has been part of the world’s diaspora as 
the history of countries themselves.

Coffee grown worldwide can trace 
its heritage back centuries to the 
ancient forests on the Ethiopian 

plateau. The evolution of coffee and its 
benefits spread across the globe once 
it reached the Iberian Peninsula and it 
began a journey, which would bring these 
beans across the globe. Coffee cultivation 
began in the Iberian Peninsula and by 
the 15th and 16th centuries, it spread to 
Yemini, Persia, Egypt, Syria, and Turkey. 
Social activities began to occur around 
coffee houses and the popularity of coffee 
was unequaled. Meetings and exchange 
of information were organized in coffee 
venues, which continues to this day. 

The pilgrims to Mecca referred to 
the brew as the “wine of Araby,” while 
Europeans reacted with suspicion to this 
new beverage as the “bitter invention of 
Satan.”  The local clergy condemned cof-
fee when it came to Venice in 1615 until 
Pope Clement VIII gave his blessing, de-
ciding it was a satisfying drink and gave 
it papal approval. Supposedly, this bless-
ing came after a lot of wine drinking, 
which continues in the Catholic Church 
to this day. 

The rest of the common folk substituted 
wine and beer for coffee for breakfast. In 

1723 a young French naval officer trans-
ported a seedling to the island of Mar-
tinique and 18 million coffee trees grew 
in the next 50 years. This seedling is the 
parent to all coffee trees throughout the 
Caribbean, South and Central America.

How the coffee world turns. Today 
coffee wars are constant about claims of 
who serves the best coffee and the pro-
duction of beans has become an essential 
component to the economies of many 
countries. It is unfortunate that while we 
savour the flavours of our favourite brew, 
slave-like conditions exist in the growing 
and collection of beans in many parts of 
the world. Climate change is affecting the 
productivity of the plants with outputs 
being much lower than in the past, thus 
affecting the prices we pay.

So keep enjoying one of the world’s 
most popular beverages in whatever so-
cial setting you are in. Paying $ 7.00 for 
a scientifically formulated cup of java at 
Starbucks or dirty brown water at most 
locations, provides the pleasure that most 
are looking for. 

Many will still ask for an espresso, 
which, when drank, gives you shivers as 
very few know how to formulate it, but 
a one ounce of brew in a small cup gives 
you a reason to sit on a patio for an hour 
and watch the world go by and where 
have you heard “want to go out for a cof-
fee?”.  Those are the words of friendship.

Be well.

Manuel DaCosta/MS

Coffee, 
Tea or…

Editorial English version
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Neste pequeno país à beira-mar planta-
do, rodeado de montes e vales de (des) 
inspiração política por todos os lados, 
banhado por um oceano que lhe vai la-
vando as feridas causadas pela dissolu-
ção do parlamento e um sol de inverno 
que lhe aquece o ânimo até às próximas 
eleições marcadas para 30 de janeiro 
próximo, Portugal vai rodopiando ao sa-
bor dos ventos soprados por uma “es-
querda” que se diz não culpada e uma 
“direita” que é  pouco  dotada. 

Habituados a caminhar sobre os es-
colhos provocados pelas crises 
económicas, financeiras, sociais e 

políticas, quase sempre em simultâneo, 
os portugueses estão apreensivos por esta 
alteração climática da estabilidade nacio-
nal poder parecer apenas política, quando 
tempestades se avizinham, pela leitura me-
teorológica do estado sanitário da Europa 
face ao Covid, o aumento de preço da ener-
gia e as preocupações com a eventual falta 
de bens de consumo.

A tudo isto acresce pensarem que a so-
lução encontrada, no rescaldo do ciclone 
que nos atingiu com esta crise, essa mesma 
crise tem tendência a repetir-se, em conse-
quência do carbono e do metano, expelidos 
pela irritação de parte da nossa comunida-
de política, que continua a fazer aumentar 
o buraco de ozono que afeta o temperado 
clima que antes desfrutávamos, pondo-nos 
a torrar pelos raios que “os partam”, cuja 

cor ultravioleta está para além da carvoada 
ideológica com que pintam os seus menus! 

Mas… basta de sarcasmos!
A pensar nos climas nacionais e pla-

netário, têm estado reunidos os líderes 
mundiais numa conferência em Glasgow, 
designada por COP26 (26° Conferência das 
Partes), tentando (mais uma vez…) chegar 
a um acordo sobre a forma de curar o pla-
neta dos males que lhe temos causado.

A 12 de dezembro de 2015 em Paris, 
quando os países decidiram limitar o aque-
cimento global cortando as emissões de 
gases com efeito de estufa, para limitar o 
aquecimento a 1,5°C, cortando para me-
tade até 2030 e zero até meados de metade 
do século e apesar de toda a base científica 
que validava essas propostas, os grandes 
poluidores “esqueceram-se” dos compro-
missos assumidos, em nome dos “climas 
económicos nacionais” e outros, em nome 
dos mesmos “climas”, puseram em causa a 
verdade científica outorgando-se de “sa-
bichões das teorias da conspiração”. Re-
sultado disso: há um aumento de 16% de 
emissões de gases de estufa em 2030, com-
parativamente a 2010, que vai conduzir a 
um aquecimento de +2,7°C, muito longe 
dos objetivos traçados dos 1,5°C, decididos 
no Acordo de Paris, o que prenuncia a con-
tinuação de dilúvios, inundações, furacões 
cada vez mais fortes, incêndios e secas de-
vastadoras um pouco por toda a parte.

Independentemente das medidas que 
têm vindo a ser assumidas por alguns paí-
ses, onde se destaca a União Europeia, 
para diminuir o recurso aos combustíveis 
fósseis, o problema do planeta é global e, 
perante tamanha diferenciação entre as 
economias nacionais mundiais e a conti-
nuada utilização desses recursos por parte 

de certas economias desenvolvidas para 
não comprometerem o status quo do seu 
crescimento económico: o petróleo, o gás e 
o carvão representam ainda 80% do con-
sumo final de energia, sendo responsáveis 
por 75% das alterações climáticas.

Bem certo que estamos perante um pro-
blema muito sério para ser resolvido glo-
balmente, que exige uma grande ajuda fi-
nanceira a países que não a dispõem e, em 
particular, às sociedades em trânsito para 
as energias verdes ou ecológicas. O mun-
do está submerso em hábitos de produção 
e consumo nocivos ao ambiente e a sua 
alteração não se compadece com os gritos 
juvenis “fim dos combustíveis fósseis já!” 
, dos jovens que muitas vezes se deslocam 
para as manifestações com aviões ou carros 
poluidores (…), embora se compreenda a 
sua preocupação com o estado do planeta 
que as mais velhas gerações lhes deixam e 
o impacto que tais manifestações têm nas 
suas sociedades.

Não há imediata solução para toda a pa-
nóplia de problemas que as emissões de ga-
ses de estufa ou a desflorestação das nossas 
florestas causam ao ambiente. As energias 
renováveis embora mais caras, seguem 
o seu caminho; a pesquisa e utilização de 
fontes de abastecimento de hidrogénio, 
para converter viaturas a combustíveis 
fósseis, permitindo que os lixos deixem 
de ser despejados em aterros, utilizando 
na sua produção resíduos domésticos, ar e 
uma pequena quantidade de água, está em 
franca expansão; a reflorestação das flores-
tas colhe cada vez mais apoios; os veículos 
movidos a eletricidade, através de baterias, 
pese embora as dificuldades e contrassen-
sos com a criação destas, são hoje um pro-
duto praticamente de todos os fabricantes 

automóveis e tantas outras descobertas 
científicas neste domínio e em todos os se-
tores da nossa vida social, indica-nos que 
estamos no bom caminho, mas a solução 
global… não é para já! 

Transformar toda a produção industrial, 
consequência da Revolução Industrial do 
século passado e alterar os hábitos de con-
sumo das sociedades desenvolvidas e de 
toda a sua geração de bem-estar e que é 
objeto da esperança de muitas outras so-
ciedades subdesenvolvidas, tem um preço 
que, por vezes, é muito elevado. Para que 
não se volte aos primórdios da Revolução 
Industrial em que os anarco-sindicalistas 
destruíam as novas máquinas para evitar 
o desemprego, é preciso alargar os conhe-
cimentos científicos e novas formas de 
produção humanas e materiais, capazes 
de assegurar o novo enquadramento dos 
trabalhadores e a dignidade do seu esforço, 
bem como a consciencialização das socie-
dades para os objetivos em causa, ou seja, a 
sua sobrevivência!

Esta COP26 aumentou o nível de preo-
cupação entre os líderes mundiais que a ela 
assistiram, embora agora como antes, sub-
sista a dúvida se levarão à prática todos os 
compromissos que assumiram no papel. No 
entanto, há algo no seu resultado residual 
que me deixa satisfeito: nenhum desses di-
rigentes tem agora a coragem de afirmar 
que a iminência das grandes catástrofes 
planetárias atuais não é uma consequência 
das alterações climáticas que produzimos 
no planeta, o que já é significativo e retira 
espaço a todo o tipo de negacionistas que 
influenciam as decisões a seu belo prazer e 
interesse!

Luís Barreira
Opinião

Coisas do clima daqui e de acolá!...

OPINIÃO
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Há quem consiga viver com uma só es-
tação, que priveligie apenas uma e se 
sinta mais confortável durante o período 
em que ela decorre. Há quem goste dos 
dias longos e luminosos, mas também 
os que preferem anoiteceres prematu-
ros, daqueles que nos condenam  a ficar 
alguns meses na incubadora a que cha-
mamos casa. O cheiro a lenha  e o cre-
pitar da lareira a criar a dança das luzes 
das labaredas em tranças de amarelo, 
laranja e vermelho, e as velas espalha-
das pelos móveis ajudam a esquecer a 
escuridão dos dias. Há os que tudo dão 
para andar com os corpos quase des-
nudos, sem o peso dos agasalhos que 
o frio exige, como os que anseiam pela 
chegada do aconchego da lã, da cami-

sola de gola alta, do casaco compido, 
do gorro,  do cachecol ou da mantinha 
com que cobrem as pernas aninhadas 
no “choco” do sofá. 

Assim, podemos dizer que há “Vival-
dis” para todas as estações, mesmo 
quando estas nem sempre estejam 

bem definidas nos carris dos meses, e nos 
baralhem com um ou outro inusitado apea-
deiro fora da linha do tempo. Eu pertenço 
ao grupo de quem gosta das quatro, por 
achar que todas elas, pelas mudanças que 
lhe estão subjacentes, reproduzem os ciclos 
da nossa vida - primavera, verão, outono e 
inverno - amplamente representados pela 
mitologia greco-romana.

O outono, porém,  faz-me sempre viajar 
até Toronto, onde, pela primeira vez pude 
assistir a um dos mais belos espetáculos 
de cor que nos oferece a natureza, usando 
apenas os pincéis da mudança de estação. 
É difícil descrever a profusão de verdes, 
amarelos, laranjas, castanhos e vermelhos 

que se subdividem num espectro de tons 
difíceis de captar em qualquer cavalete ou 
máquina fotográfica, tal é a variedade com 
que se apresentam. Mas, além das cores, foi 
lá também que, pela primeira vez, cami-
nhei por passeios literalmente cobertos por 
tapetes de folhas secas, em quantidades até 
então nunca experimentadas. Debaixo dos 
pés, estalavam de cada vez que as pisava, e 
a velocidade do movimento do meu cami-
nhar criava a música que me acompanha-
va, enquanto dava a volta ao jardim mais 
perto da minha casa. Nas vivendas, a azá-
fama dos residentes a encher sacos e sacos 
de folhas, sem que nunca me tivesse inter-
rogado sobre o destino que lhes seria dado.

Por isso, o outono é o tempo do cair da 
folha. Uma vez mais nos confrontamos 
com a similaridade entre as estações e os 
ciclos da vida, porque, como diz o povo, é 
ao cair da folha que mais pessoas morrem. 
O povo não estudou estatísticas, nem nun-
ca viu curvas ascendentes e descendentes 
ou gráficos, mas eles provam-no, como se 

a natureza quisesse igualmente interferir 
na nossa árvore genealógica e a fosse, aqui 
e ali, despindo de mais uma folha. Nem 
sempre é a mais envelhecida, nem sem-
pre a que parece estar em vias de se soltar, 
porque também aqui a natureza, por ve-
zes, subverte a ordem estabelecida. Como 
quem lê o verso de Alexandre O’Neil “con-
forme a vida que se tem, o verso vem”, não 
chegando este em forma de poesia, mas em 
sentença cáustica sem direito a apelo para 
qualquer entidade superior.

E o outono, o mês do cair da folha, se-
gue o seu curso normal, despindo árvores 
e famílias, na certeza de que, passado o 
inverno, se dará a renovação. E nós, como 
diria, Inácio Vieira de Melo, “Temos que ir. 
E, quando damos o passo, muito do que so-
mos fica”. 

Como as folhas caídas no chão, seremos 
o húmus vital que há de fertilizar todas as 
árvores sucessórias que se vestirão de no-
vas folhas.

Aida Batista
Opinião

As duas pontas da vida no cair da folha

“O meu fim evidente era atar duas pontas da vida,

e restaurar na velhice a adolescência.”

Machado de Assis
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Fernando Ferreira
Sales Representative 

For a FREE home evaluation
or any real estate INFO call 416.528.4724
fernandoferreirasells@gmail.com    fernandoferreira.ca
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Quentes e boas! 
Quentinhas e a estalarem cinzentas na brasa

Vai-se à adega e prova-se o vinho, jero-
piga ou água-pé, tradições do dia de São 
Martinho.

Uma tradição que manda que se co-
mam nesta altura de São Martinho, 
mas é no outono e início de inverno 

que elas sabem bem. Quem não se lembra 
de ver, em dias de feira na região do Mi-
nho, o carrinho assador de castanhas que 
encaixava na perfeição nos dias frios? As 
castanhas, cinzentas, com a casca estala-
diça, e os senhores que gritavam – “olha 
o cartuxo com quentes e boas”! Eram dias 
cinzentos, mas alegres. Com sabedoria lá 
colocavam, como manda a tradição, sete 
castanhas no cartuxo, sete porque dizem 
que não se deve comer mais de sete que é 
equivalente a um palmo. 

A castanha é um fruto que está cada vez 

mais presente à mesa. Recuperou-se a tra-
dição de outros tempos, em que as casta-
nhas substituíam os cereais no acompa-
nhamento das principais refeições. Hoje a 
castanha acompanha pratos típicos como 
rojões, entre outros, e até se fazem doces. 
Aquela imagem que se via do fumo cin-
zento com o som das castanhas a crepitar 
ao lume, as mãos de quem com experiên-
cia sabia agitar o assador, não só nas feiras, 
mas até nas ruas. Ainda se consegue encon-
trar os fogareiros e nesta altura são mais os 
turistas que correm para se deliciarem com 
um cartuxo de castanhas. Há quem as ven-
da às meias dúzias. Que bonitas as tradições 
que muitos de nós vivemos e que se tendem 
a perder com as novas tecnologias. Haja al-
guém que continue com as tradições, é para 
isso que servem as associações - dar con-
tinuidade às tradições das nossas regiões. 
Pelos vistos, por estes lados, a pouco e pou-
co perde-se tudo.

Prova-se o vinho, água-pé e jeropiga, 
mete-se o batoque no pipo depois de pro-
var o vinho, os antigos o diziam, “vou ba-
tocar depois de provar” que era meter a 
rolha no pipo para o vinho repousar mais 

algum tempo antes de se começar a beber. 
Vinho que, com qualidade e em modera-
ção, até faz bem à saúde, é rico em ação 
antioxidante, protetor do desenvolvimen-
to de problemas cardíacos, isto segundo 
estudos feitos, mas vamos com moderação. 
Ajuda aquecer o nosso corpo e a muitos a 
esquecer. (risos) Um bom copo cai muito 
bem com as castanhas, estas que são ricas 
em minerais e hidratos de carbono. Vinho 
e castanhas recomenda-se a pessoas ner-
vosas porque ajudam a manter o sistema 
nervoso saudável, mas repito: comam e 
bebam com moderação. É na altura do São 
Martinho que elas sabem bem e o vinho 
está bom, se está a pensar dar um passeio 
ao ar livre a pé, leve consigo umas casta-
nhas para deixar na rua aquele cheirinho a 
castanhas assadas.

Mas não há duas sem três, depois de um 
copo e umas castanhas nada melhor que 
terminar com um bom café. Se as castanhas 
ajudam a manter o sistema nervoso con-
trolado, o café não fica atrás, há quem diga 
que café faz muito mal, mas a maioria acre-
dita que ajuda e que uma pausa para o café 
motiva mais as pessoas, dá mais ânimo e daí 

mais produtividade, por isso que a maioria 
das empresas colocam café à disposição dos 
seus colaboradores. Não é por acaso que é a 
segunda bebida mais bebida no mundo. O 
café além de não fazer mal, melhora o hu-
mor das pessoas e alivia o stress, há quem 
diga que até ajuda a melhorar a memória, 
as pessoas ficam mais atentas a tudo, isto 
com estudos feitos nos Estados Unidos e 
Portugal. Só acredita em estudos quem 
quer. Entendidos na saúde dizem que o café 
ajuda a evitar os riscos de certos cancros. 
Eu próprio um dia falava com alguém liga-
do à saúde que dizia que tudo faz bem, mas 
também tudo faz mal, tudo depende como 
é consumido, podemos comer e beber de 
tudo sempre com moderação.

Agora não se esqueça, depois de comer 
umas castanhas, beber um copo que pode 
ser de vinho, jeropiga ou água-pé não deixe 
de tomar o seu café.

 Espero que tenham passado um bom dia 
de São Martinho acompanhado de três boas 
coisas - castanhas, vinho e café. 

Bom fim de semana.

Augusto Bandeira
Opinião

DESCUBRA A EDIÇÃO
DESTE MÊS

REVISTAMAR.COM
416.806.7616
INFO@REVISTAMAR.COM
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Esta semana

Também estamos disponíveis na                  , para todo o Canadá,aos domingos, entre as 10 e o meio-dia

Lutamos n’ "A Primeira Linha de Wellington", um documentário 
realizado por Paulo César Fajardo, com o apoio da Camões TV

Conhecemos os benefícios das sementes de cânhamo para a 
nossa saúde com Deise Maciel da Silva

Visitamos o Clube Aveirense de Automóveis Antigos

Acompanhamos a visita da Secretária de Estado das Comuni-
dades Portuguesas a Toronto

Analisamos os temas da atualidade em mais um Roundtable

E voltamos a viver a vida bem portuguesa de Bem-Vindos a Beirais

No passado dia 3 de novembro, assi-
nalaram-se doze anos do falecimento 
do saudoso historiador e professor, Mi-
guel Monteiro (1955-2009), um dos mais 
reputados investigadores no campo do 
estudo dos “brasileiros de torna-via-
gem” na região noroeste do continente 
português, e em particular, no concelho 
de Fafe, uma cidade situada no distrito 
de Braga, cuja história e identidade está 
intrinsecamente ligada ao fluxo migrató-
rio para o Brasil no alvorecer do séc. XX. 

Natural da freguesia do Rego, mu-
nicípio de Celorico de Basto, onde 
concluiu a instrução primária, Mi-

guel Monteiro, finalizou os estudos liceais 
na capital do Minho, tendo, no início dos 
anos 80, obtido a Licenciatura em Histó-
ria na Faculdade de Letras do Porto. Com 
uma profícua carreira no campo do ensino 
básico, secundário e superior, foi no entan-

to, no campo da investigação histórica, que 
o Mestre em História das Populações pela 
Universidade do Minho (1996), instituição 
onde foi doutorando em Sociologia e inves-
tigador do Núcleo de Estudos da População e 
Sociedade, deixou a suas principais marcas.

Mormente, ao nível da contribuição dos 

“brasileiros” de torna-viagem no noroes-
te de Portugal, e em particular, as suas 
marcas na Sala de Visitas do Minho. Como 
asseverou apaixonadamente, recuando lo-
calmente à segunda metade do séc. XIX, 
encontramos nos “brasileiros” de Fafe 
aqueles que alcançando fortuna no Brasil, 

“construíram residências, compraram 
quintas, criaram as primeiras indústrias, 
contribuíram para a construção de obras 
filantrópicas e participaram na vida pú-
blica e municipal, dinamizando a vida 
económica, social e cultural”. Especialis-
ta na área da emigração portuguesa para 
o Brasil no decurso do séc. XIX para o séc. 
XX, contexto que levou a que em meados 
de 2000 tenha integrado o Comissariado 
Científico da exposição “Os Brasileiros de 
Torna-Viagem no Noroeste de Portugal”, 
da iniciativa da Comissão Nacional para 
as Comemorações dos Descobrimentos 
Portugueses, o investigador é autor, en-
tre outras, das obras Fafe dos Brasileiros 
(1860-1930) – Perspectiva histórica e 
patrimonial, e Migrantes, Emigrantes e 
Brasileiros (1834-1926) – Territórios, iti-
nerários e trajectórias.

O seu trabalho original em torno da fi-
gura do “brasileiro de torna-viagem”, e 

em particular, o contributo relevante que 
infundiu para a preservação e conheci-
mento do património que os “brasileiros” 
de Fafe deixaram no concelho, contribuiu 
decisivamente para que, em 12 de julho de 
2001, por deliberação da Câmara Municipal 
de Fafe, fosse criado o Museu das Migrações 
e das Comunidades.

Percursor no seu género em Portugal, o 
espaço museológico assenta a sua missão 
no estudo, preservação e comunicação das 
expressões materiais e simbólicas da emi-
gração portuguesa, detendo-se particular-
mente na emigração para o Brasil do século 
XIX e primeiras décadas do XX, e na emi-
gração para os países europeus da segunda 
metade do século XX.

Agraciado pela edilidade fafense com a 
Medalha de Prata de Mérito Concelhio, no 
âmbito da sessão solene comemorativa do 
5 de outubro de 2008, o trabalho e percurso 
de vida de Miguel Monteiro, alma mater do 
Museu das Migrações e das Comunidades, 
inspira-nos a máxima do jornalista e escri-
tor britânico Graham Greene: “Os historia-
dores são pessoas que se interessam pelo 
futuro quando este já é passado”.

Daniel Bastos
Opinião
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Portugal quer atrair lusodescendentes 
para estudar e trabalhar no país
A secretária de Estado das Comunida-
des Portuguesas visitou o Canadá para 
tentar atrair lusodescendentes para es-
tudar e trabalhar em Portugal. A secre-
tária Berta Nunes falava na passada 5 de 
novembro na inauguração de uma expo-
sição de pintura no Consultado Geral de 
Portugal em Toronto. 

Para além do programa Regressar o go-
verno português reservou 7% de va-
gas no ensino superior para lusodes-

cendentes. Para o corrente ano letivo estão 
disponíveis cerca de 3.500 vagas e mais de 
1000 cursos. “Um jovem lusodescendente 
que queira vir estudar para Portugal num 
curso onde até pode ser difícil ter vaga no 
Canadá pode vir para Portugal estudar sem 
ter de concorrer com o que chamamos de 
contingente geral”, disse Berta Nunes.

Na visita de seis dias a secretária de Esta-
do reuniu com líderes comunitários portu-
gueses, visitou postos consulares e passou 
por Winnipeg, Otava, Kingston e Toronto. 
A secretária de Estado distinguiu com a 
medalha de mérito das comunidades por-
tuguesas a presidente do Clube dos Povei-
ros, Linda Correia, o antigo conselheiro das 
comunidades, João Martins Dias e o em-
presário do ramo das placas de gesso, José 
Botelho. 

Natural de Coimbra, Linda Correia fun-
dou a “Sticking Forever” uma organização 
ligada à Sociedade Canadiana do Cancro 
e a “Christmas Once a Month”, um grupo 

de mulheres que prepara refeições para 
distribuir pelos sem-abrigo em Toronto. 
Correia colabora ainda com a “Safehaven”, 
uma organização que angaria fundos para 
crianças com debilidades físicas e mentais. 
Linda foi eleita “Mulher do Ano” pela Lea-
ding Woman Building Communities e ven-
ceu o “Prémio de Excelência do governo de 
Ontário.  “Estou aqui há 26 anos e nunca 
trabalhei com o objetivo de conquistar pré-
mios. Nunca pensei que pudesse receber 
esta medalha”, disse à nossa reportagem.

João Martins Dias nasceu em Braga e é 
um dos fundadores da Luso Canadian Cha-
ritable Society. Entre 1996 e 2003 foi Con-
selheiro das Comunidades Portuguesas. 
Membro da Comissão de Presidentes dos 
Clubes que mais tarde viria a ser a Alian-
ça de Clubes e Associações Portuguesas de 
Ontário. “Para um emigrante há 58 anos 
é um orgulho receber esta medalha. Des-
de 1971 que tenho contribuído para esta 
comunidade, fiz apenas o que pude e sem 
intenções de ser agraciado”, disse o antigo 
Conselheiro das Comunidades Portugue-
sas.

José Botelho nasceu em Viana do Caste-
lo e hoje é proprietário de uma das maio-
res empresas no ramo das placas de gesso 
– a Target Drywall & Accoustics. Botelho 
apoiou a construção do Centro Português 
de Mississauga e liderou a construção do 
Pólo do Luso Canadian Charitable Society 
de Hamilton. O empresário teve ainda um 
papel importante na construção da Casa 

dos Açores, da Casa do Alentejo e do Clube 
FC Porto. Desde 2004 Joe Botelho assume 
a função de presidente do Luso em Hamil-
ton. “Quero agradecer à minha família, 
amigos e equipa. Muita gente merece uma 
medalha, hoje coube-me a mim. Obrigada 
por tudo”, disse. 

A visita terminou no domingo com uma 
passagem pela Casa do Alentejo e pela Casa 
da Madeira de Toronto onde foram distin-
guidos com a medalha de mérito das comu-
nidades portuguesas o presidente da Casa 
do Alentejo, Carlos Sousa e o presidente da 
Casa da Madeira, Luís Bettencourt. A mos-
tra “Expressions” reúne mais de 12 obras 
que foram realizadas por utentes portado-
res de deficiência que frequentam a Luso 
Canadian Charitable Society. Ao nosso 
jornal Jack Prazeres, presidente da Luso 
Canadian Charitable Society disse que a 
exposição revela o que estes utentes são ca-
pazes de fazer quando não estão fechados 
em casa com os seus pais. 

A exposição está patente ao público até 
fevereiro e pode ser visitada no horário 
de funcionamento da Galeria Almada Ne-
greiros no Consulado Geral de Portugal em 
Toronto. As verbas angariadas com a ven-
da das obras revertem para a Luso adquirir 
mais material de pintura. “São pessoas com 
dificuldades que teimaram com resiliên-
cia em exprimir-se e produzir arte. Tenho 
defendido sempre que a nossa comunida-
de não deve ter receio de se afirmar, estes 
artistas são um exemplo disso”, disse José 

Carneiro Mendes, Cônsul-Geral de Portu-
gal em Toronto. 

Para a Associação Empresarial de Portu-
gal (AEP) que criou recentemente a Rede 
Global da Diáspora que é apoiada pela se-
cretaria das comunidades, agora os em-
presários de origem portuguesa que vivem 
no Canadá têm uma nova ferramenta para 
facilitar os investimentos em Portugal. A 
plataforma online foi criada para resolver 
problemas de comunicação e vai colocar a 
diáspora ao serviço das exportações portu-
guesas. 

Para Paulo Dinis, diretor executivo da 
AEP, a matriz empresarial na comunidade 
portuguesa canadiana é bastante diversa, 
desde a construção civil até à distribuição 
alimentar. “Há aqui falhas de comunicação 
que estão a ser colmatadas mas afinámos 
um programa que nos permite ter um in-
terlocutor local que é a Federação de Em-
presários e Profissionais Luso-Canadianos 
que vai fazer deslocar empresários de cá 
para um roteiro de investimento em 2022”, 
informou. 

De acordo com os Census de 2016 exis-
tiam no Canadá mais de 480.000 portugue-
ses e lusodescendentes, o que pode repre-
sentar um mercado importante para a Rede 
Global da Diáspora. 

Joana Leal/MS

A ordem dos nomes está invertida: Presidente da AEP, Paulo Dinis; Secretária de Estado das Comunidades Portuguesas, Berta Nunes; Embaixador de Portugal no Canadá, João da Câmara e presidente da FPCBP, Ana Maria Faria. 
Créditos:Joana Leal

Linda Correia. Créditos: Joana LealJosé Botelho e Berta Nunes. Créditos: Joana LealJoão Martins Dias. Créditos: Joana Leal
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A encerrar a sua visita oficial ao Canadá, 
a Secretária de Estado das Comunida-
des Portuguesas foi recebida na Casa 
da Madeira de Toronto. No discurso de 
boas-vindas, José Assunção Rodrigues, 
Conselheiro das Comunidades Madei-
renses no Canadá, começou por fazer 
um breve historial da Casa da Madeira 
de Toronto recordando as razões para 
a sua fundação, a atividade que desde 
então tem desenvolvido e a importante 
aquisição do terreno que viria a transfor-
mar-se no Madeira Park que, sublinhou, 
tornou a Casa da Madeira de Toronto na 
proprietária da “maior área de terreno 
português no Canadá, ou seja, este clu-
be acrescentou a Portugal, para além da 
sua mais-valia, uma considerável área 
de propriedade, com aproximadamente 
50 hectares”.

O Conselheiro das Comunidades Ma-
deirenses no Canadá continuou o 
seu discurso enumerando algumas 

situações que, no seu entender, merecem 
particular atenção por parte do governo 
português, nomeadamente a pouca repre-
sentatividade da diáspora no parlamento 
português. José Assunção Rodrigues de-
fendeu mesmo a criação de mais um círculo 
eleitoral a que se poderia chamar “círculo 
da lusofonia” que iria permitir passar dos 
atuais quatro para seis deputados a re-
presentar os portugueses espalhados pelo 
mundo. Falou ainda da necessidade de me-
lhorar o programa Regressar nas Regiões 
Autónomas. A TAP e a sua importância 
para a comunidade portuguesa também 
não foi esquecida no discurso de boas-vin-
das de José Assunção Rodrigues que consi-
derou “pertinente que o Governo de Por-
tugal garanta que a TAP, companhia aérea 
de Bandeira Portuguesa, sirva os interesses 
nacionais” o que implica assegurar “uma 
ligação aérea permanente e estável, com as 
nossas principais Comunidades”, como é o 
caso da comunidade luso-canadiana.

O ensino do português foi também um 
dos temas na lista de pedidos/reivindi-
cações do Conselheiro das Comunidades 
Madeirenses no Canadá que defendeu que 
deveria ser mais “ampliado e melhorado, 
de forma que as gerações atuais e futuras, 
nunca deixem de falar a nossa língua”.  
Ainda antes de elogiar o atual Cônsul pela 
sua capacidade de diálogo e pelas ideias que 
tem demonstrado ter para o desempenho 
do seu cargo, José Assunção Rodrigues não 
esqueceu a situação dos portugueses indo-
cumentados a residir no Canadá, apelando 
a que se encontre, pela via diplomática, 
uma solução para a sua legalização no país.

Berta Nunes fez questão de responder 
a todas as questões levantadas e assegu-
rou o empenho do governo português na 
resolução da situação dos indocumenta-
dos, dando conta que nas reuniões oficiais 
com membros do governo canadiano esse 
assunto foi abordado e que há, de parte a 
parte, vontade de resolver de forma defini-
tiva e favorável aos portugueses que ainda 
estão à espera de ver a sua vida no Canadá 
regularizada. Berta Nunes prometeu em-
penho da parte dos representantes portu-
gueses neste processo.

Julie Dzerowicz, MP por Davenport, teve 
também oportunidade de dirigir algumas 
palavras de acolhimento a Berta Nunes e 
restante comitiva e sublinhou o dinamismo 
das associações e clubes portugueses que 
com os eventos que promovem mantêm a 
cultura e as tradições portuguesas vivas. A 
deputada federal salientou ainda a capa-
cidade de liderança dos que têm estado à 
frente destas instituições, nomeadamente 
da Casa da Madeira, que com o seu trabalho 
promove a língua e a cultura portuguesa. 

Em entrevista ao Milénio Stadium, a Se-
cretária de Estado fez um balanço positivo 
da sua visita que estava prestes a terminar 
– “é difícil fazer um resumo porque tan-
tas coisas aconteceram, no entanto posso 
dizer aquilo que para mim será talvez um 
dos aspetos essenciais desta visita – foi fa-
zermos visitas às Casas às Associações, aos 
Clubes e encontrarmos as pessoas muito 
motivadas para continuarem a fazer este 
trabalho. Estas casas são fundamentais 
para que a comunidade portuguesa se en-
contre, para transmitir a cultura portu-
guesa e muitas vezes também ensinar a 
língua portuguesa. Temos uma rede aqui 
no Canadá, muito forte e que, apesar do 
Covid, está capacitada para continuar o seu 
trabalho e com muitos projetos para o fu-
turo. Depois estivemos também a analisar 
e a ver localmente questões relacionadas 
com a cultura portuguesa, onde tivemos a 
oportunidade de salientar o esforço, o tra-
balho e a dedicação de várias professoras 
da língua portuguesa aqui no Canadá, visi-
támos também algumas paróquias que têm 
capelas ou mesmo igrejas construídas pela 
comunidade onde se celebram as tradições 
religiosas do continente e das ilhas. Encon-
trámos uma comunidade muito organi-
zada, bem-sucedida, integrada, mas com 
capacidade para apoiar os que mais ne-
cessitam. Hoje visitámos o Luso-Canadian 
Charitable Society que tem uma extraordi-
nária obra de apoio a pessoas com neces-
sidades especiais. Visitámos também o Lar 
de Sta. Isabel em Winnipeg, que resultou de 
um esforço das associações da comunida-

de para encontrar soluções para as pessoas 
seniores. Aqui também em Toronto sei que 
há projetos nesse sentido, porque como os 
portugueses chegaram aqui nas décadas de 
50 e 60 do século passado há a necessidade 
de agora apoiar essas pessoas. E esta comu-
nidade tem sabido ser generosa e organi-
zar-se para apoiar os que necessitam desse 
apoio. Vou daqui com a sensação de que a 
nossa comunidade dá muito, mas também 
recebe muito”.

João da Câmara, Embaixador de Portugal 
no Canadá, era um homem satisfeito pela 
forma como decorreu a visita de Berta Nu-
nes à comunidade portuguesa residente no 
Canadá – “Foi um programa muito inten-
so – Winnipeg, Otava, Kingston e Toron-
to – e foi para muita gente, incluindo para 
mim, o primeiro programa de uma visita de 
um membro do governo depois da pande-
mia. Estávamos todos ansiosos de retomar 
o nosso trabalho normal, de visitas e ir ao 
encontro das pessoas. E a Senhora Secre-
tária de Estado foi exatamente isso que fez 
– veio ao terreno, falar com as pessoas e sa-
ber quais são as suas necessidades e as suas 
preocupações e também agradecer o traba-
lho que tem sido feito e homenagear as pes-
soas que merecem essa homenagem. Pen-
so que a Dra. Berta Nunes vai daqui muito 

satisfeita porque teve sempre uma receção 
muito calorosa por parte de todas as co-
munidades por onde passou”. José Manuel 
Carneiro Mendes, Cônsul-Geral de Portu-
gal em Toronto, sublinhou a importância 
da visita às comunidades de um membro 
do governo português “porque não apenas 
o próprio membro do governo, neste caso 
a Senhora Secretária de Estado das Comu-
nidades Portuguesas, tem oportunidade 
de ouvir a comunidade, mas também o in-
verso e, mais ainda, têm oportunidade de 
mostrar o seu orgulho em serem portugue-
ses e como tão bem preservam a identidade 
e cultura portuguesa. Esta interação serviu 
para troca de impressões e para recolha de 
informação”.

Presente no evento, Matthew Correia, 
Conselheiro da Diáspora Açoriana no Ca-
nadá, lamentou não lhe ter sido dada 
oportunidade para discursar em nome da 
comunidade açoriana, mas afirmou que 
subscrevia as palavras do colega Conse-
lheiro representante da comunidade ma-
deirense. Salientou que a sua presença na 
Casa da Madeira simbolizava o espírito de 
união que defende que deve existir para 
se trabalhar em projetos futuros. Porque a 
união faz a força.

Reportagem: Carmo Monteiro/MS

Berta Nunes despediu-se na Casa da Madeira de Toronto 

Assinatura do livro de Honra. Créditos: Carmo Monteiro
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MULTAS DE CONDUÇÃO 
Excesso de velocidade, telemóvel, sinal de stop,  
condução descuidada, stunt driving.

ASSUNTOS CRIMINAIS
Roubo, assaultos, violência doméstica, 
condução sob o efeito de álcool ou drogas.

WSIB
Acidentes de trabalho.

SENHORIOS E INQUILINOS
TRIBUNAL PARA PEQUENOS LITÍGIOS

416-551-6664    541 Rogers Road, Toronto    omnilegal.ca@gmail.com

Carla S. Rodrigues, B.A.
Licensed Paralegal, Notary Public

Obtenha resultados profissionais a preços acessíveis .
Mais de 15 anos de experiência em lei canadiana. Consulta gratuita.
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VII Congresso Internacional - 7th International Conference

A Voz dos Avós: Saberes e Afetos
The Voice of Grandparents: Knowledge and Endearment

15 a 18 de novembro de 2021 
(November 15-18th 2021)

Portuguese Beyond Borders Institute 
(PBBI) – Universidade Estadual da Califór-
nia, Fresno
09h00  (Costa Oeste dos EUA e Canadá) 
12h00  (Costa Leste dos EUA e Canadá) 
13h00  (Brasília), 16h00 (Açores) 
17h00  (Portugal Continental e Madeira)

Segunda-feira, 15 de novembro 
(Monday, November 15)
Cerimónia de abertura - opening ceremonies

PAINEL: Olhares intergeracionais sobre 
envelhecimento e avosidade

Moderadora: Aida Baptista

• Velhice e sentido de vida
• Crenças de jovens sobre envelhecimen-

to
Memórias e Histórias
Galeria dos Pioneiros de Toronto 2021
Manuela Marujo, Toronto

PAINEL: AVÓS - A source and an inspir-
ation for creativity in the portuguese 
diaspora in north-america (readings 
and discussion)

Moderador: Diniz Borges

Terça-feira, 16 de novembro 
(Tuesday, November 16)

PAINEL: Vivências e património cultural
Moderadora: Manuela Marujo

• A vida e a morte invisíveis dos adoles-
centes que cumprem medida socioedu-
cativa: as implicações das avós

• Memória e Tradição das avós: bordados 
de mulheres madeirenses (São Paulo, 
décadas de 1950-1960) 

• A importância das avós na transmissão 
das tramas com fios de palha

• Avós que choram: as Arpillera, resis-
tência e denúncia

• Meu avô açoriano: entre lembranças, 
pesquisa e afetos

“From soup to nuts: How a family recipe 
drove me crazy searching for my Azo-
rean roots”

PAINEL: Grandparents-cultural aware-
ness, heritages, and identities

Moderador: Diniz Borges
A panel discussion with Americans and 
Canadians of Portuguese ancestry and the 
cultural bonds that were forged with their 
grandparents.

Quarta-feira, 17 de novembro 
(Wednesday, November 17)

PAINEL: Intergeracionalidade, intercul-
turalidade e envelhecimento na contem-
poraneidade: saberes, afetos e culturas

Moderadora: Aida Baptista

• Envelhecimento, Competências, Sabe-
res e Intergeracionalidade

• Avós-Netos e Interculturalidade - Re-
lacionamentos e Afetos em Tempos de 
Pandemia da Covid-19

• A importância dos afetos entre avós e 
netos

• Saberes e Afetos de Avós Hindus em 
Portugal: Vivências em Contexto Mi-
gratório

PAINEL: Avosidade na literatura e out-
ras formas artísticas

Moderadora: Manuela Marujo
• Quando a infância e a velhice se encon-

tram: os poemas de Sidónio Muralha e 
“a arte de ser avô”

• “O fio do tempo nas narrativas de «Avós: 
Raízes e Nós» – contextualização histórica”

• Avós: transferência cultural, herança e 
identidade

• Avós e netos sem pontes de afetos

Quinta-feira, 18 de novembro 
(Thursday, November 18)

PAINEL: Relacionamento entre ger-
ações e aprendizagens

moderador: Diniz Borges
Bisavós no Brasil? Uma contextualização 
sociodemográfica

• As avós encarceradas e seus netos: um 
olhar da psicogerontologia

• Os pais como mediadores do relaciona-
mento avós e netos

• Avós e netos/as adultos/as jovens: 
como se dá essa relação?

• Guardiões da oralidade: avós contado-
res de histórias e sua importância para o 
desenvolvimento infantil

• Língua e identidade: a importância 
do relacionamento intergeracional 
avós-netos nos materiais didáticos em 
contexto universitário 

• Avós da Diáspora, a Voz da Memória: 
Gerações, Migração e Língua

Cerimónia de Encerramento - Closing Ce-
remonies

MILÉNIO |  LOCAL

O Consulado-Geral de Portugal em 
Toronto apresenta os seus atencio-
sos cumprimentos aos media do On-
tário e Manitoba e muito agradece a 
divulgação do seguinte texto:

“Atendendo ao definido na alínea g) 
do artigo 12.º da Lei n.º 47/2018, de 
13 de agosto, que consagra o direi-

to de opção dos eleitores residentes no 
estrangeiro entre votar presencialmen-
te ou votar por via postal nas eleições 
para a Assembleia da República, o Con-
sulado-Geral de Portugal em Toronto 
muito agradece aos cidadãos nacionais 
residentes no Ontário e Manitoba que 
pretendam exercer o referido direito de 
o informarem com toda a possível bre-
vidade, considerando que Sua Excelên-

cia o Presidente da República anuncia-
rá brevemente a data da realização das 
eleições.

A possibilidade da opção de votar 
presencialmente cessará no dia em que 
ocorra a publicação do Decreto Presi-
dencial.

Os eleitores recenseados no Ontário e 
Manitoba que não exerçam o seu direito 
de opção entre votar presencialmen-
te ou votar por via postal até à data da 
convocação do ato eleitoral, votam por 
correspondência.

Todos os cidadãos nacionais que pe-
çam novo cartão de cidadão no Consu-
lado-Geral de Portugal em Toronto se-
rão informados de tal facto e ser-lhes-á 
dada a referida opção.”

Consulado-Geral de Portugal em Toronto
Circular nº 22/2021 – AR 2022 – voto presencial
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HÁ UM ANO OU
HÁ UM ANO ATRÁS ?

com Luciana Graça

Caso:

• Sempre ouvi dizer que, depois dos 18 anos, o tempo voava! 
E o que é que eu acho? Confirmo! E posso até dar-vos o seguinte 
exemplo: eu tenho a sensação de que ainda ontem cheguei a Toronto, 
mas a verdade é que cheguei já há quatro anos!... – quer dizer… 
«há quatro anos» ou… «há quatro anos atrás»?

• A expressão correta é «há quatro anos» (e não «há quatro anos atrás»).
• Quando usamos estas construções com o verbo «haver» e uma expressão de tempo, não devemos usar o advérbio «atrás», porque usar 
este advérbio é, na verdade, uma redundância dispensável; e esta regra é válida para todas as expressões de tempo.
• De forma resumida:
 - «há um dia», e não «há um dia atrás»; «há uma semana», e não «há uma semana atrás»; «há um mês», e não «há um mês atrás»; 
«há um ano», e não «há um ano atrás»; «há dois anos», e não «há dois anos atrás».

Análise:

Leitora de português do Camões - Instituto da Cooperação e da Língua,
na Universidade de Toronto

MP de Davenport alerta portugueses 
sobre regras no retorno ao Canadá
Alguns residentes portugueses de Da-
venport, em especial os mais idosos, 
ainda têm dúvidas e dificuldades em 
cumprir algumas normas adotadas pelo 
Canadá para viajantes que chegam do 
estrangeiro. Numa conversa com mem-
bros da imprensa, a MP por Davenport, 
Julie Dzerowicz, relatou que chegou ao 
conhecimento da equipe dela reclama-
ções de lusodescendentes que mesmo 
estando duplamente vacinados tiveram 
que cumprir quarentena de 14 dias no 
regresso de Portugal ao Canadá.

Isso aconteceu porque essas pessoas não 
haviam feito o download da aplicação 
Arrive Can e salvado ali o seu compro-

vante de vacinação, um passo obrigató-
rio dentro das leis em vigor aqui no país. 
“Muitas pessoas disseram que foram pegas 
de surpresa, elas tinham o comprovante 
de vacinação, mas não na aplicação, o que 
não é aceite pelos agentes da fronteira. A 
maioria daqueles que relatou dificuldades 
são os mais velhos, que encontram difi-
culdade para lidar com as novas tecnolo-
gias”, destacou Dzerowicz. Por causa disso 
a MP resolveu fazer o alerta à comunidade 
e pedir ajuda em especial a parentes ou 
amigos desses idosos, que precisam voltar 
de Portugal ao Canadá, para ajudá-los a 
baixar a aplicação e salvar o comprovante 
de vacina. No caso daqueles que não tem 
smartphones é possível acessar o Arri-
veCan de qualquer computador, salvar o 
comprovante da vacina e mandar para um 
email pessoal ou tirar uma foto. Depois do 
certificado de vacinação ser cadastrado 
na aplicação, é gerado um QR code e um 
número individual. São essas informações 
que precisam ser repassadas aos agentes da 
fronteira. Vale lembrar que um teste PCR à 
Covid-19 feito 72 horas antes do embarque 
também é exigido.

Outro assunto abordado foi em relação 
à entrada no Canadá, mas dessa vez pela 
fronteira terrestre. Diversas entidades li-
gadas ao turismo e também aos snowbirds, 
como são conhecidos os canadianos que 
passam o inverno em algumas regiões dos 
EUA para fugir do frio, reclamam publica-
mente da exigência do teste PCR no retor-
no ao Canadá. No Canadá um teste desses 
pode custar até $200 por pessoa enquanto 
um teste rápido, aceite pelos EUA, tem um 
preço bem mais acessível, pode ser com-
prado por $20.

Entre as alternativas apresentadas está o 
fato de que farmácias e clínicas de alguns 
estados norte-americanas já estarem dis-
ponibilizando esses testes PCR de forma 
gratuita a estrangeiros, incluindo cana-
dianos. “As nossas autoridades de saúde 
pública têm sido muito cautelosas em re-
lação à entrada de pessoas, canadianas ou 
não, no país. Por isso estamos numa situa-
ção considerada boa no contexto da pan-
demia”, disse a MP.  Para aqueles que vão 
aos EUA vale a pena buscarem informações 
para verem a disponibilidade de testes PCR 
gratuitos, lembrou a MP.

Na última semana a chefe de saúde pú-
blica do Canadá, Dra. Theresa Tam, disse 
que as autoridades estavam analisando a 
questão da exigência da apresentação do 
teste PCR até para aqueles que estão dupla-
mente vacinados, mas não disse quando 
uma possível decisão seria anunciada. 

Lizandra Ongaratto/MS
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55 Horner Avenue, Etobicoke
info@vieirainsurance.com    vieirainsurance.com 

Tel. 416-531-1146
Toll Free 1-888-843-4721

OUR TEAM
IS READY TO
SERVE YOU.

CANADÁ

Os canadianos prestaram esta quinta-
-feira (11) homenagem àqueles que luta-
ram e morreram ao serviço do Canadá 
nas guerras. 

As cerimónias aconteceram um pou-
co por todo o país e ao contrário do 
ano passado onde as pessoas foram 

aconselhadas a assistir às celebrações onli-
ne, este ano os canadianos saíram à rua e 
usaram máscaras e cumpriram a distância 
física. As bandeiras canadianas foram has-
teadas pela primeira vez desde maio. 

Em Ontário e em Toronto as celebrações 
também aconteceram um pouco por todo o 
lado. O governo de Ontário prometeu aju-

dar a construir pequenas casas para os ve-
teranos sem abrigo. A província vai investir 
$2 milhões num projeto em Kingston, Ont. 
O Premier Doug Ford disse que um hectare 
e meio de terreno vai ser transformado em 
Kingston numa Aldeia para Veteranos. O 
bairro deverá ter cerca de 25 casas pré-fa-
bricadas. Cada casa vai ter cozinha, quarto 

de dormir, casa de banho e sala. O objetivo 
é ajudar os veteranos sem abrigo até conse-
guirem encontrar o seu próprio espaço.

CP24/MS

Governo de Ontário reserva $2 milhões 
para construir pequenas casas para 
veteranos sem abrigo em Kingston

Ontário faz uma pausa nos planos 
para levantar limites de capacidade 
na próxima semana

O governo de Ford suspendeu os seus 
planos para levantar os limites de capa-
cidade por causa do recente aumento de 
casos diários de COVID-19 na província. 

Na próxima segunda-feira (15) era su-
posto os limites de capacidade serem 
levantados em locais como discote-

cas, clubes de strip e salas de receção de ca-
samentos. Os clientes deveriam apresentar 
um comprovativo de vacinação COVID-19, 
mas o governo suspendeu agora os planos.

O governo de Ford emitiu um comunica-
do a informar que a suspensão dos planos 

era o mais prudente. A mudança de ideias 
surge um dia depois da Ministra da Saú-
de ter garantido que o governo ia manter 
os seus planos apesar do aumento de ca-
sos diários. O Chefe Médico da Saúde, Dr. 
Kieran Moore, disse esta quarta-feira (10), 
depois de o governo emitir o comunicado, 
que esta é decisão tomada com cautela. 
Ainda assim Moore assegura que a popula-
ção não deve recear novos confinamentos, 
apesar do aumento dos casos. 

CP24/MS

Conselho de Toronto vota a favor 
para tornar CaféTO permanente
O conselho de Toronto votou a favor 
de tornar o programa CaféTO perma-
nente. O programa foi criado pela pri-
meira vez em 2020 como uma medida 
temporária para ajudar restaurantes e 
bares a fazerem mais receitas durante 
a pandemia. 

No Verão o programa voltou a ser 
expandido e mais de 1.200 em-
presas criaram esplanadas tem-

porárias em passeios. No mês passado 
um relatório recomendava que a autar-

quia de Toronto tornasse o programa 
permanente em 2023. 

Outra das recomendações do relatório 
é que o processo de inscrição passe a ser 
automático para as empresas que já par-
ticiparam em anos anteriores. Até agora 
os empresários não pagavam para parti-
cipar no programa, mas a partir de 2023 
isso vai mudar. A autarquia quer que os 
empresários ajudem a pagar os custos do 
programa que ronda os $5 milhões. 

CP24/MS

Carros e rotas de navegação com 
emissões zero são as últimas 
promessas do Canadá na COP26
O Canadá está entre os 19 países que 
prometeram ontem na COP26 na Escó-
cia eliminar as emissões de gases com 
efeito de estufa de algumas rotas maríti-
mas internacionais. 

O Ministro dos Transportes, Omar 
Alghabra, também assinou com o 
Canadá um acordo de veículos com 

emissões zero e prometeu tornar os ca-
miões pesados e autocarros livres de emis-
sões em menos de 20 anos. 

O Ministro dos Transportes canadiano 
disse ainda que as emissões precisam de ser 
reduzidas das viagens aéreas internacionais. 
Estas são as últimas promessas climáticas de 
uma longa lista que o Canadá tem feito du-
rante a cimeira das Nações Unidas. Mas para 
os mais críticos, a cimeira tem sido apenas 
sobre anúncios que fazem boas manchetes, 
em vez de ser um encontro para assumir res-
ponsabilidades e lutar pelo futuro do plane-
ta.   A COP foi criada há quase 30 anos para 
enfrentar a ameaça das alterações climáticas. 

CP24/MS

Tim Hortons junta-se a Justin Bieber 
para lançar novo sabor de Timbit
O Tim Hortons juntou-se Justin Bieber 
para lançar três novos sabores de Tim-
bit. Os Timbiebs são o resultado da par-
ceria do Tim Hortons com a estrela da 
pop. Normalmente a marca que nasceu 
no Canadá fazia parcerias com jogado-
res de hóquei, mas agora parece ter-se 
voltado para a área da música. 

Os especialistas dizem que esta es-
tratégia vai permitir ligar a geração 
Z e os jovens millennials à marca e 

pode ser importante nos EUA para conse-
guir concorrer com a Dunkin Donuts e com 
a Starbucks. 

Em 2019 a empresa já tinha colaborado 
com Shawn Mendes, a estrela de Picke-
ring. A campanha de setembro incluía co-
pos de edição limitada. Justin Bieber tinha 
colocado nos últimos dias vários posts nas 
sua redes sociais que davam conta de uma 
parceria com o Tim Hortons. O cantor de 
Stratford diz que era um sonho colaborar 
com o Tim Hortons porque cresceu com a 
marca. 

A parceria surge numa altura em que 
muitos músicos não têm sido capazes de fa-

zer tournées ou atuar para grandes multi-
dões devido a restrições relacionadas com 
a pandemia.

Para um professor de marketing da York 
University, Bieber é uma estrela muito 
maior e mais mainstream do que um joga-
dor de hóquei canadiano, porque é conhe-
cido no mundo inteiro. A partir de agora 
prepare-se para começar a ver publicidade 
da nova campanha da Tim Hortons nas te-
levisões. 

MS

Ponte de Burlington na Regal Road recebe arte pública
A Cidade de Burlington instalou nova 
arte pública na ponte Regal Road, de-
senhada pela Bau & Cos, que apresenta 
dez painéis de aço cortados a laser ao 
longo da parede lateral de betão.

A autarquia diz que a arte reflete a vida 
quotidiana do bairro onde a ponde está 
localizada e promete trabalhar noutras 

instalações públicas em toda a cidade. A pon-
te Regal Road atravessa Tuck Creek entre 

Oakwood Drive e Swinburne Road. A ponte 
foi melhorada em 2019 como parte do projeto 
de mitigação de cheias na cidade.

Para a equipa de design a ponte é a porta 
de entrada para a comunidade e a utiliza-
ção de silhuetas informa os condutores que 
as crianças e as famílias são utilizadores ati-
vos do bairro. O verde foi a cor escolhida 
para pintar os painéis de forma a guiar os 
condutores com precaução. 

MS

Exposição 3D de Vincent Van Gogh 
chega a Hamilton
Hamilton vai receber uma exposição 3D 
sobre Van Gogh. A mostra tem mais de 
300 obras e leva os visitantes a um mun-
do tridimensional. 

A organização promete uma experiên-
cia imersiva “onde obras-primas, 
livres de molduras, ganham vida, 

aparecem e desaparecem através de múl-
tiplas superfícies”. A experiência multimé-
dia foi desenvolvida por alguns dos maiores 
designers do mundo e pretende dar vida ao 
vasto trabalho de Van Gogh. 

A exposição inclui os clássicos “A Noite 
Estrelada”, “Girassóis” e “Café Terraço à 
Noite”. Depois do sucesso na Europa a ex-
posição 3D atravessou o oceano e veio até 
à América do Norte. A exposição já esteve 
patente ao público em Toronto e agora se-
gue-se Hamilton. A exposição foi organiza-
da pelo Paquin Entertainment Group que 
tem escritórios em Winnipeg, Toronto e 
Vancouver. 

Vincent van Gogh foi um pintor pós-Im-
pressionista cuja obra - notável pela sua 
beleza, emoção e cor - influenciou forte-
mente a arte do século XX. Lutou contra a 

doença mental e permaneceu pobre e pra-
ticamente desconhecido ao longo da sua 
vida. Natural da Holanda, Van Gogh co-
meteu suicídio quando lutava contra uma 
depressão. Em dez anos o artista criou mais 
de 2.000 obras de arte desde paisagens até 
auto-retratos. 

MS
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A vacinação dos profissionais de saúde 
com a terceira dose da vacina contra a 
covid-19 terá início na próxima segun-
da-feira (15), anunciou, esta quinta-feira 
(11), o secretário de Estado Adjunto e da 
Saúde,

Segundo António Lacerda Sales, as va-
cinas foram distribuídas, esta quinta-
-feira (11), pelas instituições de saúde 

do país. “A partir do próximo dia 15 vão 
começar a ser administradas as vacinas aos 
profissionais de saúde”, anunciou o go-
vernante à margem da cerimónia do 100.º 

aniversário da descoberta da Insulina, uma 
iniciativa da Sociedade Portuguesa de Dia-
betologia.

Os sindicatos médicos e a Ordem dos Mé-
dicos já tinham apelado ao Governo para 
administrar a terceira dose da vacina aos 
profissionais de saúde, lembrando que foram 

dos primeiros a ser vacinados no final de de-
zembro de 2020 e em janeiro deste ano.

Fazendo um balanço da vacinação da 
gripe e da terceira dose da vacina contra 
a covid-19, António Lacerda Sales avan-
çou que foi atingido o valor de um milhão 
de vacinas de gripe e das 500 mil doses de 
vacinas da terceira toma contra a covid-19. 
Relativamente à toma conjunta das duas 
vacinas, adiantou que andarão em torno 
das 300 mil.

“Há aqui um esforço de planeamento 
estratégico por parte do núcleo de coor-
denação em juntar todos estes processos” 
que são “processos complexos”, disse o 
governante, explicando que as pessoas po-
dem sempre optar por levar uma ou as duas 
vacinas.

Lacerda Sales explicou que o espaço que 
estava normatizado de 14 dias entre a toma 
da vacina da gripe e o reforço da covid 
pode diminuir com a nova norma da Dire-
ção-Geral da Saúde. “Se a pessoa entender 
que passados cinco, seis dias quer ser vaci-
nado com uma ou outra vacina pode vir a 
ser vacinado”, afirmou.

O secretário de Estado Adjunto e da 
Saúde reforçou que a preocupação neste 
momento é vacinar as faixas etárias mais 
idosas. Para chegar a esta população, as 
autoridades de saúde pediram ajuda às au-
tarquias locais, nomeadamente as juntas 
de freguesia através da ANAFRE, para loca-
lizarem idosos que estejam “em situações 
mais isoladas, mais sozinhos e que não se 
apercebam deste fenómeno”.

O pedido é no sentido de que os possam 
identificar e obter transporte para que pos-
sam deslocar-se aos centros de vacinação 
e dar-lhes as respetivas orientações. “Mais 
uma vez temos esta extraordinária cola-
boração como foi na primeira fase com as 
autarquias locais”, disse, considerando 
“fundamental neste caso” o apoio das au-
tarquias.

JN/MS

PORTUGAL

Vacinação dos profissionais de saúde 
com terceira dose começa segunda-feira

Crise

Covid-19

Custos da energia podem levar IPSS 
do Porto a despedir e parar apoios
Os recentes aumentos nos custos na 
energia e combustíveis ameaçam fazer 
cessar serviços de apoio a deficientes e 
idosos nas instituições de solidarieda-
de social do Porto, mas também causar 
atrasos no pagamento de salários e até 
despedimentos de funcionários.

A Lusa falou com três das maiores ins-
tituições de solidariedade social da 
cidade para perceber os efeitos dos 

aumentos do preço da energia no seu quo-
tidiano e, para além das preocupações com 
a eletricidade, gás, água e combustíveis, 
ouviu também receios relacionados com a 
incapacidade de recuperar, nos lares e cen-
tros de dia, o número de idosos que acom-
panhavam em 2019 e que morreram com a 
chegada da pandemia.

Teresa Guimarães, presidente da Asso-
ciação Portuguesa de Pais e Amigos Cida-
dão Deficiente Mental (APPACDM) do Por-
to fez os cálculos para 2022 reportando-se 
aos preços atualmente praticados e o valor 
a pagar a mais “atinge os 30 mil euros”.

Questionada sobre as consequências do 
aumento na despesa, Teresa Guimarães 
respondeu que “poderá ficar comprome-
tido o serviço diário de transporte das 110 
pessoas do Centro de Atividade e Capacita-
ção para a Inclusão (CACI)”.

Em 2019, continuou, a associação “con-
sumiu 23 mil litros de combustível, numa 

despesa de 32 mil euros”, mas hoje, esse 
volume de gasóleo “multiplicado por 1,8 
euros o litro dá 41,4 mil euros”, disse.

O despedimento de funcionários, frisou, 
“é algo que está fora de hipóteses”, pois não 
podem “despedir ninguém, uma vez que 
têm o estritamente necessário”.

“Teremos de arranjar outras formas de 
nos sustentarmos”, defendeu.

Na Associação do Porto de Paralisia Ce-
rebral (APPC) os números são igualmente 
grandes, tendo registado em 2021 um au-
mento da despesa de 24% em combustíveis 
e de 7% em energia, contabilizou o presi-
dente, Abílio Cunha.

Dando apoio a “cerca de 2.600 pessoas 
com e sem deficiência num total de mais 
de 26.000 atendimentos, desde bebés (cre-
che), crianças (jardim de infância), jovens, 
adultos e terceira idade”, nos seus três po-
los situados na Villa Urbana de Gondomar, 
Centro de Reabilitação do Porto e Casa da 
Maceda, a instituição vive o mesmo pro-
blema com o combustível e a falta de ido-
sos para ocupar as vagas deixadas pelos que 
morreram desde março de 2020, disse.

“Eu não diria que vamos fechar, pois 
sempre procuramos dar o máximo confor-
to e qualidade de vida aos nossos clientes, 
mas não será possível continuar por mui-
to mais tempo. Até porque as compartici-
pações dos clientes, por fim de vida, têm 
tendência a diminuir, não são só os acordos 

com a Segurança Social que precisam de ser 
revistos”, assinalou o dirigente.

A isto junta-se “o serviço de transporte 
de quem frequenta o CACI e o custo de cada 
carrinha que é 30% ou 40% mais cara devi-
do à necessidade de fazer a adaptação para 
o transporte desses clientes”, continuou.

“Nunca poderemos despedir colabora-
dores devido ao rácio imposto pela Segu-
rança Social, mas o futuro pode passar pelo 
encerramento de alguns serviços”, lamen-
tou.

Para Luísa Neves, vice-presidente da 
Serviços de Assistência Organizações de 
Maria (SAOM), o aumento de 2.800 euros 
na fatura do combustível até 31 de outubro, 
por comparação com o mesmo período em 
2019, não é o único problema para as IPSS.

“Temos um perigo maior que está di-
retamente ligado à pandemia relacionado 
com o serviço de apoio domiciliário e com 
o centro de dia. Durante a pandemia havia 
idosos, solitários, sem vaga em lares que 
recebiam apoio domiciliário. A covid-19 
trouxe grande mortalidade aos idosos em 
lares e, com isso, abriram-se vagas que não 
foram preenchidas”, contou.

Neste cenário, revelou, “as compartici-
pações da Segurança Social (SS) têm vindo 
a diminuir, ao longo deste ano, em cerca 
de cinco mil euros mensais”, situação que 
a faz admitir que irão “pagar os salários no 
final do mês”, mas não sabem “como vão 

pagar os subsídios de Natal”. “Tudo isto 
pode levar-nos, daqui a algum tempo, a re-
ver o acordo com a SS, passando a ter me-
nos pessoas e, assim sendo, necessidade de 
menos colaboradores e uma parte terá de 
ser mandada embora. É uma bola de neve”, 
lamentou Luísa Neves.

JN/MS

Nacional

Gouveia e Melo critica processo de 
vacinação e teme consequências
Não quer ser visto como um D. Sebas-
tião e diz que o seu regresso seria sinal 
de que não se aprendeu nada. Pede prio-
ridade à terceira dose.

O ex-coordenador do processo de 
vacinação contra a covid-19, Hen-
rique Gouveia e Melo, considerou 

“uma ideia peregrina” pensar que se pode 
administrar a terceira dose da vacina da 
covid “como se fosse uma vacinação da 
gripe normal”, mas afastou o seu regresso.

“No início, havia uma ideia peregrina do 
sistema de saúde que conseguíamos fazer 
esta vacinação como se fosse uma vacina-
ção da gripe, normal. E essa ideia peregri-
na às vezes parece estar de volta em mui-
tas das atitudes. Temos de aprender com 
as lições e quem não aprende depois sofre 
consequências”, disse numa cerimónia em 
Coimbra.

“Temos de conseguir unir outra vez a Or-
dem dos Médicos e a dos Enfermeiros para 
resolver este problema da terceira dose e 
do que vier para a frente para nos livrar-
mos dos militares”, defendeu, numa críti-
ca à forma como a Direção-Geral da Saúde 
(DGS) decidiu associar a terceira dose da 
vacina covid à da gripe. Recorde-se que, 
esta semana, Graça Freitas reconheceu que 
acima dos 80 anos, a dose de reforço da co-
vid estava “abaixo do desejado”.

Embora se assuma sempre disponível 
para ajudar o país, o vice-almirante consi-
dera que o seu regresso “seria mau para o 
sistema e um sinal de que não se aprendeu 
nada com o processo”.

“Enquanto vestir a farda estarei sempre 
disponível, mas gostaria de ver a sociedade 
a andar para a frente de outra forma: sem 
nenhum D. Sebastião, porque Sebastião 
é cada um de nós”, sublinhou Gouveia e 
Melo, insistindo que é preciso voltar a unir 
médicos, enfermeiros e políticos e replicar 
o processo de vacinação com as pessoas 
que lá estão. “É preciso que o sistema se 
livre dos militares e digo isto no bom senti-
do. É mau para a democracia estar tão de-
pendente dos militares”, disse.

Evitar precipitações
O vice-almirante defende que foi cha-

mado para coordenar a “task force” com o 
papel de “ajudar a colocar um penso rápi-
do, mas agora temos de viver sem pensos 
rápidos”.

O regresso de Gouveia e Melo tem sido 
pedido por algumas entidades, em espe-
cial pelo bastonário dos Médicos, Miguel 
Guimarães, e pelo candidato à liderança 
do PSD, Paulo Rangel, no seguimento de 
alguns problemas que surgiram na admi-
nistração da terceira dose. Quanto à subida 
do número de infeções, em Portugal e na 
Europa, apelou a que haja algum cuidado 
no tratamento destes números para evitar 
decisões precipitadas.

JN/MS
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10 Martha Eaton Way, Toronto
$399,800

Very bright and spacious with gorgeous view. 
and convenient location. Ensuite laundry. 
Close to hwy. future subways, and amentias. 
Walkout to balcony. Parquet floor installed 
2003. Modern kitchen with granite counter, 
stainless steel sink.

6 Dorsey Dr
Toronto

This beautifully presented 3+2 bedroom 
detached. Fully renovated top to bottom, 
bungalow located in a great neighbourhood 
1+1. Kitchen fully professionally finished 
basement with sep/entrance, & amazing 
size lot 54.99ft by 150ft close to 401 hwy.

39 Loxleigh Lane
Woolwich

Stunning detached 3 bed, 3 bath, 2 car 
garage, two story home, highly sought after 
& desirable community. This move-in ready
Family home has hardwood flooring through 
the main floor. Partially finished bsmt pot 
lights. Just move in!

 Sold in 2 days

over asking
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Mais próximo.
Mais dinâmico.
Mais atual.

www.mileniostadium.com
O mesmo de sempre, mas melhor!

PS acusa Governo açoriano de 
“incúria” devido à vacinação 
em São Miguel
O PS/São Miguel acusou o Governo dos 
Açores de “incúria e impreparação” de-
vido ao processo de administração da 
dose de reforço da Covid-19, na modali-
dade casa aberta, ainda não ter arranca-
do na maior ilha da região.

Em comunicado de imprensa, os so-
cialistas dizem ter encarado com “to-
tal perplexidade” as declarações do 

secretário da Saúde do Governo Regional, 
Clélio Meneses, proferidas na segunda-fei-
ra (8), a propósito da vacinação na modali-
dade casa aberta nos Açores.

Segundo aquela estrutura do PS, a Uni-
dade de Saúde de São Miguel “está à pro-
cura de um espaço onde possa prestar” o 
serviço de vacinação, uma vez que “o Pa-
vilhão do Mar, local onde ao longo destes 
meses foi conduzido o processo de vaci-
nação, encontra-se ocupado por uma ini-
ciativa promovida pela secretaria regional 
da Juventude, Qualificação Profissional 
e Emprego”. Os socialistas exigem que o 
executivo açoriano “resolva com imediata 

celeridade esta situação”, para assegurar 
que a vacinação sem agendamento entre 
em funcionamento em São Miguel “o mais 
rapidamente possível”.

“É impensável que, mais uma vez, a 
maior ilha dos Açores sofra com incúria e 
impreparação por parte dos responsáveis 
políticos, a quem cumpre zelar pelo bom 
funcionamento deste processo”, critica a 
estrutura do PS.

Os Açores têm a modalidade casa aberta 
para administração da dose de reforço da 
Covid-19 na ilha Terceira para quem rece-
beu a segunda dose há mais de seis meses, 
revelou na segunda-feira o secretário re-
gional da Saúde.

Na ilha de São Miguel, perante a indispo-
nibilidade do Pavilhão das Portas do Mar, 
onde decorreu a vacinação durante o ve-
rão,o governo regional tenta encontrar-se 
um novo espaço “que permita a Casa Aber-
ta para idosos com mais de 65 anos”, acres-
centou Clélio Meneses.

AO/MS

Governo dos Açores avança com projeto 
para orla costeira de São Roque do Pico
O Governo dos Açores vai avançar, em 
2022, com o projeto para a proteção e 
ordenamento da orla costeira do con-
celho de São Roque do Pico, revelou o 
líder do executivo regional, de coligação 
PSD/CDS-PP/PPM.

Em declarações aos jornalistas após 
uma reunião entre o Governo Re-
gional e o presidente e executivo da 

Câmara de São Roque do Pico, José Manuel 
Bolieiro disse ter ficado clara a “priorida-
de” de avançar com a “proteção da orla 
costeira e futuro ordenamento da baía”, 
devido ao “galgamento do mar”.

“Em 2021, houve o compromisso de es-
tudos. Foram feitos. Para 2022, fica a ga-
rantia de um projeto para esse efeito e, após 
o projeto, de uma candidatura na progra-
mação financeira [comunitária] para 2022 
– 2027”, descreveu o presidente do Gover-
no Regional dos Açores.

A intenção do governante é, “compati-
bilizar, depois”, esta intervenção, “otimi-
zando toda a disponibilidade que a partir 
daí se vai gerar para o porto comercial e, 
quiçá, para recreio”. “É uma estratégia que, 
pensando a médio e longo prazo, assegura 
um conjunto de soluções e oportunidades 
para resolver um risco grave que hoje se 
vive, com o galgamento do mar”, justifi-
cou. O projeto ainda vai ser elaborado, pelo 
que faltam detalhes sobre a obra, mas, disse 
Bolieiro, “inevitável será o molhe e prote-
ção à estrada regional, que é confrontada 
com vários galgamentos na orla costeira”.

Por agora, explicou, nada está previsto 
ao nível do porto comercial de São Roque 
do Pico. De acordo com o presidente do 
Governo, a intervenção na orla costeira “é 
o plano mais estratégico que pode ter efei-
tos multiplicadores”.

O presidente da Câmara de São Roque do 
Pico, Luís Filipe Silva, disse aos jornalistas 
ter recebido do Governo o compromisso de 
ter, em 2022, “o projeto executado para lan-
çar obra no fim de 2022 ou início de 2023”.

Relativamente à área da habitação, José 
Manuel Bolieiro indicou que ficou também 

definido com “prioritária para o desenvol-
vimento de São Roque do Pico a necessária 
oferta habitacional para ajudar a fixar po-
pulação e garantir residência no concelho”.

Da reunião na Câmara Municipal, saiu o 
“compromisso de boa cooperação entre o 
Governo e autarquia, para garantir, inde-
pendentemente das necessidades sociais, 
oportunidade para a classe média se fixar 
no concelho”, explicou o presidente do 
Governo.

Na área da Saúde, ficou assegurada a 
“reabilitação do edificado” da unidade de 
cuidados médicos locais, que tem proble-
mas de “infiltrações”, bem como a aposta 
nos recursos humanos.

“Não deixámos de falar também de ou-
tros assuntos comuns a toda a ilha, como 
os caminhos agrícolas e a disponibilidade 
de água para consumo humano. O inves-
timento na água para consumo humano 
é da responsabilidade do município, mas 
estamos abertos para cooperar no âmbito 
de candidaturas a fundos comunitários”, 
indicou.

AO/MS

Aprovada iniciativa que propõe revisão do Acordo das Lajes
Iniciativa do PSD pede a revisão do acor-
do para que os EUA assegurem o finan-
ciamento da descontaminação de solos 
e aquíferos na ilha Terceira.

Foi aprovada na generalidade e por 
maioria, na Assembleia da Repúbli-
ca (AR), uma iniciativa legislativa do 

PSD que propõe ao governo central a revi-
são do Acordo das Lajes por forma a que os 
Estados Unidos da América (EUA) assegu-
rem o financiamento do processo de des-
contaminação de solos e aquíferos na ilha 
Terceira.

Segundo a deputada social democra-
ta eleita pelos Açores, Ilídia Quadrado, “o 
Governo da República deve proceder a uma 
revisão do Acordo de Cooperação e Defesa 

entre Portugal e os EUA (Acordo das Lajes), 
no sentido de assegurar que esteja previs-
to o cumprimento por parte dos EUA, en-
quanto utilizador das instalações em causa, 
do compromisso de financiar a desconta-
minação dos solos e aquíferos no concelho 
da Praia da Vitória, na ilha Terceira”.

De acordo com a parlamentar, citada 
numa nota de imprensa, “a descontami-
nação dos solos e aquíferos na ilha Tercei-
ra exige uma atuação urgente em defesa 
da saúde humana e do ambiente, de forma 
responsável e abrangente”.

Ilídia Quadrado faz notar que, “apesar 
dos alertas, o Governo da República não 
apresentou, até agora, um plano para a 
descontaminação dos solos e aquíferos da 
Praia da Vitória”.

O projeto de resolução do PSD agora 
aprovado exige ao Governo da República 
que “apresente, imediatamente, um plano 
em concreto para a descontaminação com 
medidas específicas, calendarização, fi-
nanciamento e transparência”.

“O Governo da República deve também 
disponibilizar à Assembleia da República 
todos os documentos relacionados com a 
contaminação dos solos e aquíferos na ilha 
Terceira. O processo de descontaminação 
tem de ser transparente e toda a informa-
ção deve estar acessível, de forma a evitar 
dúvidas e especulações”, sublinhou Ilídia 
Quadrado.

AO/MS
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Investimento privado requalifica 
antigo Solar dos Reis Magos

O presidente da Câmara Municipal de 
Santa Cruz esteve, na manhã de quarta-
-feira (10), na apresentação da requali-
ficação do antigo solário dos Reis Ma-
gos. Um investimento privado que prevê 
a preservação total da estrutura que se 
encontra degradada e que, segundo Fili-
pe Sousa, representa um enriquecimen-
to do património edificado do Município.

Paralelamente, na zona vai nascer uma 
área de restauração e de alojamento 
turístico.

O autarca elogiou a visão do empresário 
e anunciou que a autarquia também vai 
continuar a investir na zona. Depois da pri-
meira fase de requalificação da promenade 
dos Reis Magos, será criado um prolonga-
mento da promenade para o lado do Hotel 
Orquídea e a construção de uma nova aces-
sibilidade rodoviária até à Estrada Avelino 
Pinto.

Filipe Sousa relevou a valorização de 
toda aquela frente-mar.

JM/MS

Taxa de desemprego continua 
a descer na madeira revela INE
A taxa de desemprego na Região Au-
tónoma da Madeira, relativa ao ter-
ceiro trimestre de 2021, é de 7,3%, de 
acordo com dados divulgados esta 
quarta-feira (10) pelo Instituto Nacio-
nal de Estatística (INE).

De acordo com os dados divulga-
dos, “a RAM decresce em 1,1 p.p. 
face ao valor de 8,4% para o 2º 

trimestre de 2021, e em 1,8 p.p. face ao 
trimestre homólogo”.

Face ao trimestre anterior, o INE ob-
serva que “a redução do desemprego na 
RAM foi superior à média nacional, que 
decresce em 0,6 p.p. para um valor de 
6,1%”.

“O dados confirmam que com o início 
da retoma da atividade económica tem-
-se verificado uma trajetória descen-

dente da Taxa de Desemprego na RAM, 
acompanhando a tendência nacional”, 
acrescenta a mesma fonte.

Desde o quarto trimestre de 2020 
(11,2%) a Região teve um decréscimo 
em 3,9 p.p.. Verifica-se ainda que a taxa 
ora apresentada é o valor mais baixo dos 
períodos homólogos da última década.

“A RAM regista também uma taxa 
significativamente inferior à do 3.º tri-
mestre de 2018 (9,4%) e semelhantes à 
de 2019 (7,4%) num contexto anterior à 
pandemia da covid-19. Observa-se ain-
da que a Área Metropolitana de Lisboa 
manteve a mesma taxa de desemprego 
neste trimestre e que os Açores regis-
tam um agravamento deste indicador”, 
acrescenta a mesma fonte.

JM/MS

Câmara do Funchal e Altice 
celebram protocolo
Realizou-se quinta-feira (11) a assinatu-
ra de um protocolo entre a Câmara Mu-
nicipal do Funchal e a Altice Portugal.

O momento teve lugar no Salão Nobre 
da autarquia. Trata-se de um pro-
tocolo de Investimento de Redes de 

Fibra Óptica e Redes Móveis do Município 
do Funchal.

Pela Altice Portugal assina o Presidente 
Executivo, Alexandre Fonseca, e pela CMF 
outorga o Presidente, Pedro Calado.

A Altice Portugal vai facultar ao Municí-
pio do Funchal a utilização da rede de con-
dutas da Altice.

O objetivo é reduzir a duplicação de 
infraestruturas e minimizar o volume de 
investimentos no subsolo dos respetivos 
projetos de desenvolvimento de rede, ten-
do por base a máxima utilização da rede de 
condutas que o município venha a deter 
no futuro. Ambas as partes entendem que 
o interesse público subjacente aos projetos 
de interligação em fibra ótica dos edifícios 
municipais, justifica o acordo, com carác-
ter excecional.

No alinhamento da mesma cerimónia, 
consta a assinatura de um Memorando de 
Entendimento para a saúde na Madeira, 
com o objetivo de realizar um diagnóstico 
do Serviço Regional de Saúde na Madeira. 
Assina o Secretário Regional da Saúde, Pe-
dro Ramos, e o Presidente da Altice Portu-
gal, Alexandre Fonseca.

A Secretaria Regional da Saúde da Ma-
deira define as políticas, prioridades e ob-
jetivos para o setor da saúde, na procura 
de ganhos que permitam disponibilizar 
um serviço seguro, certificado e de qua-
lidade aos utentes assegurando a melhor 
articulação entre os diversos serviços e or-
ganismos. A Altice Portugal e a Secretaria 

Regional da Saúde reconhecem as poten-
cialidades da colaboração entre ambas no 
contexto das valências e instrumentos de 
que dispõem, pelo que decidiram criar um 
grupo de trabalho que se debruçará sobre o 
desenvolvimento digital na área da saúde.

O Presidente do Governo Regional da 
Madeira, Miguel Albuquerque, preside ao 
encerramento da cerimónia.

Salientar, por último, que ainda se irá 
procder à doação de equipamentos tecno-
lógicos a instituições de solidariedade so-
cial: Associação Protetora dos Pobres, As-
sociação Portuguesa de Paralisia Cerebral 
, ao Centro Luís de Camões e à Fundação 
Patronato São Filipe.

JM/MS

Rum da Madeira destaca-se 
em feira nacional
O Rum da Madeira esteve em destaque 
na 22.ª edição da Feira “Encontro com 
Vinhos”, em Lisboa, que se realizou em 
Lisboa, no último fim-de-semana, no 
Centro de Congressos de Lisboa, na 
Junqueira.

Apesar de ser um evento vínico, o 
Rum da Madeira teve um lugar de 
destaque nesta edição, tendo estado 

presente através de um Masterclass com 
prova comentada, denominada de “Rum 
da Madeira, o único Rum Agrícola Por-
tuguês”, foi promovido pelo Instituto do 
Vinho, Bordado e Artesanato da Madeira 
(IVBAM).

O Masterclass foi orientado por Rubina 
Vieira, responsável pelo gabinete de ações 
educativas do IVBAM, e em prova estive-
ram runs de cada um dos quatro produto-
res de Rum da Madeira, nomeadamente: 
“Reizinho Branca 45% Edição Especial” 
(Florentino Izildo Ferreira, O Reizinho), 
“Calheta Rum Natural” (Sociedade dos 
Engenhos da Calheta), “William Hinton 6 
Anos” (Engenho Novo da Madeira) e “970 
Reserva 6 Anos” (Engenhos do Norte - J. 
Faria & Filhos).

Após uma edição em formato digital, em 
2020, a edição deste ano retomou o carácter 
presencial, trazendo um programa rechea-
do de dinamismo, com mais de 400 vinhos 
em palco, provas temáticas, conversas com 
Sommeliers e masterclasses.

“A participação do IVBAM neste evento 
revestiu-se de grande importância para a 
promoção do Rum da Madeira, não só pela 
potencial projeção alcançada nos mais di-
versos públicos, tendo em conta os núme-
ros de visitantes mas também pelo interes-
se comprovado pelo mercado de Portugal 
Continental no Rum da Madeira, no qual, 
comparando períodos homólogos entre 
2019 e 2020, registou-se um crescimento 
na sua comercialização de 13% em volume 
e de 17% em valor”, informa o IVBAM.

Esta ação enquadrou-se no Plano Pro-
mocional do Rum da Madeira, sendo cofi-
nanciada a 85% no âmbito do “Programa 
Operacional Regional da Madeira 2014-
2020” e o restante suportado pelo Orça-
mento Regional.

JM/MS
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Morreu Frederik de Klerk, o último presidente branco da África do Sul
O último presidente branco da África 
do Sul, Frederik de Klerk, que libertou o 
ícone da luta contra o apartheid Nelson 
Mandela e partilhou com ele o Prémio 
Nobel da Paz, morreu nesta quinta-feira 
(11), aos 85 anos.

“É com grande tristeza que a Funda-
ção FW de Klerk anuncia a morte do 
ex-presidente FW de Klerk de forma 

tranquila na sua residência de Fresnaye 
esta manhã, depois de uma lutar contra o 
cancro”, anunciou a fundação a que presi-
dia.

De Klerk morreu após uma batalha con-
tra o cancro na sua casa, na zona de Fres-
naye, na Cidade do Cabo, confirmou um 
porta-voz da Fundação F.W. de Klerk.

Foi de Klerk, que partilhou o Prémio 
Nobel da Paz com Nelson Mandela, que, 
num discurso proferido no parlamento da 
África do Sul no dia 2 de fevereiro de 1990, 
anunciou que aquele que viria a ser o pri-
meiro presidente negro da África do Sul, 
Nelson Mandela, seria libertado da prisão 
após 27 anos de cativeiro.

O anúncio eletrizou na altura o país, 
que durante décadas foi desprezado e san-
cionado por grande parte da comunida-
de internacional pelo seu brutal sistema 
de discriminação racial conhecido como 
“apartheid”.

Com o aprofundamento do isolamento 
da África do Sul e a sua economia outrora 
sólida a deteriorar-se, de Klerk, que tinha 
sido eleito presidente apenas cinco me-

ses antes, anunciou também no mesmo 
discurso o levantamento da proibição do 
Congresso Nacional Africano (ANC) e de 
outros grupos políticos anti-”apartheid”.

Vários membros do parlamento abando-
naram nesse dia a câmara enquanto o pre-
sidente discursava.

Nove dias mais tarde, Mandela saiu em 
liberdade e quatro anos depois seria elei-
to o primeiro presidente negro do país, em 
resultado dos negros terem pela primeira 
vez exercido o direito de voto.

De Klerk e Mandela receberam o Prémio 
Nobel da Paz em 1993 pela sua cooperação, 
muitas vezes intensa, no processo de afas-
tamento da África do Sul do racismo insti-
tucionalizado e em direção à democracia.

JN/MS

Em Moçambique, o Fórum de Monitoria 
para o Orçamento mostrou-se satisfeito 
com a decisão da justiça sul-africana de 
extraditar para os Estados Unidos o ex-
-ministro moçambicano Manuel Chang. 
A organização da sociedade civil acredi-
ta que o julgamento poderá esclarecer o 
paradeiro de parte dos fundos das dívi-
das ocultas.

Esta quarta-feira (10), o Tribunal Su-
perior de Gauteng, em Joanesburgo, 
ordenou à África do Sul para extra-

ditar o antigo ministro das Finanças mo-
çambicano Manuel Chang para os Estados 
Unidos. Manuel Chang está preso há quase 
três anos na África do Sul, sem julgamento, 
por fraude e corrupção, no caso das “dívi-
das ocultas”. O antigo ministro é tido como 
a “chave” no maior escândalo de fraude 
financeira em África, de mais de dois mil 
milhões de dólares, durante a governação 
do ex-Presidente Armando Guebuza.

O Fórum de Monitoria para o Orçamen-
to mostrou-se satisfeito com a decisão de 

justiça, como explicou o coordenador desta 
organização, Adriano Nuvunga. “Estamos 
todos satisfeitos. Pensamos que esta deci-
são vai permitir, em primeiro lugar, que se 
faça justiça, que consista em que se faça um 
julgamento a Manuel Chang que permita 
revelar onde estão os milhões de dólares 
que o relatório da Kroll não apurou. Mas 
vai permitir também ele dizer com quanto 
dinheiro da corrupção ficou, onde está e  a 
disponibilidade para entregar esse dinheiro 
ao Estado moçambicano”, declarou Adria-
no Nuvunga.

As autoridades sul-africanas vão iniciar 
nos próximos dias o processo de extradi-
ção de Manuel Chang. A decisão invalida o 
anúncio, em Agosto, pelo ministro da Jus-
tiça sul-africano, Ronald Lamola, de que 
Moçambique deveria ser o destino do jul-
gamento de Manuel Chang.

O antigo governante moçambicano é alvo 
de dois pedidos de extradição de Moçam-
bique e dos Estados Unidos. Está detido na 
África do Sul desde Dezembro de 2018, no 
âmbito de um mandado de captura dos EUA.

Manuel Chang é acusado nos EUA de 
conspiração para fraude electrónica, cons-
piração para fraude com valores imobiliá-
rios e lavagem de dinheiro.

Em Agosto, o Departamento de Justiça 
norte-americano reiterava que “o ex-mi-
nistro das Finanças de Moçambique é acu-
sado nos Estados Unidos de defraudar cida-
dãos americanos em milhões de dólares e 
causar danos significativos a Moçambique 
e ao seu povo”.

Chang foi ministro das Finanças de Mo-
çambique durante a governação de Ar-
mando Guebuza, entre 2005 e 2010, e te-
ria avalizado dívidas de 2,2 mil milhões de 
dólares secretamente contraídas a favor da 
Ematum, da Proindicus e da MAM, empre-
sas públicas alegadamente criadas para o 
efeito nos setores da segurança marítima e 
pescas, entre 2013 e 2014.

A mobilização dos empréstimos foi orga-
nizada pelos bancos Credit Suisse e VTB da 
Rússia.

RFI/MS

Moçambique

ONG satisfeita com decisão 
de extraditar Chang para EUA

ÁFRICA
EUA elogia 
luta contra a 
corrupção em 
Angola no dia da 
independência

O Governo norte-americano en-
viou hoje felicitações aos ango-
lanos pelo dia da sua indepen-
dência, elogiando as reformas 
económicas e esforços de diversi-
ficação de Angola e aplaudindo o 
seu combate à corrupção.

Numa mensagem enviada para 
assinalar os 46 anos da Inde-
pendência de Angola, em 11 

de novembro de 1975, o secretário 
de Estado norte-americano, Antony 
Blinken, “em nome do povo ameri-
cano e do Governo dos Estados Uni-
dos”, envia congratulações “a todos 
os angolanos”.

“Os Estados Unidos apreciam a 
forte relação bilateral dos dois paí-
ses e esperam continuar o diálogo e 
cooperação estratégicos”, pode ler-
-se na nota do chefe da diplomacia 
norte-americana.

“Elogio Angola pelas suas refor-
mas económicas e esforços de di-
versificação e aplaudo o vosso com-
promisso no combate à corrupção e 
na responsabilização daqueles que 
lucraram à custa do povo angolano”, 
acrescenta Blinken.

Lembrando que o mundo conti-
nua a responder aos desafios colo-
cados pela pandemia de covid-19, o 
secretário de Estado reafirma o seu 
compromisso partilhado com Luan-
da no sentido da segurança sanitária 
e estabilidade regional.

Angola assinalou esta quinta-fei-
ra (11) 46 anos da independência do 
país, proclamada em 11 de novem-
bro de 1975 pelo primeiro Presidente 
de Angola, Agostinho Neto, sendo 
um dia de feriado nacional.

RTP/MS
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BRASIL

Os funcionários dos postos consulares 
portugueses no Brasil ameaçam fazer 
greve geral devido aos “baixos salários”, 
na ordem de “400 euros”.

Para o presidente do Conselho Regio-
nal da América Central e do Sul, An-
tónio Graça, trata-se de um problema 

“muito sério”, que tem de ser resolvido o 
mais rapidamente possível, sob pena de a 
eventual paralisação causar graves prejuí-
zos aos utentes.

“Segundo informações que eu tive, es-
tão pagando em média cerca de 400 euros 
aos funcionários consulares, um valor bem 
abaixo do que ganha um funcionário do Mi-
nistério dos Negócios Estrangeiros (MNE) 
ou funcionários públicos em Portugal. 400 
euros não é nada. Esse é o problema que 
está a acontecer em todos os postos consu-
lares do Brasil”, detalhou o conselheiro do 
órgão consultivo do Governo para as polí-
ticas relativas às comunidades portuguesas 
no estrangeiro.

Em causa está uma decisão do executivo 
português, tomada em 2013, que, em ple-
na crise económica em Portugal, determi-
nou que os vencimentos dos funcionários 
do quadro seriam pagos em reais (moeda 
corrente brasileira), a uma taxa de câmbio 
fictício de 2,63.

Contudo, atualmente, o euro está cotado 
em 6,30 reais, tendo já chegado aos 6,60 
reais no corrente mês.

“Começou a haver inflação no Brasil e a 
moeda começou a desvalorizar, sendo que 
nunca houve um reajuste em relação a esses 

salários, que começaram a ficar desfasados 
devido ao câmbio. Como é que um funcio-
nário consular tem vontade de trabalhar, 
de atender o público? Não tem, as pessoas 
estão a trabalhar sem ânimo nenhum”, 
frisou. Segundo António Graça, em 2020, 
numa reunião do Conselho Regional, esse 
assunto já tinha sido abordado e entraram 
em contacto com o MNE. “Disseram-nos 
que iam fazer um acordo, mas esse acordo 
nunca foi feito”, assegura.

Numa carta enviada por António Graça à 
Lusa, funcionários consulares dirigiram-se 
ao Sindicato dos Trabalhadores Consula-
res, Missões Diplomáticas e Serviços Cen-
trais (STCDE) do MNE para alertar que che-
garam “ao limite” e que irão avançar para 
uma greve geral, ainda sem data marcada.

“Pedir para termos calma é injusto, é 
cruel. (…) Todas essas (…) promessas não 
realizadas até ao momento, infelizmente, 
levam-nos, em última instância, à greve 
geral, com divulgação em todos os veícu-
los de imprensa, para que se torne pública 
a situação vexatória e de penúria a que o 
Estado português submeteu os seus funcio-
nários no Brasil”, escreveram.

“Estamos a sofrer uma tremenda discri-
minação salarial para com o restante dos 
postos consulares no mundo. Em realida-
de, estamos a pagar para trabalhar para o 
Estado português”, frisaram os funcioná-
rios, salientando a situação “indigna, ver-
gonhosa e humilhante” pela qual estão a 
passar com a atual remuneração.

António Graça lamentou que o próprio 
sindicato não tenha intervindo na situação.

“É preciso uma solução urgentíssima 
para essa questão salarial. Se acontecer 
uma greve, vai haver um prejuízo muito 
grande para os utentes”, alertou o conse-
lheiro.

Além da questão salarial, António Graça 
denunciou ainda uma série de “problemas” 
que os postos consulares atravessam, como 
falhas na plataforma de agendamento de 
atendimentos consulares, que atrasam a 
emissão de cartão de cidadão, passaporte 
ou cidadania portuguesa.

“O Governo criou uma plataforma para 
os utentes fazerem os seus agendamentos, 
só que as pessoas estão a preencher todo o 
formulário e chegam ao fim e não conse-
guem proceder ao agendamento. Eu mes-
mo decidi testar, tentei fazer esse agen-
damento, e não consegui. É certo que os 
agendamentos só podem ser feitos nos pri-
meiros dias de cada mês, mas mesmo assim 
não foi possível”, afirmou.

Graça disse que a única exceção no país é 
Brasília (capital do Brasil), onde está loca-
lizada a Embaixada de Portugal e onde os 
serviços consulares “são muito bem orga-
nizados”.

O conselheiro referiu que várias famílias 
têm de viajar de urgência para Portugal e 
não estão a conseguir obter os documentos. 
Em determinadas regiões, quando conse-
guem o agendamento, só há vagas disponí-
veis para “abril ou maio do próximo ano”.

“Sei de um caso em Santa Catarina, de 
uma família de sete pessoas, que está há 
dois meses a tentar fazer o agendamen-
to e ainda não conseguiu. Há pessoas que, 

quando conseguem, só têm vaga para maio 
de 2022. É necessário mudar essa platafor-
ma, é preciso mais respeito pelo cidadão. O 
Governo tem de ser bem mais ágil”, apelou 
António Graça.

O presidente do Conselho Regional da 
América Central e do Sul lamentou ainda 
a ausência de permanências consulares no 
Brasil, devido ao número insuficiente de 
funcionários que o Governo disponibiliza.

António Graça denunciou ainda à Lusa 
uma situação a que chamou “lamentável”, 
afirmando que o conselheiro de Belém do 
Pará, Luís Pina, não foi convidado para 
as reuniões do conselho consultivo, o que 
considerou “uma falta de respeito”.

“Recentemente, o embaixador e a secre-
tária de Estado das Comunidades estiveram 
em Belém do Pará e Luís Pina nem sequer 
participou na única reunião que existiu. 
Nunca é convidado, mas ele foi eleito e tem 
de ser respeitado. Inclusive, esse conse-
lheiro é o secretário do Conselho Regional, 
tem de haver respeito e humildade”, pediu 
Graça, acrescentando que pediu explica-
ções sobre a situação, através de um ofício 
enviado à vice-cônsul, mas não obteve res-
posta.

“Tem de haver uma mudança. Vamos ter 
novas eleições, não sabemos o que é que vai 
acontecer, então nós temos, infelizmente, 
que aguardar até fevereiro, quando o novo 
Governo, ou o mesmo, assumir, mas é pre-
ciso que o executivo se sente na mesa, hu-
mildemente, para que cada caso seja resol-
vido”, concluiu.

JN/MS

Facebook e Instagram afirmam ter removido 1 milhão de 
conteúdos no Brasil por desinformação sobre a Covid-19
Posts, comentários e stories excluídos 
descumpriram regras das redes sociais, 
que proíbem alegações falsas que po-
dem colocar a saúde de outras pessoas 
em risco. Bolsonaro já teve conteúdo re-
movidos por defender remédios inefica-
zes contra Covid e posições contrárias a 
isolamento social.

O Facebook e o Instagram informa-
ram nesta quinta-feira 11 de no-
vembro, que removeram mais de 1 

milhão de posts, comentários e stories de 
suas plataformas no Brasil devido a desin-
formação sobre a Covid-19 desde o início 
da pandemia.

Segundo as redes sociais, os conteúdos 
incluem, por exemplo, declarações que 
negam a existência da pandemia ou afir-
mam que as vacinas podem levar à morte 
ou autismo, o que é mentira. Pelas regras 
de Facebook e Instagram, são proibidos 
conteúdos sobre a Covid-19 com potencial 
de causar danos no mundo real, bem como 
desinformação que contribua para o risco 
de violência iminente ou danos corporais. 

O Facebook também afirma que, desde o 
início da pandemia, sua central que reú-
ne informações sobre a pandemia de fon-
tes como a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) foi acessada por mais de 76 milhões 
de pessoas no Brasil. Os usuários da rede 
social são levados para a página quando 
clicam em rótulos que aparecem abaixo de 
conteúdos que se referem à pandemia.

Quais conteúdos são removidos?
A Meta, controladora das plataformas, 

disse que trabalha com a OMS e outras au-
toridades de saúde ao redor do mundo para 
definir quais afirmações podem colocar 
outras pessoas em risco. A empresa tem 
uma lista de afirmações sobre a Covid-19 
que podem levar à remoção de conteúdo. 
O material, criado em conjunto com es-
pecialistas e autoridades de saúde, prevê a 
exclusão de posts em casos de afirmações 
falsas sobre:
• Existência ou gravidade da Covid-19;
• Transmissão da Covid-19 e imunidade 

dela;
• Curas garantidas ou métodos de pre-

venção da Covid-19;
• Desincentivo a boas práticas de saúde;
• Acesso a serviços de saúde essenciais.

YouTube e Google

O trabalho contra desinformação sobre a 
pandemia também é realizado pelo YouTu-
be. Em agosto, a plataforma afirmou que, 
desde o início da pandemia, removeu mais 
de 1 milhão de vídeos que tinham “infor-
mações perigosas sobre o coronavírus”.

A plataforma proíbe vídeos que reco-
mendam uso de hidroxicloroquina ou iver-
mectina para tratar a Covid-19, remédios 
ineficazes contra a doença, defendidos, 
inclusive, pelo presidente Jair Bolsonaro, 
que já teve postagens removidas por este 
motivo.

A plataforma afirma que os canais que 
publicam conteúdos que descumprem as 
regras recebem notificações e podem até 
ser excluídos definitivamente.

O Google, proprietário do Google, afir-
mou em março que tirou do ar 99 milhões 

de anúncios irregulares relacionados à 
pandemia durante 2020. Os conteúdos fo-
ram removidos por tentarem inflacionar 
preços de produtos como máscaras ou por 
prometerem curas milagrosas.

Bolsonaro e posts removidos
Posições contrárias a isolamento social, 

defesa de remédios ineficazes contra a Co-
vid-19 e até mesmo dados distorcidos sobre 
número de mortes por doenças respirató-
rias também levaram à derrubada de pos-
tagens de Bolsonaro por redes sociais desde 
o ano passado.

A exclusão mais recente envolveu uma 
live publicada em 21 de outubro, após o 
presidente compartilhar uma mentira so-
bre a relação entre vacina contra a Covid 
e a Aids. Facebook, Instagram e YouTube 
tiraram o vídeo do ar. E o Twitter sinalizou 
o post contendo a mentira, mas manteve o 
link no ar.

Pelo Youtube, ao menos 17 vídeos de 
Bolsonaro foram derrubados pela defesa do 
uso de cloroquina e ivermectina contra Co-
vid, segundo acompanhamento do g1.

G1/MS

Funcionários consulares no Brasil 
ameaçam fazer greve
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Justiça  

Astronomia

Detetado buraco negro fora da Via Láctea 
a partir de movimento de estrela

Astrónomos descobriram um peque-
no buraco negro fora da Via Láctea ao 
detetarem pela primeira vez como este 
corpo celeste influencia o movimento de 
uma estrela na sua vizinhança, divulgou, 
esta quinta-feira, o Observatório Euro-
peu do Sul (OES).

O buraco negro, que por definição é 
um corpo denso e escuro de onde 
nada escapa, nem mesmo a luz, 

situa-se no enxame de estrelas NGC 1850, 
situado a cerca de 160 mil anos-luz da 
Grande Nuvem de Magalhães, uma galáxia 
vizinha da Via Láctea.

Para a equipa internacional de astróno-
mos que fez a descoberta, a forma como foi 
detetado o buraco negro “pode ser crucial” 
para identificar outros buracos negros que 
estejam “escondidos” na Via Láctea e em 
galáxias próximas, bem como para dar pis-
tas sobre como se formam e evoluem, refe-
re em comunicado o OES, cujo espectros-
cópio MUSE do telescópio VLT, no Chile, 
permitiu fazer as observações.

“Cada deteção que fizermos será im-
portante para compreendermos melhor os 
enxames estelares e os buracos negros que 
aí se encontram”, afirma, citado no comu-
nicado, um dos coautores do estudo, Mark 
Gieles, da Universidade de Barcelona, em 
Espanha.

O buraco negro em causa tem cerca de 
11 vezes a massa do Sol, tendo os astróno-
mos chegado até ele através da influência 
gravitacional que exerce numa estrela com 
cinco massas solares que o orbita. O enxa-
me estelar onde foi detetado é jovem, tem 
cerca de 100 milhões de anos.

Ao comparar este buraco negro com 
buracos negros maiores e mais velhos, si-
tuados em enxames estelares mais velhos, 
os astrónomos poderão entender como é 
que estes corpos crescem, alimentando-
-se de estrelas ou fundindo-se com outros 
buracos negros, realça o OES, organização 
astronómica da qual Portugal faz parte, 
acrescentando que “mapear a demografia 
de buracos negros em enxames estelares 
melhorará a compreensão da origem de 
fontes de ondas gravitacionais”.

Os astrónomos esperam descobrir mais 
buracos negros “escondidos” com o futu-
ro telescópio ELT, em construção no Chile 
com o envolvimento de ciência e tecnolo-
gia portuguesas, e que será o maior telescó-
pio ótico do mundo.

“O ELT irá revolucionar definitivamente 
esta área de estudo, já que conseguiremos 
observar estrelas consideravelmente mais 
ténues no mesmo campo de visão, assim 
como procurar buracos negros em enxa-
mes globulares [aglomerados de milhares 
de estrelas] muito mais distantes”, sustenta 
a líder do estudo, Sara Saracino, do Insti-
tuto de Investigação Astrofísica da Univer-
sidade John Moores de Liverpool, no Reino 
Unido.

O estudo, que recorreu ainda a dados do 
projeto Experiência de Lentes Gravitacio-
nais Óticas da Universidade de Varsóvia, 
na Polónia, e do telescópio espacial Hubb-
le para medir a massa do buraco negro no 
enxame estelar NGC 1850, foi publicado na 
revista da especialidade “Monthly Notices 
of the Royal Astronomical Society”.

JN/MS
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A empresa australiana Ellume retirou 
mais de dois milhões de autotestes de 
covid-19 nos Estados Unidos, devido a 
um risco acrescido de falsos positivos, 
informaram as autoridades de saúde 
norte-americanas.

A agência norte-americana de pro-
dutos alimentares e medicamentos 
(FDA, na sigla em inglês) disse que a 

Ellume recolheu 2,2 milhões de testes des-

de que foi detetado um problema de fabri-
co, no mês passado.

“A FDA identificou esta recolha como 
sendo de Classe I, o tipo mais grave”, infor-
mou a agência, em comunicado.

A agência norte-americana disse ter re-
cebido 35 relatórios de falsos positivos.

No início de outubro, a empresa de diag-
nósticos médicos australiana anunciou a 
recolha de 195.000 dos 3,5 milhões de tes-
tes enviados para os EUA, incluindo tes-

tes fornecidos ao Departamento de Defesa 
para utilização em programas comunitá-
rios de saúde.

A recolha foi ordenada após relatórios de 
falsos positivos a níveis anormalmente ele-
vados em alguns lotes.

A empresa alargou mais tarde a recolha 
para mais de dois milhões de testes, de-
pois de a fiabilidade de outros lotes ter sido 
questionada.

O teste rápido ao coronavírus da Ellume, 

um produto de venda livre, foi o primeiro 
autoteste de deteção do SARS-CoV-2 a re-
ceber a aprovação para utilização de emer-
gência nos EUA, no ano passado.

A empresa disse ter retomado a distri-
buição dos testes aos retalhistas dos Esta-
dos Unidos, após ter identificado a causa 
do problema e posto em prática controlos 
adicionais.

JN/MS

MUNDO

Mais de dois milhões de autotestes recolhidos 
nos EUA devido a falsos positivos

Oscar Pistorius, atleta olímpico que 
matou namorada, pode sair da prisão
O atleta olímpico sul-africano Oscar 
Pistorius, condenado a uma pena de 13 
anos e meio pelo assassinato da namo-
rada em 2013, já é elegível para liberda-
de condicional.

De acordo com um e-mail da advoga-
da da família da vítima, Tania Koen, 
Pistorius está pronto para uma pos-

sível libertação antecipada desde julho e 
pode vir a encontrar-se com June e Barry 
Steenkamp, pais de Reeva, a namorada que 
assassinou. A informação deixou a família 
“chocada e surpreendida”.

Segundo o “The Washington Post”, a 
advogada recusou-se a comentar o que o 
casal poderia vir a dizer a Pistorius se se 
encontrassem pessoalmente. June perdoou 
Pistorius “por causa da sua fé” e Barry 
“acha difícil, mas está pronto para iniciar 
um diálogo”.

As autoridades sul-africanas seguem 
uma política de “justiça restaurativa” e 
defendem que o encontro entre as vítimas 
e os infratores pode ajudar a fortalecer as 
primeiras e prevenir a reincidência dos se-
gundos. As vítimas, contudo, podem recu-
sar-se a fazer parte do processo

O processo de liberdade condicional 
também exige relatórios de psicólogos e 
assistentes sociais sobre a reabilitação e re-
morso de Pistorius.

Morta a tiro no Dia de São Valentim

Reeva Steenkamp, modelo e assisten-
te legal, foi assassinada por Pistorius, um 
dos atletas mais famosos da África do Sul. 
O casal namorava há vários meses quando 
Pistorius disparou quatro tiros através de 
uma porta trancada da casa de banho do 
seu apartamento em Pretória. O incidente 
ocorreu no Dia de São Valentim de 2013.

O atleta nunca assumiu a culpa, alegando 
ter confundido a namorada com um intruso.

Condenado inicialmente por homicídio 
por negligência, Pistorious acabou por ser 
considerado culpado de homicídio, rece-
bendo a sentença de 13 anos e meio de pri-
são, depois de um tribunal sul-africano ter 
afirmado que a sentença anterior de seis 
anos era “chocantemente leniente”.

No ano anterior ao assassinato de Reeva 
Steenkamp, Pistorius foi o primeiro atleta 
sem as duas pernas a participar nos Jogos 
Olímpicos, em Londres, tendo usado pró-
teses em forma de lâmina que lhe valeram 
a alcunha de “Blade Runner”. O velocista 
tornou-se um modelo para pessoas com 
deficiência em todo o mundo até ser julga-
do por assassinato.

JN/MS

Arrendamento

Executive Director
Magellan Community Charities
Toronto, ON

Job Description
Magellan Community Charities is a not-for-profit registered charitable organization. It was created to build and operate the first of its kind senior long-term care 
and assisted living facility, offering culturally sensitive care to aging members of Portuguese speaking Canadian communities.

THIS OPPORTUNITY

Magellan Community Charities is seeking a transformational and agile leader to be part of this exciting journey in building a state-of-the-art seniors complex in 
Toronto. This is an opportunity to be on the ground floor of this historic endeavour. Our mission is clear, to create and foster an environment of compassion and 
dignity for our seniors, while embracing and promoting our Portuguese values and traditions.

The Executive Director (ED) directly reports to the Board of Directors and will lead the overall operations of this charity, as it looks to build this new senior’s com-
plex.

KEY RESPONSIBILITIES

The Executive Director will be responsible for the day-to-day tasks as outlined below along with additional actions as assigned by the Board of Directors and its 
sub-committees.

• Responsible for managing day-to-day operations of both organizations. (MC Charities & MC Foundation)
• Responsible for preparing agendas, taking minutes of meetings and sending out materials prior each Board of Directors’ meeting for all entities.
• Collaborate the MC Foundation’s Fundraising Committee and Marketing and Communications Committee to assist with the planning and execution of all 

fundraising & networking event and all media/press events.
• Provide assistance and support to the Development Manager.
• Work with other community leaders and stay current of community needs.
• Assist with the development and implementation of communications, public relations and marketing policies, links and vehicles designed to strengthen the 

Foundation’s image and relations with donors, local businesses, charities and the community at large.

Strategic Planning & Implementation
• Leads and actively participates, as a key member of the senior leadership team, in the strategic planning efforts to develop the future of the organization and 

establish operational goals and objectives;
• Collaborates in establishing priorities and plans for implementation. Monitors progress and holds leadership accountable for accomplishment of the goals in 

the agreed timeframes and within budgets;
• Opportunity to hire individuals onto the team as the project develops.
• Advises the Board on strategic program development, planning and compliance issues, and making recommendations on major program decisions;
• Has a deep understanding of the Development Services Sector and various levels of government such Federal, Provincial and Municipal government sectors.
• Achieves the organizational alignment and demonstrated behaviours required to implement breakthrough objectives;
• Organizes and monitors the effective utilization of program consultants associated with the organization;

Growth & Development
• Foster and develop new relationships within the private and public sector.
• Consults and collaborates with community partners in ongoing program growth and development.
• Helps to determine resource allocation among programs to ensure optimal support;
• Challenges basic assumptions underlying each program’s operations;
• Works with the leadership team to develop, establish and direct execution of operating policies to support third party operator objectives;

Governance and Accountabilities
• Open and effective communication to Board, as well as other staff and outside agencies;
• Leads in implementing change to internal culture, helping to move to a culture of kindness;
• Develops and coordinates all activities and supports required to ensure compliance with Ministry of Health & Long-Term Care and the City of Toronto;
• Adheres to Employment Standards Act, Occupational Health and Safety (OHS) and legislation programs focusing on developing, establishing, and creating 

effective measures and procedures for the health and safety of people and families;
• Keeps the Board informed regarding delivery of key program activities, potential threats, opportunities and operating policies to support the organizations 

policies and objectives;
• Leads and/or participates in committees that support the work of the Board of Directors;
• Conducts risks assessments and reports risks discovered to the Board.

Finance & Budget Accountability
• Ensures adherence to annual budgets;
• Detailed understanding of profit and loss and builds and implements strategies to balance the budget.
• Identifies opportunities to further generate and sustain revenue to support operations.

QUALIFICATIONS

• A post graduate degree in Leadership, Social Services, Business or related field an asset; A level of proven level of leadership experience, an asset.
• A visible leader with an approachable, personable and optimistic demeanour and the ability to engage, empower and motivate others;
• Expert verbal and written communication skills, proficiency in presentation, and a record of professional presentations and publications;
• Strong analytic skills and the ability to develop and use metrics for program evaluation;
• An energetic, organized leader with the ability to stay on task with multiple priorities;
• The ability to develop an effective team with a shared vision and success in achieving goals, objectives, and collaborative practice;
• Experience with people with diverse support needs.
• Preference given to a candidate that is fluent in Portuguese.

EMPLOYMENT TYPE: Full-Time

SALARY: TBD

All interested parties can send their resume and cover letter to info@magellancharities.ca
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Michael Cruz  
Pre-owned/New Car Specialist 
mcruz@highparknissan.com

HIGH PARK NISSAN  
3275 Dundas St W, Toronto 
(416) 762-7537

visit highparknissan.com

Offers available until November 30, 2021. Freight and PDE charges extra, Applicable Fees ($0), Air-conditioning Levy $100, manufacturer’s rebate and dealer participation where applicable (all which may 
vary by region), are included. License, registration, insurance and applicable taxes are extra. Offers are available on approved credit through Nissan Canada Finance for a limited time, may change without 
notice. Retailers are free to set individual prices.See your participating Nissan retailer for complete details. ©2021 Nissan Canada Inc.

ALL IN
CLEAROUT 

OR

Everyone’s running to get our 2021 models before they’re gone. 
Don’t miss your chance.

ON SELECT
2021 MODELS

GET LEASE OR FINANCE
RATES FROM AS LOW AS 0%

TOTAL STANDARD RATE
FINANCE CASH
ON OTHER SELECT MODELS

GET UP TO

$4,000

APR

L

Suplemento 
Desportivo

Thinking about downsizing?

Is it time to downsize? 
Are you overwhelmed by maintenance? 
Do you have lots of empty, unused space? 
Are you often away from home? 
Do you want a more active social life?

For answers to these questions and more,  
visit: downsizingcasa.ca

CANDIDO FARIA 
SRS, ABR, Hon. B.A. 
Real Estate Broker

416.459.2007 
candido@candidofaria.ca 
www.CandidoFaria.ca

REMAX ULTIMATE
REALTY INC.,BROKERAGE
Independently Owned and Operated

Incrível bungalow + loftv, num lote de 55 X 175 
pés. Com praticamente 5,000 pés quadrados 
de habitação (2,478 principal + 2478 base-
ment acabado profissionalmente).  Sala de 
estar grande, com chão de mármore e tetos 
de 9 pés. Tetos de catedral com vista para a 
sala de jantar, teto com sancas e pot lights. 
Enorme cozinha personalizada com ilha, com 
balcões de granito, balcão de pequeno-almo-
ço e saída para o solário. 

Keele & Wilson

Piso principal em conceito aberto na sala de 
estar/jantar com vista para a cozinha, eletro-
domésticos em aço inoxidável, backsplash de 
cerâmica. Quarto principal grande, com armá-
rio de portas duplas e espelhado + 2 quartos 
com espaçosos. Basement com entrada na 
parte da frente, cozinha e sala de estar grande 
em conceito aberto + 2 quartos & casa-de-ba-
nho. Quintal vedado para garantir a sua priva-
cidade. Garagem dupla.

Keele & Rogers

SOLD

A melhor altura para comprar ou vender a sua casa é quando estiver devidamente preparado!

Pelo menos até ver! Everton, que vinha a 
perder “popularidade” entre os adeptos 
benfiquistas, esteve imparável no jogo 
do Benfica desta jornada, frente ao Bra-
ga, marcando dois golos e fazendo duas 
assistências… Ainda assim, dividiu o 
protagonismo com outros colegas. 

O Benfica já não sentia o cheiro da vi-
tória há três jogos (perdeu 5-2 fren-
te ao Bayern na Liga dos Campeões, 

empatou 1-1 com o Estoril na 10.ª jornada 
do campeonato e 3-3 com o Vitória SC na 
Taça da Liga) e por isso mesmo já via mui-
tos dedos apontados na sua direção, em 
conjunto com muitas críticas e “diagnósti-
cos” de (uma nova) crise. Tudo isto tornou 
ainda mais surpreendente o resultado que 
se verificou no Estádio da Luz: 6-1. 

Logo aos dois minutos já se gritava golo: 
Darwin fez o passe e Grimaldo inaugurou 
o marcador. Dez minutos depois Ricardo 
Horta restabeleceu a igualdade, fazendo 
acreditar que os minhotos iriam lutar pelos 
três pontos. No entanto, o Benfica chegou 
ao 2-1 aos 37’, por Darwin, e a equipa de 
Carlos Carvalhal perdeu completamente o 
rumo.

Prova disso foi o bis de Rafa, ainda antes 
do intervalo. O avançado marcou um gola-
ço, enganando e deixando Diogo Leite mal 
na fotografia, aos 42’ e aos 45+3’ fez o 4-1.

Já na segunda parte Everton, que assistiu 
Rafa no terceiro e quarto golos, marcou o 
quinto e o sexto dos encarnados aos 52’ e 59’. 

Este resultado é, ainda assim, insuficien-
te para recuperarem a liderança da Liga, já 
que os seus rivais - F.C. Porto e Sporting - 
também venceram as respetivas partidas.

Comecemos pelos dragões: a sexta vitó-
ria seguida desta equipa deve-se sobretudo 
a um jogador cujo nome já todos nós sabe-
mos de cor - Luis Díaz. O avançado colom-
biano está imparável e desta vez bisou na 
deslocação ao terreno do Santa Clara, cada 
vez mais afundado no fundo da tabela, e 
voltou a ultrapassar o colega Taremi en-
quanto melhor marcador do campeonato, 
com nove golos em 11 jogos.

No Estádio de São Miguel, Luis Diaz es-
teve perto de inaugurar o marcador aos 12’ 
e deixou escapar uma grande oportunidade 
aos 18’, mas aos 42’ Sérgio Oliveira encheu 
o pé e disparou um míssil de fora de área, 
que só parou no fundo das redes dos aço-
rianos.

Na segunda parte, Díaz fez de cabeça o 
2-0 logo no primeiro minuto, a passe de 
Otávio. O 3-0 - e o bis do colombiano - sur-
giu aos 77’, já depois de Alano ter recebido 
ordem de expulsão: Zaidu serviu Luis Díaz 
na esquerda, que tirou Ricardo Fernandes 
do caminho e atirou a contar.

O Sporting foi até Paços de Ferreira 
derrotar a equipa local por 2-0, e apesar 
do protagonista ter sido outro a forma de 
desbloquear o marcador repetiu-se: foi na 
sequência de um pontapé de canto que se 
colocou em vantagem! Vantagem essa que 

só chegou na segunda metade do jogo, ape-
sar dos leões terem sido superiores desde o 
primeiro minuto - as tentativas de Coates, 
aos 8’, e de Ricardo Esgaio, aos 10’, são a 
prova disso mesmo.

Com mais intensidade, velocidade e mais 
oportunidades... só faltava mesmo o golo! 
Ele chegou dois minutos depois do apito de 
início da segunda parte, com Sarabia a ba-
ter o canto, Coates a amortecer e Gonçalo 
Inácio a cabecear para o fundo das redes 
pacenses.

Pedro Gonçalves, que já não marcava 
desde a segunda jornada, também fez o 
gosto ao pé, apontando o segundo da equi-
pa de Rúben Amorim: aos 69’, Tabata, que 
tinha acabado de entrar no jogo, serviu Es-
gaio, e o lateral cruzou para o remate letal 
de Pedro Gonçalves.

No jogo que abriu esta 11.ª jornada, Gil 
Vicente e Arouca empataram a uma bola, 
tendo sido os arouquenses os primeiros a 
marcar, por intermédio de Arsénio, aos 
16’, mas os gilistas conseguiram chegar ao 
empate no início da segunda parte, num 
remate indefensável de Fran Navarro. An-
dré Silva viu, aos 83’, o segundo amarelo e 
consequente ordem de expulsão, falhando 
o próximo jogo, frente ao Boavista - esse 
que surpreendeu nesta ronda! E não, não 
foi pelos melhores motivos…

O Famalicão foi ao Bessa golear os axa-
drezados por 5-2! O primeiro golo famali-
cense foi apontado logo aos 3’, por Pedro 
Brasão, e o segundo surgiu 13 minutos de-
pois, por Banza. O Boavista conseguiu re-
duzir aos 44’, por Musa, mas ainda antes do 

intervalo viu as esperanças cair por terra, 
quando Penetra fez, de cabeça, o 3-1. Banza 
bisou logo no segundo minuto da segunda 
parte, Pêpê encostou para os 5-1 aos 72’ e 
aos 77’ o Boavista voltou a reduzir, desta 
vez por Yusupha. 

O Vizela esteve perto de ser a primeira 
equipa a conseguir bater o Estoril enquanto 
anfitrião, mas acabou mesmo por somar o 
nono jogo seguido sem vencer, empatan-
do a uma bola. O conjunto orientado por 
Álvaro Pacheco adiantou-se aos 53’, mas 
o Estoril conseguiu reagir e restabeleceu a 
igualdade aos 68’, por André Clóvis. 

O Portimonense triunfou na receção ao 
Belenenses SAD, graças aos golos marcados 
por Nakajima (10’) e Pedro Sá (83’), ocu-
pando assim o sexto lugar, com 17 pontos. 
Já os azuis seguem em 16.º, com oito.

Em dérbi minhoto, o Vitória SC bateu o 
vizinho Moreirense por 2-1. Marcus Ed-
wards abriu o ativo aos 19’ e este só voltou 
a “mexer” durante os cinco minutos finais. 
Primeiro, Bruno Duarte (85’) dilatou a van-
tagem dos vimaranenses, só que apenas 
três minutos depois Felipe Pires encheu o 
pé e fez balançar as redes de Bruno Varela 
com um golo que, ainda assim, foi insufi-
ciente para evitar a derrota dos cónegos.

O Tondela venceu o Marítimo por 4-2, 
tendo beneficiado de três grandes penali-
dades - João Pedro foi quem as converteu 
aos 15’, 20’ e 43’. Matheus Costa, aos 75’, 
e Alipour, aos 90+1’, ainda reduziram a 
desvantagem dos insulares, mas o golo de 
Pedro Augusto aos 90+9’ estabeleceu o re-
sultado final.

Inês Barbosa
Opinião

Cebolinha que já não faz chorar
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Darwin, Rafa e Everton foram diabos à 
solta num ataque que jogou sempre a 
elevada velocidade, destruindo a equipa 
minhota em apenas onze minutos

O Benfica goleou o Braga, na Luz, e 
regressou aos triunfos após três 
encontros sem conhecer o sabor 

da vitória. Os encarnados realizaram uma 
exibição convincente, essencialmente as-
sente nas cavalgadas dos elementos mais 
rápidos - Everton, Rafa e Darwin -, num 
ataque que jogou a uma só velocidade e que 
beneficiou, nesse domínio, da decisão de 
Jorge Jesus em preterir Yaremchuk. Além 
disso, foram terrivelmente eficazes no mo-
mento de visar a baliza bracarense. Ever-
ton e Rafa, que bisaram, estiveram endia-
brados e receberam o auxílio de Darwin e 
Grimaldo.

É verdade que a equipa ainda sentiu di-
ficuldades na primeira meia hora, devido 
à reação minhota, mas metralhou o rival 
com três golos em onze minutos e senten-
ciou a discussão.

O Benfica entrou personalizado, deci-
dido e colocou-se em vantagem pratica-
mente na jogada inicial, através de Gri-
maldo. Apesar da boa entrada, que podia 
ter concedido a tranquilidade que tem fal-
tado, as águias recuaram perante a reação 

do Braga e foram castigadas por Ricardo 
Horta.

Com a desconfiança que se instalou nos 
últimos tempos, a equipa da Luz começou 
a jogar sobre brasas e com natural intran-
quilidade, perante os minhotos com um 
jogo envolvente e vocacionado para po-
tenciar a velocidade de Galeno e de Ruiz.

As lesões de João Mário e Lucas Veríssi-
mo, este numa tentativa de estorvar Gale-
no, que podia ter adiantado os minhotos, 
pareciam enegrecer o cenário. A equipa 
recuava perante o crescimento do adver-
sário, Vlachodimos revelava-se pouco 
seguro e o jogo parecia de feição para os 
visitantes. Só que o reunir de tropas na 
defensiva permitiu espaço para a veloci-
dade nas transições dos potentes cavalos 
de corrida benfiquistas: Everton, Darwin 
e Rafa. Em apenas onze minutos, as águias 
foram implacáveis e marcaram três vezes, 
sentenciando um jogo que lhes parecia 
fugir. O Braga recolheu ao balneário em 
estado de choque, algo injustiçado, e pe-
nalizado com a lesão de Sequeira, nos ins-
tantes finais. No reatamento, Everton deu 
novos dois golpes numa discussão decidi-
da e apenas à espera de se saber os núme-
ros da vitórias.

JN/MS

I LIGA

Aguia de alta rotação afasta 
crise com goleada à antiga

O lateral esquerdo do SC Braga lesio-
nou-se no joelho frente ao Benfica.

Nuno Sequeira sofreu uma lesão no 
ligamento cruzado anterior do joe-
lho esquerdo e vai ser submetido a 

intervenção cirúrgica. A operação vai rea-
lizar-se “nos próximos dias” e o lateral irá 

falhar o resto da época desportiva, comu-
nicou o SC Braga.

Sequeira lesionou-se na sequência de 
um lance com Everton, que deu origem ao 
quarto golo do Benfica no encontro do últi-
mo domingo (7), a contar para a Liga.

JNMS

Sequeira vai ser operado
e falha o restante da temporada

O Benfica confirmou oficialmente que 
Lucas Veríssimo “sofreu uma entorse 
grave do joelho direito com lesão mul-
tiligamentar” e terá de ser operado em 
breve. “Após a realização de exames 
complementares de diagnóstico con-
firma-se a rotura do ligamento cruzado 
anterior, associada a lesão do ponto de 
ângulo postero-externo”, adiantou o 
clube da Luz. “O atleta será submetido 
a intervenção cirúrgica e a período pro-
longado de reabilitação, não voltando à 
competição durante a presente época”, 
completou o Benfica.

Na conferência de imprensa após 
o jogo, Jorge Jesus já tinha mani-
festado a preocupação em relação 

ao estado clínico do jogador, explicando 
que se tratava de uma lesão grave. As 
piores suspeitas confirmaram-se esta 
segunda-feira (8) com os responsáveis 
médicos do Benfica a optarem pela rea-
lização de uma intervenção cirúrgica.

O futebolista magoou-se numa dispu-
ta, quando marcava Galeno, avançado 
brasileiro do Braga. Ao tentar interce-
tar a bola, o defesa encarnado torceu o 
joelho com alguma gravidade. Foi ime-
diatamente substituído por Morato, jo-
gador que deverá ser o eleito do treina-
dor para preencher a vaga deixada pela 
compatriota.

JN/MS

Lucas Veríssimo não joga
mais esta época
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Sporting vence Paços de Ferreira

O Sporting prolongou o sofrimento no 
resultado para a segunda parte, mas 
acabou por vencer em Paços de Ferreira 
de forma ligeiramente mais tranquila do 
que nos últimos dois jogos da Liga, em 
Alvalade. Gonçalo Inácio desfez o nulo 
logo após o intervalo e Pedro Gonçalves 
acentuou a veia goleadora recente com 
o golo que deu outro descanso aos ver-
de e brancos.

Na única saída entre sete jogos casei-
ros no calendário, o Sporting conse-
guiu a nona vitória na Liga, a sexta 

consecutiva, mas apenas a terceira por 
mais de um golo de diferença. Amorim so-
freu como de costume no banco, mas acaba 
a jornada colado ao FC Porto, com 29 pon-
tos - os mesmos do ano passado ao fim de 11 
jornadas - antes da paragem das seleções. 
Acaba também a igualar o recorde de vitó-

rias seguidas pelos leões: oito.
O leão voltou a dar prova de que a Liga 

dos Campeões a meio da semana não é um 
problema. Venceu sempre depois da Euro-
pa: no Estoril, em Arouca, ao Moreirense 
e agora em Paços. Mas parece ter sofrido 
mais do que o queria para consegui-lo na 
Capital do Móvel.

Isso aconteceu talvez porque uma entra-
da fortíssima em campo não resultou em 
golo nos primeiros 20 minutos. O que até 
se justificava. Depois, não deu para impor 
sempre o mesmo ritmo e o Paços acabou 
por crescer, equilibrar e até ter oportuni-
dade para ferir o leão. Amorim andava de 
um lado para o outro no banco. Dava in-
dicações. Mas a equipa foi perdendo algum 
fulgor para ser letal, sobretudo no último 
terço.

Antes disso, houve Coates, após o tra-
dicional canto, a obrigar André Ferreira a 
negar o golo (8m). Depois foi Esgaio, que 
rendeu Pedro Porro, a rematar com potên-
cia para nova defesa (10m) e a ficar a centí-
metros de ser feliz mais tarde, falhando por 
centímetros a baliza (32m). Pedro Gonçal-
ves também foi perdulário em cima do des-
canso ao falhar o cabeceamento na cara de 
André Ferreira (43m).

Já o Paços, que equilibrara e crescera a 
meio da primeira parte, podia ter marcado 
na resposta às primeiras ocasiões leoninas, 
mas João Pedro não capitalizou um passe 
mau de Matheus Nunes para Adán (11m). 

Já em cima do descanso, o ex-leão Antunes 
ficou muito perto de marcar.

P. Ferreira-Sporting: o filme do jogo

O Sporting foi para o descanso sendo 
melhor, mais rematador e mais perigoso. 
Mas faltava o golo. Seria uma questão de 
tempo?

Foi. Os centrais Coates e Gonçalo Inácio 
fizeram dessa a questão... central. E o leão 
respirou melhor logo ao minuto 47.

Uma reentrada decidida resultou num 
canto ganho, Sarabia bateu e Coates resol-
veu assistir em vez de marcar, dando para a 
emenda final de Gonçalo Inácio.

Na desvantagem, o Paços procurou ser 
competitivo, teve chegadas à área, mas 
Adán nunca foi verdadeiramente incomo-
dado e o Sporting ganhou conforto ao mi-
nuto 69 e à boleia do melhor marcador da 
Liga na época passada: Pedro Gonçalves 
aproveitou uma excelente combinação de 
Esgaio com o recém-entrado Bruno Tabata 
e, na área, atirou a contar.

O Sporting geriu depois a vantagem e até 
podia ter dado outros números ao triunfo, 
não fosse Paulinho e Daniel Bragança tenta-
rem a habilidade em chapéu que não resul-
tou bem perante André Ferreira. Coates até 
lá marcou o seu golo, mas estava em claro 
fora-de-jogo. Porém, desta vez o leão não 
precisou do golo do capitão e estaciona no 
topo antes de nova paragem.

MF/MS

Porto vence na Madeira e 
reparte liderança com os leões

O FC Porto venceu o Santa Clara nos 
Açores e agora fica de ‘cadeirinha’ à es-
pera daquilo que os adversários vão fa-
zer. A equipa de Sérgio Conceição ven-
ceu o Santa Clara por 3-0, num jogo que 
se tornou fácil a partir do primeiro golo 
do encontro, que chegou na reta final do 
primeiro tempo.

Mas vamos ao filme do encontro. 
O Verão de São Martinho chegou 
mais cedo a São Miguel para apa-

drinhar o jogo entre o líder e o lanterna 
vermelha do campeonato. Ambas as equi-

pas precisavam de vencer, mas por moti-
vos diferentes.

Para este encontro, o FC Porto já foi de 
sobreaviso. Há menos de duas semanas, os 
dragões foram derrotados por 3-1 no estádio 
de São Miguel, para a Taça da Liga. Um feito 
que Nuno Campos fez questão de evocar na 
antevisão da partida, lembrando que apenas 
Santa Clara e Liverpool foram capazes de 
vencer os azuis e brancos esta época.

Desde o início do jogo, porém, ficou claro 
que equipa açoriana não iria ficar agarrada 
ao passado. A partida começou repartida, 
com o FC Porto a assumir o domínio da pos-

se de bola e com o Santa Clara determinado 
a explorar o contra-ataque. Os açorianos ti-
veram um início de jogo arrojado, com dois 
lances perigosos junta da baliza de Diogo 
Costa, mas foram perdulários no momento 
de chutar à baliza.

Aos 12 minutos, Evanilson cabeceou para 
defesa de Ricardo Fernandes após livre de 
Sérgio Oliveira. Seis minutos, resposta do 
Santa Clara: remate forte de Lincoln para 
defesa segura do guardião portista. 

Aos 20 minutos, novo aviso do FC Porto 
– a equipa, com o passar do tempo, foi con-
solidando a superioridade no jogo. Perda de 
bola de Tassano em zona perigosa, Luís Diaz 
assistiu Sérgio Oliveira, mas este, em zona 
frontal, rematou ao lado da baliza açoriana.

Ao longo de toda a primeira parte, a equi-
pa de Sérgio Conceição controlou a posse 
de bola a seu bel-prazer, instalando-se no 
meio contrário. O Santa Clara, em muitos 
casos, colocou todos os homens atrás da li-
nha da bola. O bloco baixo e organizado dos 
açorianos dificultou a missão dos dragões, 
que tiveram dificuldades em penetrar o úl-
timo terço do terreno.

Face a isso, os lances de bola parada fo-
ram a principal arma dos azuis e brancos 
para criar perigo. Aos 33 minutos, canto de 
Sérgio Oliveira, cabeçada de Grujic, mas à 
figura de Ricardo Fernandes. Três minutos 
depois, foi Otávio que, dentro da área, re-
matou por cima da baliza açoriana.

Com dificuldades em chegar com a bola 
controlada junto à baliza insular, foi Sérgio 
Oliveira quem resolveu com um remate de 
fora da área. Aos 42 minutos de jogo, Lin-
coln perdeu a bola perto da sua área (a ob-
sessão dos açorianos em sair a jogar motivou 
várias perdas de bola) e Sérgio Oliveira, com 
um remate cirúrgico, inaugurou o marca-
dor nos Açores.

O golo simplificou um jogo que se poderia 

tornar complicado. A abrir a segunda par-
te, a partida ficou ainda mais fácil para os 
dragões. Quando muitos adeptos ainda não 
tinham voltado ao lugar após o intervalo, 
Otávio assistiu Luís Diaz que, com um belo 
cabeceamento, fez o 2-0.

Em desvantagem, a estratégia de Nuno 
Campos ruiu como um baralho de cartas e 
a equipa do Santa Clara pareceu perdida em 
campo. Por outro lado, a confiança da for-
mação de Sérgio Conceição aumentou. Aos 
54, canto de Sérgio Oliveira, grande cabe-
ceamento de Pepe e só uma defesa monu-
mental de Ricardo Fernandes evitou o 3-0.

A meio da segunda parte, o Santa Clara 
aparentava já ter deitado a toalha ao chão. 
As contas dos açorianos ficaram ainda mais 
complicadas aos 63 com a expulsão displi-
cente de Allano, por acumulação de amare-
los.

O jogo baixou o ritmo e ficou menos in-
teressante. Até o tempo mudou: o verão de 
São Martinho foi de pouca dura e do céu es-
curo começou a cair chuva no estádio de São 
Miguel. O FC Porto limitou-se a controlar a 
vantagem e o Santa Clara a contar os minu-
tos até ao fim.

Pelo caminho, o líder do campeonato 
aproveitou as facilidades para fazer mais um 
golo. Assistência de Zaidu e Luis Diaz, iso-
lado, contornou Ricardo Fernandes e atirou 
para o fundo da baliza.

Até ao final, a equipa de Conceição esteve 
sempre mais perto do quarto do que o Santa 
Clara do golo de honra. “Até parece que o 
Porto está a jogar contra os juniores”, disse 
alguém da bancada, quando faltavam meia 
dúzia de minutos para o apito final.

Independentemente de tudo, o que im-
portava ao FC Porto era acabar a jornada na 
frente do campeonato, superando a sempre 
difícil deslocação aos Açores. E o objetivo foi 
cumprido com distinção.

MF/MS
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Classificação

Equipas P PD V E D GM GS DG

Benfica B 23 11 7 2 2 23 13 10

Feirense 22 11 7 1 3 17 9 8

Casa Pia 21 11 6 3 2 18 8 10

Rio Ave 21 11 6 3 2 22 14 8

Penafiel 16 11 4 4 3 11 11 0

Mafra 16 11 4 4 3 14 11 3

Nacional 16 11 4 4 3 16 14 2

E. Amadora 16 11 4 4 3 17 16 1

Ac. Viseu 16 11 5 1 5 14 19 -5

Leixões 15 11 4 3 4 16 15 1

Chaves 14 11 3 5 3 17 15 2

Porto B 12 10 2 6 2 13 14 -1

Sp. Covilhã 12 11 2 6 3 8 14 -6

Trofense 11 10 2 5 3 8 9 -1

Vilafranquense 10 11 2 4 5 12 18 -6

Farense 7 10 0 7 3 11 16 -5

Varzim 7 11 1 4 6 11 19 -8

Académica 2 10 0 2 8 8 21 -13

Legenda: P - Pontos; PD - Partidas disputadas; V - Vitórias; E - Empates; D - Derrotas;  
GM - Golos marcados; GS - Golos sofridos; DG - Diferença de golos

Classificação

Equipas P PD V E D GM GS DG

F.C. Porto 29 11 9 2 0 28 7 21

Sporting 29 11 9 2 0 17 4 13

Benfica 28 11 9 1 1 27 7 20

Estoril 20 11 5 5 1 16 9 7

Braga 19 11 5 4 2 17 14 3

Portimonense 17 11 5 2 4 10 9 1

Vitória SC 16 11 4 4 3 13 10 3

Gil Vicente 13 11 3 4 4 13 13 0

Tondela 12 11 4 0 7 17 21 -4

Boavista 11 11 2 5 4 14 20 -6

P. Ferreira 11 11 2 5 4 9 14 -5

Arouca 10 11 2 4 5 11 17 -6

Famalicão 10 11 2 4 5 16 17 -1

Vizela 10 11 1 7 3 9 16 -7

Moreirense 8 11 1 5 5 12 20 -8

B-SAD 8 11 1 5 5 7 15 -8

Marítimo 7 11 1 4 6 10 17 -7

Santa Clara 6 11 1 3 7 7 23 -16

Legenda: P - Pontos; PD - Partidas disputadas; V - Vitórias; E - Empates; D - Derrotas;  
GM - Golos marcados; GS - Golos sofridos; DG - Diferença de golos

I LIGA 
PROGRAMA DA 12ª. JORNADA 

Sexta-feira 26/11

Moreirense 20h15 Gil Vicente – SPORT TV

Sábado 27/11

Famalicão 15h30 Portimonense – SPORT TV

Arouca 18h00 Boavista – SPORT TV

B-SAD 20h30 Benfica – SPORT TV

Domingo 28/11

Marítimo 15h30 P. Ferreira – SPORT TV

Sporting 18h00 Tondela – SPORT TV

F.C. Porto 20h30 Vitória SC – SPORT TV

Segunda-feira 29/11

Estoril 20h15 Santa Clara – SPORT TV

Segunda-feira 30/11

Braga 20h15 Vizela – SPORT TV

I LIGA 
RESULTADOS DA 11ª. JORNADA

Gil Vicente 1-1 Arouca

Boavista 2-5 Famalicão

Vizela 1-1 Estoril

Portimonense 2-0 B-SAD

Vitória SC 2-1 Moreirense

Tondela 4-2 Marítimo

Santa Clara 0-3 F.C. Porto

P. Ferreira 0-2 Sporting

Benfica 6-1 Braga

PROGRAMA DA 12ª. JORNADA

Sexta-feira 26/11

Farense 18h00 Casa Pia – SPORT TV+

Sábado 27/11

Chaves 14h00 Mafra – SPORT TV

Varzim 14h00 Penafiel – SPORT TV

Ac. Viseu 15h30 Vilafranquense - STREAMING

Domingo 28/11

Feirense 11h00 Porto B – SPORT TV

Rio Ave 14h00 Nacional – SPORT TV+

Leixões 15h30 Trofense - STREAMING

Académica 19h30 Sp. Covilhã – CANAL 11

Segunda-feira 29/11

E. Amadora 18h00 Benfica B – SPORT TV

RESULTADOS DA 11ª. JORNADA

Vilafranquense 2-2 E. Amadora

Trofense 0-1 Rio Ave

Casa Pia 2-0 Académica

Penafiel 1-1 Leixões

Benfica B 1-3 Mafra

Porto B 2-2 Varzim

Sp. Covilhã 0-0 Farense

Nacional 1-1 Chaves

Ac. Viseu 0-2 Feirense

Darwin Nuñez foi dispensado, nes-
ta segunda-feira (8), da seleção do 
Uruguai, devido a uma lesão no 
joelho direito.

O avançado do Benfica ma-
goou-se no domingo, na 
partida frente ao Braga, e foi 

obrigado a ser substituído. De acor-
do com a federação do país sul-ame-
ricano, sofre “de um processo infla-
matório tendinoso no joelho, com 
edema ósseo rotuliano”.

O problema impede o futebolista 
de defrontar a Argentina e a Bolívia.

Além da situação clínica de Dar-
win, o Benfica informou também 
sobre os problemas físicos de João 
Mário e de Rafa. O médio sofreu uma 
contusão lombar à direita e Rafa pa-
dece de uma lesão muscular na coxa 
direita.

JN/MS

Darwin 
dispensado 
pelo Uruguai

Tondela 
vence 
Marítimo 
com três 
penáltis
O Tondela venceu, no último do-
mingo (7), em casa o Marítimo, por 
4-2, em jogo da 11.ª jornada da 
Liga, em que os viseenses marca-
ram três golos de grande penali-
dade.

João Pedro (15, 20 e 43 minutos) 
converteu os três penáltis favo-
ráveis ao Tondela, e Pedro Au-

gusto (90+9) fez o quarto golo dos 
tondelenses, com Matheus Costa 
(75) e Alipour (90+1) a reduzirem 
para os insulares.

O Tondela interrompeu uma sé-
rie de duas derrotas consecutivas 
e subiu ao nono lugar, com 12 pon-
tos, enquanto o Marítimo, derrotado 
pela terceira ronda seguida e sem 
vencer há 10 jogos, é 17.º e penúltimo 
classificado, com sete.
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O Feirense regressou, esta segunda-
-feira (8), às vitórias, depois de bater o 
Académico de Viseu por 0-2. Com este 
triunfo, os fogaceiros subiram à vice-li-
derança da Liga 2.

Num jogo muito disputado na zona 
interior e escasso em oportunidades 
de golo, valeu ao Feirense a eficá-

cia. Depois do nulo na primeira metade, 
Petkov, aos 58 minutos, deu vantagem aos 
fogaceiros após um belo cabeceamento. 

Sem tempo para respirar, a equipa viseen-
se viria a sofrer o segundo, nove minutos 
depois, com o irreverente Vargas a fazer o 
golo que confirmou a vitória do emblema 
de Santa Maria da Feira.

Com esta vitória, o Feirense ultrapassou 
Rio Ave e Casa Pia e subiu ao segundo lu-
gar da Liga 2. Já o Académico de Viseu, que 
vencia há dois jogos seguidos, é 5.º com 16 
pontos, os mesmos que Mafra, Penafiel, Es-
trela da Amadora e Nacional.

JN/MS

LIGA 2

Feirense regressa aos triunfos 
e sobe ao segundo lugar

O Nacional e o Desportivo de Chaves 
empataram, esta segunda-feira (8), (1-
1) em jogo relativo à 11.ª jornada da 
Liga2, com os insulares, em inferiori-
dade numérica, a chegarem à igualda-
de no período de descontos.

No Estádio da Madeira, no Funchal, 
numa partida onde o Desportivo 
de Chaves atuou toda a segunda 

metade e alguns minutos da primeira, 
com mais um jogador, o Nacional viu a 
sua recompensa pela resiliência colocada 
em campo na segunda metade chegar aos 
90+3 minutos, com Bryan Róchez a obter 
o golo da igualdade.

O Desportivo de Chaves foi a equipa 
que entrou melhor e, logo aos cinco mi-
nutos, João Teixeira rematou com mui-
to perigo, enquanto, do outro lado, um 
atraso de Alexsandro não foi dominado 
por Paulo Vítor, mas a bola saiu ao lado 
do poste.

Até que, aos 16 minutos, João Teixeira 
na cobrança de um livre direto, de grande 
execução técnica, inaugurou o marcador.

O Nacional reagiu de pronto e, três mi-
nutos volvidos, Paulo Vítor foi obrigado a 
aplicar-se, primeiro num centro de Vítor 
Gonçalves e na sequência, a um remate 
de João Camacho.

O Nacional tentava chegar à igualdade 

e, aos 33 minutos, Marco Matias rematou 
forte para uma defesa apertada de Paulo 
Vítor.

Todavia, aos 39 minutos tudo se com-
plicou para o conjunto madeirense, com 
a expulsão de André Sousa, por acumula-
ção de amarelos. Apesar dessa contrarie-
dade, João Camacho ensaiou um potente 
remate que não saiu longe da baliza, aos 
42.

Ao intervalo, Rui Borges procurou 
equilibrar, e ao mesmo tempo transmitir 
outra acutilância ao seu conjunto, fazen-
do entrar Witi para o lado esquerdo, Ra-
fael Vieira para a defesa e Danilovic para 
o meio-campo, em detrimento de Fran-
cisco Ramos, Alhassan e Baiano, respeti-
vamente.

O conjunto da casa ganhou, efetiva-
mente, uma outra intensidade e acuti-
lância e, aos 61 minutos João Camacho 
enviou a bola ao poste.

O Desportivo de Chaves procurava 
aproveitar a superioridade numérica e, 
quando na posse da bola, tentava, em rá-
pidas transições, acercar-se da baliza do 
Nacional.

Mas, foi o Nacional a voltar a estar per-
to do golo, à passagem dos 70 minutos, na 
marcação de um livre, por Witi, ao qual 
Paulo Vítor correspondeu com uma boa 
defesa.

Os visitantes procuravam marcar de 
novo e sentenciar a contenda e, aos 78 
minutos, Platini testou a atenção de An-
tónio Filipe.

Até que o empate chegou, ao terceiro 
minuto de compensações, após uma re-
cuperação de Mabrouk Rouai, que lançou 
Marco Matias, para este, com um centro 
milimétrico, solicitar Bryan Róchez, que 
não perdoou e restabeleceu a igualdade.

JN/MS

Nacional e Chaves empatam a um golo na Madeira
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O avançado do Amora, da Série B da 
Liga 3, foi distinguido pelas exibições 
efetuadas nos meses de setembro e ou-
tubro.

Jorge Monteiro, conhecido no mundo 
do futebol como “Joca”, apontou qua-
tro golos em cinco partidas disputadas, 

tendo-se mostrado determinante nos qua-
tro triunfos do amorenses nos últimos seis 
jogos disputados nos meses de setembro e 
outubro pela equipa treinada por Sandro.

O avançado recebeu o troféu das mãos de 
Cândido Costa, embaixador da Liga 3.

JN/MS

LIGA 3

Joca eleito o
“Jogador do Mês”

Rui Jorge testou positivo à covid-19 e 
vai falhar os dois encontros da seleção 
nacional sub-21 frente ao Chipre, agen-
dados para 12 e 16 de novembro.

A Federação Portuguesa de Futebol 
anunciou esta quarta-feira (10) que 
Rui Jorge testou positivo à covid-19. 

Desta forma, o selecionador nacional sub-
21 não vai marcar presença no banco de su-

plentes da equipa nos dois jogos frente ao 
Chipre, marcados para os dias 12 (em Lar-
naca, Chipre) e 16 (em Faro), a contar para 
a qualificação para o Euro 2023.

Portugal encontra-se no primeiro lugar 
do grupo D, com nove pontos, mais dois 
que o Chipre, que ocupa a terceira posição 
do grupo.

JN/MS

SUB-21

Rui Jorge testou 
positivo à covid-19
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PLAYERS WANTED!JOIN GIL VICENTE FC TORONTO

PLAYERS WANTED!

We play out of the following Districts North York Soccer Association (NYSA), Toronto Soccer Association (TSA), York Region Soccer Association (YRSA), Center Soccer League (CSL) and Ontario Soccer League

Gil Vicente FC Toronto is a youth soccer academy based in North York / Toronto, Ontario, and a certified Canadian affiliate of GIL VICENTE FUTEBOL CLUBE in Portugal.

It is a soccer club that trains players of various ethnicities from around the world. Our focus at Gil Vicente FC is to develop players by teaching lifelong lessons through soccer. Our belief is that to become a great player one must also
grow as a person. Gil Vicente also reinforces the idea to our players that even though soccer is the world’s best game, education is the key to success.

Gil Vicente is a non-profit youth soccer organization who aim to provide the highest levels of quality soccer training for the players and to enhance their social/emotional and physical health, in a positive and safe environment
Gil Vicente will strive to create and nurture a valuable soccer learning experience. We will aim to empower our players with a life-long passion and love for the game of soccer.

All of ours teams play in the 1st Divisions in their leagues. Our players will also have the OPPORTUNITY to do tryouts for our affiliation partner in Portugal

OUR PROGRAMS
GVFC Soccer school ages 3 to 7 years old get 2 practices per week, also 2 Jersey’s, Shorts, Bag and a Ball.

REP TEAMS
GVFC Team’s ages 8 to 21 years old get 3 full sets of uniforms, Tracksuit, Bag, Ball and Hoodie and they practice min 2 times per week plus a weekly game.

GVFCAT.COM      647.573.6611

MILÉNIO |  DESPORTO

O jogador dos ingleses do Manchester 
City foi o único dos 25 convocados que 
não subiu ao relvado principal da Cidade 
do Futebol, em Oeiras, ficando a recupe-
rar de uma mialgia

O avançado Bernardo Silva falhou, 
esta terça-feira (9), o arranque da 
preparação da seleção portugue-

sa de futebol para os jogos com República 
da Irlanda e Sérvia, de apuramento para o 

Mundial2022, devido a problemas físicos. 
O futebolista encontra-se a recuperar de 
uma mialgia de esforço e foi poupado.

Durante os primeiros 15 minutos abertos 
à comunicação social, o selecionador luso, 
Fernando Santos, dividiu o grupo de con-
vocados em dois, para realizarem os ha-
bituais exercícios com bola, à exceção dos 
três guarda-redes, que efetuaram trabalho 
específico junto de uma das balizas.

JN/MS

MUNDIAL 2022

Bernardo Silva falha arranque 
da preparação de Portugal
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FUTEBOL INTERNACIONAL

Tottenham empata com Everton uma semana 
depois de dispensar Nuno Espírito Santo
O Tottenham, que no início da semana 
trocou o técnico português Nuno Espí-
rito Santo por António Conte, somou, no 
último domingo (7), o terceiro jogo sem 
vencer na liga inglesa, ao empatar 0-0 na 
visita ao Everton, na 11.ª jornada.

Depois de se ter estreado na Liga Con-
ferência Europa com uma vitória por 
3-2 sobre o Vitesse, o técnico italia-

no não foi além de um empate no primei-
ro teste na liga inglesa, na qual a formação 
londrina segue na nona posição, em igual-
dade pontual (16) com o Wolverhampton.

Os spurs, que nas últimas duas jornadas 
sob o comando do técnico português so-
maram duas derrotas, recebem na próxi-
ma jornada o Leeds, que hoje empatou, em 
casa, a um golo com o Leicester.

Num jogo em que o defesa português Ri-
cardo Pereira foi titular na equipa visitan-
te, Raphinha inaugurou o marcador, aos 
26 minutos, mas Barnes repôs a igualdade 
para o Leicester apenas dois minutos de-
pois.

O Arsenal venceu em casa o Watford por 
1-0, num jogo em que teve um golo anu-
lado pelo videoárbitro e viu Aubameyang 
falhar uma grande penalidade.

Com o defesa português Nuno Tavares a 
titular e Cedric Soares no banco, a forma-
ção londrina chegou ao golo aos 56 minu-
tos, por intermédio de Smith Rowe.

JN/MS

Barcelona deixa escapar vantagem de golos 
e empata com o Celta de Vigo
O Barcelona empatou (3-3), no último 
sábado (6), em casa do Celta de Vigo, 
para a 13.ª jornada da liga espanhola, 
numa partida em que esteve a vencer 
por 3-0 e em que o triunfo escapou nos 
descontos.

Uma boa primeira parte do conjunto 
agora orientado por Sergi Barjuan 
permitiu construir uma confor-

tável vantagem de 3-0 até ao intervalo, 
com golos de Ansu Fati, aos cinco minu-
tos, Sergio Busquets, aos 18, e do holandês 
Memphis Depay, aos 34.

Na segunda parte, o Barcelona, que 
ainda persegue o primeiro triunfo fora de 
casa para a liga espanhola, voltou a falhar, 
desceu do céu ao inferno com a reação 
do Celta de Vigo, que se transformou por 
completo ao intervalo.

Iago Aspas reduziu para 3-1, aos 52 mi-
nutos, e, com um golo idealizado entre 
dois jogadores que passaram pelo Benfi-
ca o Celta de Vigo encurtou para 3-2 por 
Nolito, a passe do argentino Franco Cervi, 
aos 74.

Com o resultado em aberto, o Celta de 
Vigo cresceu nos minutos finais do en-

contro, encostando os catalães à sua área, 
e logrou alcançar o golo do empate a 3-3 
no derradeiro minuto dos descontos, no-
vamente por Iago Aspas, aos 90+6.

O Barcelona, que somou o quarto jogo 
consecutivo sem vencer na liga espa-
nhola, depois de ter triunfado por 1-0 
em casa do Dínamo Kiev, para a Liga dos 
Campeões, segue na nona posição, com 
17 pontos, a oito do líder provisório Real 
Sociedad.

O Celta de Vigo ocupa o 14.º lugar, com 
12 pontos.

No outro encontro já disputado, o Es-

panyol venceu em casa por 2-0 o Grana-
da, do guarda-redes português ex-Spor-
ting Luís Maximiano, com golos de Adrià 
Pedrosa, aos 30 minutos, e de Raúl de To-
más, aos 42.

O Espanyol segue na 10.ª posição, com 
os mesmos 17 pontos do Barcelona (nono), 
mas mais um jogo realizado, enquanto o 
Granada é 16.º, com 11, apenas com um 
ponto sobre a linha de despromoção.

JN/MS

Pedro Barroso é o novo treinador 
do Sporting de Espinho

Contrato é válido até final da temporada. 
Estreia no banco é com o Valadares, no 
dia 21 deste mês.

Pedro Barroso, que na época passada 
treinou o Benfica de Castelo Branco, 
sucede a Rui Borges no comando téc-

nico dos tigres da Costa Verde.

O Sporting de Espinho é o oitavo classi-
ficado da série C do Campeonato de Portu-
gal, com cinco pontos. A estreia do novo 
treinador acontece a 21 de novembro, 
diante do Valadares.

Pedro Barroso assinou contrato até ao fi-
nal da temporada.

JN/MS

Neymar marca diante do Bordéus e 
presta homenagem a Marília Mendonça

O jogador brasileiro do PSG prestou, no 
último sábado (6), uma homenagem à 
cantora Marília Mendonça, que morreu 
na passada sexta-feira (5). Neymar era 
fã e amigo da artista.

Após marcar o primeiro dos dois go-
los diante do Bordéus - Neymar bi-
sou no encontro - o futebolista não 

esqueceu Marília Mendonça e prestou ho-
menagem à cantora brasileira, ao mostrar 
uma t-shirt com uma mensagem: “Serei 

seu eterno fã, Rainha da Sofrência”, lia-se.
Marília Mendonça morreu, aos 26 anos, 

na queda de uma avioneta, que atingiu um 
cabo de uma torre de alta tensão. Além da 
cantora morreram as outras quatro pessoas 
a bordo: o piloto, o copiloto, o produtor 
Henrique Ribeiro e o tio e assessor Abicieli 
Silveira Dias Filho.

Apelidada de “rainha da sofrência”, a 
jovem artista era um dos nomes de maior 
sucesso do estilo sertanejo na atualidade.

JN/MS
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Portugal sem brilho nem atrevimento 
agarra ponto crucial
Seleção lusa empata (0-0) em Dublin 
e só precisa de pontuar com a Sérvia 
para se classificar no primeiro lugar

Portugal deu um passo de gigante 
rumo à qualificação direta para o 
Mundial, após empatar esta quinta-

-feira, frente à República da Irlanda. A exi-
bição lusa não foi boa, ficou muito aquém 
das expetativas mas garantiu o ponto ne-
cessário para que, na última jornada, fren-
te à Sérvia, só seja preciso um empate para 
se classificar em primeiro lugar.

A prestação fraca deveu-se, também, 
às opções iniciais de Fernando Santos. 
Com seis jogadores em ameaça de exclu-
são, devido a cartões amarelos, apenas 
arriscou a titularidade de João Palhinha 
e a qualidade da equipa acabou por res-
sentir-se. Na reta final do jogo, a expul-
são de Pepe, que viu o segundo cartão 
amarelo, não ajudou também Portugal a 
fazer um forcing final em busca dos três 
pontos. Pelo contrário, a equipa, só com 
10 em campo, fechou-se e preocupou-se 
somente em segurar o resultado final.

Apesar de tudo, as escolhas iniciais 
não justificam totalmente o desempenho 
pobre e a pouca ligação entre os setores. 
Mesmo com uma linha avançada consti-
tuída por Guedes, André Silva e Cristiano 
Ronaldo, a equipa das quinas teve sempre 
sérias dificuldades para colocar o adver-
sário em sentido. Uma das exceções foi 
um cabeceamento de Cristiano Ronaldo, 
após cruzamento de André Silva, que saiu 
ligeiramente ao lado da baliza de Bazunu, 
aos 68 minutos.

Com a certeza de que o empate servia 
na perfeição, Portugal preferiu gerir du-
rante a maioria da partida do que pro-
priamente jogar. No primeiro período, 

teve mais posse de bola, controlou o due-
lo, mas praticamente não assustou a de-
fesa irlandesa. Muito voluntariosos e com 
um grande coração, os atletas de Stephen 
Kenny tentaram empurrar Portugal para 
trás mas, sem argumentos técnicos, fica-
ram-se apenas pela intenção.

Após o intervalo, a seleção manteve 
o mesmo registo e só melhorou quando 
Fernando Santos operou várias substi-
tuições para atenuar o cada vez maior 
atrevimento irlandês. Sem nada a per-
der, o oponente lançava-se cada vez mais 
no ataque, com forte ajuda nos lances de 
bola parada. As entradas de João Mouti-
nho e de Renato Sanches aceleraram o 
jogo mas o sol foi de pouco dura. Face à 
expulsão de Pepe, teve novamente de re-
cuar - Leão, que tinha acabado de entrar, 
foi substituído por Fonte - e limitou-se a 
controlar os estragos. Nos descontos, Ro-
naldo teve boa oportunidade mas o guar-
da-redes bloqueou. Salvou-se o empate, 
que pode ser crucial.

• Positivo: Não fez uma exibição de 
arromba mas os poucos lances de pe-
rigo tiveram a assinatura de Ronaldo. 
Palhinha foi o pêndulo no meio-cam-
po português

• Negativo: Num momento de des-
concentração, Pepe foi expulso num 
lance evitável e colocou a equipa sob 
pressão na reta final do encontro

• Árbitro: Pepe viu com justiça o se-
gundo cartão amarelo. Ronaldo pediu 
penálti na primeira parte num lance 
duvidoso

JN/MS
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O canoísta e duplo medalhado olímpico 
Fernando Pimenta lamentou, esta quar-
ta-feira (10), que a maioria dos atletas de 
elite esteja sujeita ao regime de recibos 
verdes precários, perante a comissão de 
Educação, Ciência, Juventude e Despor-
to, no parlamento.

Os deputados de PS, PSD, BE, PCP, 
CDS-PP e Os Verdes louvaram a 
iniciativa de Pimenta e da Comissão 

de Atletas Olímpicos serem ouvidos na oi-
tava comissão parlamentar, numa reunião 

em que a importância da saúde mental dos 
atletas foi muito destacada, nomeadamen-
te, o exemplo da antiga triatleta e vice-
-campeã olímpica Vanessa Fernandes, que 
confessou ter chegado a ter pensamentos 
suicidas.

“A situação fiscal e laboral dos atletas é 
precária. A maioria dos atletas estão com 
contratos de prestação de serviços, a reci-
bos verdes, por um ou dois anos e outros 
nem contrato têm. Correm pelo amor aos 
clubes e às suas camisolas. A carga fiscal 
aplicada dos atletas é desajustada. Temos 
uma carreira curta e de desgaste bastante 
rápido”, defendeu Pimenta, de 32 anos, 
medalha de prata em Londres2012 e de 
bronze em Tóquio2020.

O canoísta, natural de Ponte de Lima, 
que representa o Benfica e foi quatro vezes 
campeão do mundo e cinco vezes cam-
peão da Europa em diversas especialida-
des, apelou também à criação de um fundo 
de pensões, “já apresentado pelo Comité 
Olímpico de Portugal”.

“Há pouca valorização social e política 
do desporto. É dada pouca relevância, sen-
do nós exemplos de um estilo de vida ativa 
e saudável. O orçamento para o desporto 
é muito baixo em relação à importância 
que o setor tem”, acrescentou o canoísta, 
exemplificando com um rival húngaro, 
campeão olímpico, que vai gozar de uma 
pensão vitalícia pela sua boa prestação.

Os representantes dos diversos partidos 
políticos prometeram ter em conta os con-
tributos apresentados e vir a discuti-los as-
sim que possível, no parlamento, com vista 
à melhoria das condições dos atletas de alto 
rendimento, mas também pela promoção 
da prática desportiva pela população em 
geral, sobretudo os mais jovens, através do 
sistema de educação.

JN/MS

Fernando Pimenta lamenta que maioria de 
atletas esteja a recibos verdes precários
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A seleção nacional sub-17 de futebol 
feminino perdeu, esta quinta-feira, 
com a Alemanha, por 3-1, na segun-
da jornada do Grupo 4 da Liga A de 
qualificação para o Europeu, realiza-
do em Albufeira.

Na partida da segunda jornada do 
Grupo 4 da Liga A, entre duas 
equipas que tinham goleado na 

ronda anterior, as germânicas exibi-
ram a sua superioridade para seguir em 
frente na qualificação, triunfando com 
golos de Loreen Bender (bis aos 26 mi-

nutos, de penálti, e 53) e Paulina Plat-
ner (83), apesar da boa réplica das por-
tuguesas, que reduziram por Inês Simas 
(58, de penálti).

O futuro de Portugal, agora no segundo 
lugar em igualdade pontual com a Fin-
lândia, joga-se no domingo, no Estádio 
Algarve (17 horas), frente à Bósnia-Her-
zegovina, bastando um empate para a 
equipa lusa ficar entre as três primeiras 
do grupo, vagas que dão acesso à fase se-
guinte do apuramento.

JN/MS

FUTEBOL FEMININO

Lusas derrotadas pela 
Alemanha na qualificação 
para o Europeu
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Miguel Oliveira frustrado por não ter 
terminado no Algarve

O português Miguel Oliveira (KTM) ad-
mitiu esta quinta-feira a “frustração” 
por não ter terminado o Grande Prémio 
do Algarve de MotoGP, mas espera ser 
competitivo na última prova do Mundial 
de 2021.

“Estava a fazer uma corrida decente, 
não das mais fortes, porque não podía-
mos fazer mais. Seria bom terminar a 

corrida, o que senti foi frustração por não ter 
terminado. Queria dar ao público uma boa 
despedida, mas não foi possível”, afirmou.

O piloto natural de Almada foi abalroa-
do pelo espanhol Iker Lecuona (KTM), na 
penúltima volta do Grande Prémio do Al-
garve, num acidente que colocou termo à 
corrida, vencida pelo italiano Francesco 
Bagnaia (Ducati).

O português referiu que Lecuona pediu 
desculpa pelo acidente e que as aceitou de 
imediato, lembrando que “ninguém fica 
satisfeito” com estas situações, ainda para 
mais entre duas motos da mesma marca.
Miguel Oliveira vai agora disputar o Gran-
de Prémio da Comunidade Valenciana, no 
domingo, a última etapa do Mundial, sa-
lientando que os objetivos são “terminar a 
corrida e ser competitivo”.
Em relação à possibilidade de terminar o 
campeonato no ‘top 10’, o piloto português 
desvalorizou.
“A temporada está praticamente termina-
da para mim e o top 10 vale o que vale. A 
posição final no campeonato será o reflexo 
de uma muito pobre segunda parte de tem-
porada. Ser 10.º, 11.º ou 12.º é irrelevante 
para mim, quero é fazer uma temporada 
forte e ser consistente”, disse.
A terminar, Miguel Oliveira garantiu ainda 
que está bem fisicamente depois do aci-
dente no Algarve e que se apresenta em 
Espanha “sem limitações”.
O Grande Prémio da Comunidade Valen-
ciana é a 18.ª e última prova da tempora-
da. O francês Fabio Quartararo (Yamaha) 
já garantiu a conquista do título, enquanto 
Miguel Oliveira chega a esta prova no 13.º 
lugar, com 92 pontos somados.

JN/MS
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A Viana Roofing & Sheetmetal Ltd. procura homens      
e mulheres para trabalharem para uma organização    
progressiva onde o brio e mão-de-obra qualificada   

são fundamentais.

Se você tem o que é preciso, será compensado/a com 
um bom salário, benecios, um plano de reforma e      

medidas de segurança para garantir a sua proteção.

Envie o seu currículo para                                       
viana1984@gmail.com ou ligue para 416-763-2664.

JUNTE-SE À EQUIPA DA VIANA ROOFING

v i a n a r o o f i n g . c o m

ROOFING SOLUTIONS YOU CAN TRUST

O espanhol Pedro Acosta (KTM) con-
quistou, no último domingo (7), o títu-
lo de campeão do mundo de Moto3, 
ao vencer o Grande Prémio do Algar-
ve de motociclismo de velocidade, 
em Portimão, beneficiando da queda 
do italiano Dennis Foggia (Honda).

Acosta tornou-se no primeiro es-
treante a sagrar-se campeão da 
classe mais baixa desde o italiano 

Loris Capirossi em 1990, ao cumprir as 
21 voltas ao Autódromo Internacional 
do Algarve (AIA) em 38.04,339 mi-
nutos, conseguindo a sexta vitória da 
temporada.
Com 17 anos e 166 dias, o espanhol é o 
segundo mais novo de sempre a sagrar-
-se campeão de todas as categorias, 
igualmente atrás de Capirossi.
O espanhol, que sucedeu no historial de 
Moto3 ao compatriota Albert Arenas, 
assumiu a liderança da corrida algar-
via na penúltima volta, ao ultrapassar o 

único rival que podia chegar ao título, 
o italiano Dennis Foggia (Honda), que 
sofreu uma queda devido a um toque 
na traseira da sua mota do sul-africano 
Darryn Binder (Honda), que foi des-
classificado.
“Não sei o que dizer. Fiz a última volta 
a chorar. Tenho de agradecer a toda a 
gente que me apoiou, à equipa, aos pa-
trocinadores, à minha família. A todos 
os que têm puxado por mim, todos os 
dias, a todos os que não estão visíveis, 
porque este campeonato é para eles”, 
afirmou Acosta, que, após 17 das 18 
corridas do Mundial de Moto3, soma 
259 pontos, mais 46 do que Foggia.
O italiano, que tentava relegar a dispu-
ta do título para a última prova, caiu na 
curva três do AIA depois de ter liderado 
durante grande parte da corrida, bene-
ficiando de ter partido do quarto lugar 
da grelha, enquanto Acosta largou do 
14.º posto.
Acosta passou várias vezes pela frente 
da corrida, mas, face à persistência de 
Foggia, só selou o triunfo na derradeira 
volta, após a queda do italiano, deixan-
do o pódio completo com os italianos 
Andrea Migno (Honda) e Niccolò An-
tonelli (KTM), segundo e terceiro clas-
sificados, a 0,354 e 0,880 segundos do 
novo campeão do mundo, respetiva-
mente.
O campeonato do mundo de motoci-
clismo de velocidade termina no pró-
ximo domingo (14), com o Grande Pré-
mio da Comunidade Valenciana, em 
Valência.

JN/MS

MOTOCICLISMO

Pedro Acosta sagra-se campeão 
do Moto3 ao vencer no Algarve
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AUTOMOBILISMO

Tiago Monteiro
soma um ponto em Itália

O português Tiago Monteiro (Honda) so-
mou, no último domingo (7), um ponto 
após as duas corridas de Adria, em Itá-
lia, da Taça do Mundo de Carros de Tu-
rismo (WTCR), nesta que foi a sétima de 
oito rondas.

O piloto português, que se qualificou 
em 19.º após sofrer problemas me-
cânicos, terminou em 17.º e 15.º lu-

gares as duas corridas disputadas.
Com estes resultados, Monteiro somou um 
ponto na segunda corrida, baixando ao 16.º 
lugar do campeonato, com 75 pontos.
“Sabíamos que ia ser difícil, numa pista tão 
técnica como esta, começar tão atrás. De-
pois dos problemas mecânicos que tivemos 
na qualificação, ia ser a oportunidade de 
tentar algumas coisas. Agora que não tí-
nhamos muito a perder tentámos algumas 

afinações de que já tínhamos falado, mas 
que nunca tínhamos tido a coragem de ex-
perimentar. Funcionou bem na primeira 
corrida, mas não tão bem na segunda. No 
final, foi interessante”, frisou.
O uruguaio Santiago Urrutia (Link & Co) 
venceu a primeira corrida do dia, enquanto 
o francês Yann Ehrlacher (Link & Co) ven-
ceu a segunda e aumentou a vantagem na 
frente do campeonato.
Tiago Monteiro reconhece que, “num cam-
peonato tão competitivo, é preciso come-
çar [as corridas] na frente”, mas que vai 
tentar acabar como começou, ou seja, a 
vencer.
Ehrlacher lidera, com 200 pontos, contra 
os 165 do belga Frederic Vervisch (Audi).
A próxima ronda dupla disputa-se a 27 e 28 
de novembro, em Sochi, na Rússia.

JN/MS

C
ré

di
to

s:
 D

R



5112 a 18 de novembro de 2021 12 a 18 de novembro de 202150 mileniostadium.com mileniostadium.comMILÉNIO |  DESPORTO

Soluções acessíveis para as suas necessidades contabilísticas

Os nossos serviços:
• Income taxes (comerciais, 
 empresariais e pessoais)
• Registo de pequenas empresas
• Protestos e apelos
• Serviços de contabilidade

Oferecemos um REEMBOLSO INSTANTÂNEO e uma segunda 
opinião GRATUITA caso não esteja satisfeito com a atual

• Impostos de venda federal e 
 porvincial (HST, GST, PST & QST)
• Aplicações ITN (números 
 segurança social temporário
• Registo de corporações

1325 St. Clair Avenue West, Toronto, ON M6E 1C2
(416) 603-0842   Toll Free: 1 888 232 6326
info@viveirosgroup.com viveirosgroup.com

MILÉNIO |  DESPORTO

ATLETISMO

Zablon Chumba vence maratona do 
Porto e quebra recorde de Chemonges

O queniano Zablon Chumba bateu, no 
último domingo (7), o recorde da mara-
tona do Porto, ao vencer a 17.ª edição 
da prova em 2:08.58 horas, retirando 
sete segundos ao anterior máximo, de-
tido desde 2018 pelo ugandês Robert 
Chemonges.

Ao estabelecer uma nova marca pes-
soal, abaixo do tempo de 2:10.38 
horas fixado em outubro de 2019 em 

Toulouse, Chumba, de 30 anos, impôs-se 
nos quilómetros finais antes da chegada 
à Avenida do Parque, junto ao Parque da 
Cidade, ao compatriota Bernard Kiprotich 
(2:09.42), segundo colocado, e ao etíope 
Asnake Dubre (2:10.14), terceiro.
Já a etíope Kidsan Alema, de 26 anos, do-
minou o quadro feminino da maratona do 

Porto, também graças a um renovado re-
corde individual, de 2:28.01 horas, sendo 
ladeada no pódio pelas compatriotas She-
warge Alene Amare (2:28.16) e Motu Me-
gersa (2:28.56).
Carlos Costa (São Salvador do Campo), 
oitavo da classificação geral, com 2:22.44 
horas, foi o melhor corredor português da 
tradicionalmente mais participada ma-
ratona nacional, enquanto Solange Jesus 
(Feirense), 17.ª, ao fim de 2:33.21, sobres-
saiu nas mulheres.
Cancelado em 2020, devido à pandemia de 
covid-19, o evento dispersou o percurso de 
42,195 quilómetros pelas cidades de Porto 
e Matosinhos, já que as obras no tabulei-
ro inferior da Ponte D. Luís I impediram a 
passagem por Vila Nova de Gaia.

JN/MS
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A portuguesa Patrícia Sampaio sa-
grou-se, no último sábado (6), cam-
peã europeia de sub-23 na categoria 
de -78 kg, ao vencer a croata Petrun-
jela Pavic na final dos Europeus, que 
estão a decorrer em Budapeste.

A portuguesa, de 22 anos e duas 
vezes campeã europeia de junio-
res, venceu a croata, por ippon, 

em 1.18 minutos, com uma imobiliza-
ção, naquele que foi o seu combate mais 
longo na competição.
Isenta da primeira ronda, Patrícia Sam-

paio afastou a israelita Alma Yuli Mishi-
ner, por ippon, graças a uma imobiliza-
ção após 30 segundos de combate.
A olímpica portuguesa precisou de 
mais um segundo para vencer a aus-
tríaca Maria Hoellwart, igualmente por 
ippon, após uma técnica de submissão.
Os outros portugueses em ação, Joana 
Crisóstomo (-70 kg), Francisco Costa 
(-81 kg) e Manuel Rodrigues (-81 kg), 
foram eliminados nas rondas iniciais.

JN/MS

JUDO

Patrícia Sampaio campeã 
europeia de sub-23 de judo
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O tenista sérvio Novak Djokovic, nú-
mero um mundial, tornou-se, no último 
domingo (7), o recordista de títulos em 
torneios da categoria Masters 1000, ao 
vencer em Paris, depois de derrotar na 

final o russo Daniil Medvedev, segundo 
do ranking.

Numa reedição da final do último 
Open dos Estados Unidos, Djokovic 
“vingou-se” de Medvedev e venceu 

por 4-6, 6-3, 6-3, em duas horas e 16 mi-
nutos.
Depois de já ter assegurado na véspera 
que iria terminar a temporada no topo da 
hierarquia mundial por um inédito sétimo 
ano, ‘Nole’ acrescentou mais um recor-
de ao seu palmarés, ao somar o 37.º título 
Masters 1000.
Até hoje, o sérvio partilhava o recorde com 
o espanhol Rafael Nadal, com 36 troféus 
na segunda mais importante categoria do 
ténis masculino, apenas abaixo dos Grand 
Slam.

JN/MS

Melhor jogador do Mundo fecha capítulo 
de ouro na quinas e vive “um dos dias 
mais duros da carreira, mas também de 
maior orgulho”. Prossegue a carreira no 
ACCS, de França. “Ainda tenho alguns 
anos para dar nos clubes”, disse.

É oficial. Ricardinho, considerado o 
“Mágico do Futsal” e eleito por seis 
vezes o melhor do Mundo, anunciou, 

hoje, a decisão de deixar a seleção nacional. 
A decisão foi revelada na Cidade do Fute-
bol, na companhia do selecionador Jorge 
Braz, do presidente da Federação Portu-
guesa de Futebol (FPF), Fernando Gomes, 
e vários colegas da seleção.
Logo pela manhã de terça-feira (9), através 
do Twitter, Ricardinho deu a entender que 
estaria de saída da equipa das quinas. “Hoje 
vai ser um dos dias mais duros da minha 
carreira desportiva, mas também de maior 
orgulho!”, escreveu.
“Vim anunciar um final de um ciclo. Foi 
uma caminhada incrível, inesquecível, 
comecei com 16 anos, não sabia que o ca-
minho ia ser tão perfeito, obviamente, com 
altos e baixos, como em tudo na vida. A 
perda do Europeu, na Hungria, foi um dos 
episódios. Nos últimos dois anos, tive uma 

saída triste de Espanha, um projeto pessoal 
falhado em França, tive das lesões mais 
graves que se pode ter no desporto”, con-
tou o jogador.
“Vou dizer um até já à seleção. É hora de 
dar o lugar aos mais novos. Espero que en-
tendam esta decisão e que se orgulhem de 
mim”, disse o jogador, em lágrimas.
Aos 36 anos, Ricardinho foi um dos heróis 
na recente conquista do mundial de futsal, 
na Lituânia, depois de também ter estado 
na epopeia que levou à vitória no Europeu, 
na Eslovénia.
O ala atravessou um período muito difícil 
para estar presente no Mundial, tendo re-
cuperado de uma grave lesão que, inclusi-
ve, o afetou a nível mental, como o próprio 
confidenciou.
Embaixador vitalício
O presidente da FPF, Fernando Gomes, 
preferiu falar do “homem e do que nos 
ensinou o Ricardo”. “Fora da quadra é um 
motor de ignição para os praticantes. Será 
embaixador vitalício da seleção e peço-lhe 
que nos permita ter a última internaciona-
lização num jogo especial”.
O selecionador Jorge Braz, de voz embar-
gada, dirigiu-se ao “Mágico”. “Foram 11 
anos a aturar-te, que privilégio. O teu le-
gado é o maior exemplo que pode existir”.
Ricardinho esclareceu que irá prosseguir a 
carreira fora da seleção. Atualmente, o jo-
gador representa o ACCS, de França, que 
foi relegado na secretaria à segunda divi-
são. “Acho que ainda tenho alguns anos 
para dar ao futsal nos clubes. Continuo a 
sentir-me útil, mas há um momento na 
nossa vida que temos de saber dar o lugar 
aos outros. Senti um grande desgaste men-
tal nos últimos anos e este passo lado não é 
fraqueza. Não estou doente, mas neste mo-
mento preciso de tempo para mim, para 
recuperar força e energia e ir treinar e não 
ir apenas para o treino. Foi uma decisão 
muito ponderada, falei com a família, sele-
cionador e muitos amigos”.
No fecho do anúncio, o jogador recebeu das 
mãos de Fernando Gomes e Jorge Braz uma 
camisola da seleção. Com o nome “Mági-
co” gravado nas costas, pois claro.

JN/MS

FUTSAL

Ricardinho despede-se 
da seleção de futsal

O selecionador nacional de hóquei em 
patins, Renato Garrido, antevê um Eu-
ropeu “duro” e muito competitivo, mas 
as expectativas são as de poder dar 
“alegrias” ao público num campeona-
to jogado em casa, em Paredes.

“Será um campeonato duro, porque 
vão ser jogos muito competitivos e 
o nosso objetivo é conseguir ven-

cê-los um de cada vez, para depois po-
dermos estar presentes na final”, disse à 
agência Lusa Renato Garrido.
A edição 2021 do campeonato da Euro-
pa de hóquei em patins realiza-se de 14 
a 20 de novembro, em Paredes, no qual 
participam seis equipas, que primeiro 
jogam entre si, numa fase de grupos, 
disputando os dois primeiros a final.
Renato Garrido advertiu que “não há 
vencedores antecipados”, salientando 
que, num Europeu a seis equipas, além 
dos habituais candidatos - Portugal, Es-
panha e Itália -, há também que contar 
com França, que tem vindo a apostar 
“em jovens que hoje em dia estão a jogar 
nos melhores campeonatos” e que tem 
que ser encarada como uma seleção for-
te e que “um dia será uma surpresa”.
Apesar de a Alemanha e Andorra serem 

equipas teoricamente mais fracas, o 
selecionador nacional realçou que são 
seleções em que é preciso “ter sempre 
alguma atenção”.
A jogar em casa, Renato Garrido espe-
ra “casa cheia” e também dar muitas 
alegrias ao público que acompanha a 
modalidade.
“Portugal, em qualquer competição 
que participe, tem de sempre que se 
assumir como candidato. Queremos 
muito ganhar, mas as coisas são feitas 
por partes. O nosso objetivo é classifi-
carmo-nos num lugar que nos permita 
estar na final e é esse o nosso grande 
objetivo. Depois aí, é um momento e 
tudo faremos e vamos dar o nosso me-
lhor e temos trabalhado nesse sentido 
de voltarmos a conquistar o Campeo-
nato Europeu”, salientou.
Portugal perdeu na Corunha, em 2018, 
o título europeu, tendo no ano seguinte 
conquistado o Mundial, que escapava à 
seleção desde 2003.
Para o Europeu, a seleção leva também 
o embalo do bom momento que Portu-
gal vive no hóquei em patins.
“O campeonato português tem uma 
competitividade incrível, grandes jo-
gadores, grandes equipas e, a nível de 
seleções, sentimos que tudo isso nos 
ajuda, porque o trabalho que é feito em 
Portugal, pelos clubes, pelos treina-
dores, ajuda a termos um grupo forte, 
bastante competitivo e que nos dá ga-
rantias de que possamos alcançar bons 
resultados”, sublinhou.

JN/MS

HÓQUEI EM PATINS

Renato Garrido antevê 
um Europeu “muito duro”

TÉNIS

Djokovic vence em Paris 
e bate recorde de títulos 
em Masters 1000
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Justin Herbert, QB – Los Angeles Chargers, 
32/38 C/ATT, 356 YDS, 3 TD’s (2 Pass, 1 Rush)

Jonathan Taylor, RB – Indianapolis Colts, 
19 CAR, 172 YDS, 2 TD’s

DeVonta Smith, WR – Philadelphia Eagles, 
5 REC, 116 YDS, 1 TD

     

The season is now halfway complete, and 
at this point, there is no clear-cut team 
today that I can say will at least make the 
Superbowl let alone win it. Up until last 
weekend, one could have argued maybe, 
just maybe Dallas or Buffalo. But the em-
barrassing effort they both put forth in 
their ugly losses last week has turned me 
off of them. Sure it’s only one game, but 
the same kind of ugly game could come 
again for them. I’m much happier about a 
team when it loses 40 to 37 because this 
way, I know it can still score. Last week 
the Bills lost to Jacksonville 9 to 6. Ri-
diculous! Dallas was losing 30 to 0 with 
half a quarter to go before it finally got on 
the board, losing 30 to 16. Good teams at 
least need to show up every week. The 
same can be said about the Los Angeles 
Rams, a team that just traded for pro-bo-
wler Von Miller, and they lose by 14 pts, 
allowing 30. Come on, guys! Hopefully, we 
will now start to see the pack pull away!

     The MVP race is also heating up; of cour-
se, there is no way that Derrick Henry can 
win it now, being out for the remainder of 
the season. So once again, the list of pla-
yers will be quarterbacks only. There are 
a lot of analysts making a case for Lamar 
Jackson. Jackson could be the first quar-

terback in thirty or so years to be in the top 
ten for passing yards and rushing yards in 
a season. That would be quite the feat. My 
problem with Jackson is his scoring num-
bers, with only 13 passing touchdowns and 
2 rushing. Those are very low for an MVP 
player to have at this point in the season. 
I would argue it should be around 20 – 25 
passing touchdowns at this point. Bra-
dy, 44, has 25 touchdowns and is leading 
the league, Matthew Stafford has 23, and 
Mahomes and Joe Burrow have 20. Most of 
these so-called experts say that it’s a pla-
yer most important to his team. So if you 
took Jackson off of Baltimore, they would 
be a one or two-win team. Okay, fair point. 
But the reality is if you were to take Brady, 
Rodgers, Mahomes off of their team, the 
results would be the same. Just look at the 
Buccaneers the last twenty years without 
Brady and then the two seasons with. Ta-
king that one step further, what if I were 
to put one of those A-listers, I just listed 
on Baltimore. Perhaps they would be un-
defeated and not need magical comebacks 
every single game they play. Jackson needs 
to start stepping up and scoring more to be 
considered for this achievement, simple as 
that. I believe these analysts have political 
motivations from their higher-ups to be lo-
bbying for Mr. Jackson. 

Game of the Week: 

Cleveland Browns @ New England Patriots.
   A must-win game for either of these 
teams as they both still have playoff aspir-

ations. Whoever loses this game isn’t done 
playoff-wise, but it is unlikely either will be 
able to run the table and make it to them. 
The Patriots, after starting the season with 
a 2 - 4 record, have strung together three 
victories in a row to be above .500 for the 
first time in a while. Cleveland is almost 
as big of a letdown as the Chiefs are this 
season. Having Superbowl aspirations, they 
are 5 – 4 like the Patriots. Still, in their ul-
tra-competitive division where Baltimore, 
Pittsburgh, and Cincinnati are all above 
.500, they would most likely be finished 
with a loss. As fans, we are treated to a 
playoff game in Foxborough in November!  

Players of the Week (Week 9)

      Justin Herbert had to be nearly perfect 
in helping the Chargers win a tough game 
on the road in Philadelphia. He almost 
completed all his passes and just down-
right dominated the Philly D on route to 
the win. With King Henry, a player who 
has dominated this list and the running 
game of the NFL, out for the season. We can 
now see some other players’ contributions 
shining through; Jonathan Taylor crushed 
the Jets on his own by rushing for close to 
200 yards in a must-win game for the Colts. 
The Eagles still lost to Herbert’s Chargers, 
but Devonta Smith’s 116 YDS on just 5 REC 
is pretty impressive; he helped keep that 
game extremely close as the Eagles lost on a 
late field goal, 27 – 24. 

Adam Care
Opinion

Sunday (1:00 pm)

Buffalo Bills -13.0 @ New York Jets: New York 
+13.0

New Orleans Saints +3.0 @ Tennessee Titans: 
New Orleans +3.0

Tampa Bay Buccaneers -9.5 @ Washington 
Football Team: 
Tampa Bay -9.5

Atlanta Falcons +9.0 @ Dallas Cowboys: 
Atlanta +9.0

Cleveland Browns +1.5 @ New England Patriots: 
New England -1.5

Jacksonville Jaguars +10.5 @ Indianapolis Colts: 
Jacksonville +10.5

Detroit Lions +8.5 @ Pittsburgh Steelers: 
Detroit +8.5

Sunday (4:05 pm)

Minnesota Vikings +2.5 @ Los Angeles Chargers: 
Los Angeles -2.5

Carolina Panthers +10.5 @ Arizona Cardinals: 
Arizona -10.5

Sunday (4:25 pm)

Seattle Seahawks +3.5 @ Green Bay Packers:  
Seattle +3.5

Philadelphia Eagles +2.5 @ Denver Broncos: 
Denver -2.5

Sunday (8:20 pm)

Kansas City -2.5 @ Las Vegas Raiders: 
Kansas City -2.5

Monday (8:15 pm)

Los Angeles Rams -4.0 @ San Francisco 49ers: 
Los Angeles -4.0

Adam’s NFL week 10 picks. Last Week ATS: (7 – 6) / Season Total ATS: (68 – 58 – 1)  

Os dragões perderam na Roménia, 
frente ao Oradea, na quinta jornada 
do Grupo H da competição, mas ainda 
mantêm o segundo lugar.

O F. C. Porto foi derrotado, esta 
terça-feira (9), pelo Oradea por 
67-58 na quinta jornada do Gru-

po H da Taça da Europa de basquetebol, 
em jogo disputado na Roménia, à porta 
fechada, e ainda vão ter que esperar para 
garantir o apuramento para a próxima 
fase.

Desta vez, a formação romena foi mais 
forte e ao intervalo já ganhava por 39-
34. Rashard Odomes foi o melhor dos 
dragões, com 14 pontos e nove ressaltos, 
e ainda marcou um triplo a 2,8 segundos 
do fim que mantém a vantagem do F. C. 
Porto no confronto direto com a equipa 
romena.

Com este resultado, os portistas ainda 
seguram o segundo lugar e continuam 
com boas possibilidades de seguir em 
frente na prova.

                                       JN/MS

BASQUETEBOL

Scottie Barnes Responds to Nick Nurse’s Criticism,
but Raptors Blown Out by Celtics

he Toronto Raptors have seen Scottie 
Barnes continue to develop, but the of-
fense was out of sync in a blowout loss 
to the Boston Celtics.

 Back in the preseason, I asked Toronto 
Raptors coach Nick Nurse how he was go-
ing to judge Scottie Barnes this season. At 
that point, we didn’t know much about 
the fourth overall pick. He was a defensive 
standout at Florida State with major offen-
sive question marks.
“I would say that he’s going to get out there 
and play. Probably not looking at the stats, 
would be one way. Don’t judge him by 
that,” Nurse said. “I’d probably judge him 
by the amount of minutes he logs this year. 
Because that’s the way he’s going to get 
better is being on the floor.”
What Nurse was really saying is Barnes 
needs experience and reps. That’s what 
this season has always been about for the 
Raptors and Barnes: play hard, work hard, 
learn from your mistakes, and keep devel-

oping. So when Nurse criticized Barnes’ 
passiveness following his seven-shot at-
tempt performance on Sunday night, the 
rookie’s response would be telling. 
Barnes’ response was clear. He came out 
looking confident Wednesday night. He 
worked a pick-and-roll with Fred Van-
Vleet and lept up for the one-handed al-
ley-oop jam to open the scoring for Toron-
to. He was still looking to make plays for 
others, occasionally to his detriment, but 
Barnes certainly heard the message. He 
was 6-for-9 in the first half and finished the 
game with a team-high 21 points including 
a career-high eight free-throw attempts.
“I think he tried to work his way down in-
side, he got to the foul line some and 7 for 11 
from the field and 21 points, pretty efficient 
on 11 shots,” Nurse said. “So yeah, he’s try-
ing to adjust to what’s going on out there 
pretty good and he does a good job of it.”
His ability to respond to criticism may have 
been the only positive news for Toronto 
in a 104-88 loss to the Boston Celtics. The 

Raptors got beat at their own game, cough-
ing up turnovers and getting dominated on 
the glass.
“It was a tough night tonight, that’s for 
sure,” Nurse said. “I think we didn’t block 
out well. We didn’t get on the boards well. 
I thought we got out of position on defense 
a lot and gave them some easy perimeter 
shots.”
It was as sloppy a first half as Toronto has 
had all season. The Raptors were settling 
for mid-range floaters and giving up easy 
points in the paint at the other end. The de-
fense eventually clicked in the third quar-
ter, but Toronto’s offense remained out of 
sync, struggling to score consistently in 
the half-court and, even more concerning, 
unable to produce in transition.
The Raptors scored just 16 points off 15 
turnovers and were outshot by the Celtics 
by a 94 to 77 margin. It was essentially a re-
versal of their late October matchup when 
Toronto did the same thing to Boston in 
a game Celtics coach Ime Udoka said his 

squad got “punked” by the Raptors.
“We knew they were going to come with 
some force and some physicality. We ad-
dressed it. We talked about it a lot and we 
just didn’t get it done to start the game,” 
Nurse said.

Watanabe Making Progress

Yuta Watanabe shouldn’t be too far away, 
Nurse said pre-game. 
“As far as Yuta goes, he has made some 
progress here lately. I mean he’s out there 
today, again, we didn’t have contact today 
obviously, but we did do some full-speed 
things,” Nurse said. “I haven’t checked on 
the day-to-day timeline, but I’m hoping 
it’s pretty soon, end of this week or start 
of next week when we go on that big long 
road trip, we can get him back.”
That road trip starts on Monday against the 
Portland Trail Blazers.

F. C. Porto derrotado na Taça da Europa
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Our dining rooms have reopened.

Welcome back!

Joe & Andrew Amorim

Toronto
590 Keele Street
(Keele & St. Clair)
416.760.7893

Vaughan     
3737 Rutherford Road 
(Rutherford & Weston)
905.264.4017

Labour mobility, inflation and produc-
tivity look to be among key issues this 
time around as Ontario’s ICI and resi-
dential sectors get set to bang out new 
three-year collective agreements in the 
coming months.

By legislation, all collective agreements 
in those two construction sectors expire 
April 30, 2022. The deadline is over five 
months away but already stakeholders are 
focusing on research, pencilling in bar-
gaining positions and watching adversaries 
warily.

Wage settlements in 2019 were around 
two per cent per year but observers are 
saying with inflation predicted to be above 
four per cent for 2021 and GDP forecasts be-
ing revised quarterly, uncertainty reigns.

“I think every round we say, ‘this is going 
to be the biggest round we’ve ever had,’” 
commented Andrew Pariser, vice-presi-
dent of the Residential Construction Coun-
cil of Ontario (RESCON).

“But I think literally, this is going to be 
the biggest time we’ve ever had. When you 
look at what we’ve been through over the 
last three years, obviously we’ve never had 
to go into a round of bargaining, hopeful-
ly at the tail end of the pandemic, but es-
sentially having gone through a pandemic. 
We’ve got major supply chain issues.

“Construction has obviously done well 
over the last three years. But in residential 
construction, we are super impacted by in-
terest rates.”

Besides residential and ICI, several other 
construction sectors have collective agree-
ments expiring April 30, including sewer 
and watermain, heavy construction and 

roads. Pariser noted in a recent newsletter 
that besides the macroeconomic issues that 
will affect negotiations, local factors will 
also impact discussions including the need 
for better COVID-related sanitation, racist 
incidents and diversity concerns.

Wayne Peterson, executive director of 
the Construction Employers Coordinating 
Council, which has members in the ICI 
sector, agreed this round of negotiations is 
“very important” and said besides wages, 
labour shortages across most trades would 
be prominent during talks.

“We need experienced people,” said 
Peterson. “Someone who’s got a third-, 
fourth-year, even a fifth-year apprentice 
would help.

“It promises to be a challenging discus-
sion. I know a number of trades are talking 
about it now.”

Peterson expects to see discussions over 
labour mobility, with unions to be con-
sulted on bringing in workers from outside 
the province, as well as union-hall hiring 
practices.

Negotiations will also address fitness for 
work and readiness for work — the former 
related to cannabis and other factors, the 
latter to unions supplying fully qualified 
and trained workers.

Peterson doubts mandatory vaccina-
tions and training will be contentious. Both 
employers and employees now agree they 
have to adhere to the mandates of owners 
on the matter.

“I would say there’s a handshake agree-
ment in the industry now,” he said.

Patrick Dillon, business manager of 
the Provincial Building and Construction 
Trades Council of Ontario, noted recent-

ly that the Building Trades have commis-
sioned analysis from labour economist Jim 
Stanford that will be used to press aggres-
sively for higher wages.

“Stanford 
makes case 
for good wage 
hikes next 
spring”

“When you go to the bargaining table, 
(it’s) ammunition and arming them with 
some arguments,” Dillon said.

Employers will of course attempt to hold 
the line on wages, Peterson suggested, 
with such issues as worker productivity, 
potential inflation, catch-up for the high 
cost of living in 2021 and recognition of 
workers’ service during the pandemic all 
expected to be raised.

“It’s been an ongoing discussion over the 
past 12 years, have the wages kept up with 
inflation. My answer to that is yes, in fact, 
wage increases have exceeded inflation,” 
said Peterson.

He noted the parties have taken note 
of the long-term deal the electrical pow-
er sector has signed with its unions, with 
a wage increase of two per cent per year 
through to 2025.

“In a lot of cases, you’d have the same 
workforce, working for the electrical pow-

er sector, as you do ICI construction,” he 
said.

First out of the gate will be IBEW and its 
employers, Peterson said, following a bar-
gaining framework that has been in place 
since 1992. He said he expects details of 
the protocol to be agreed upon soon, and 
meanwhile regional discussions are begin-
ning. Negotiations will ensue and final of-
fers are expected to be in by mid-February. 
There is a no-strike, no-lockout clause, 
and if there is an impasse, an adjudicator 
will decide between the two offers.

Meanwhile, Katherine Jacobs, director 
of research with the Ontario Construction 
Secretariat (OCS), is busy gathering data 
on numerous economic indicators that 
both sides will use during negotiations. She 
said she is frequently having to update pro-
jections on inflation and GDP gleaned from 
various sources, and admits that a forecast 
of 4.7-per cent GDP growth she was giving 
just in October might have to be revised.

The OCS was created to provide resourc-
es for both sides and set the stage for “rea-
sonable” negotiations, said Jacobs.

“It’s not always an adversarial ap-
proach,” said Jacobs.

“The Carpenters’ last round were look-
ing at the commercial sectors, smaller 
commercial-sector work, and how they 
could work with their contractor partners 
to be more successful in that market area. 
And they came up with some interesting 
techniques through collective bargaining 
to be able to help get that work.

“I think there are pretty sophisticated 
conversations that they have.”

                           DCN/MS

Ontario trades, 
employers prep for 
contract negotiations C
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Mercado de Carbono - o comércio de 
créditos de países e empresas que po-
luem menos vendidos em leilões àqueles 
que produzem mais, tem a sua primeira 
permissão e regulamentação no artigo 
17º do Protocolo de Kioto assinado em 
1997. 

Pretendia-se com esta medida moti-
var, os estados e as empresas, a redu-
zirem as suas emissões, e ao mesmo 

tempo serem premiadas, capitalizando os 
seus esforços. Porém as moedas têm sem-
pre dois lados, comprando créditos de 
emissões, países e empresas, adiam as suas 
reconversões, ao mesmo tempo evitando 
as multas previstas por não atingirem os 
objetivos acordados. Atualmente o mer-
cado mundial ronda os mil milhões de US 
dólares.

Na prática, o que parece acontecer, é que 
os países mais ricos e mais industrializados 
pagam aos menos desenvolvidos e menos 
poluentes, para continuar a poluir. Será que 

os países que recebem o dinheiro, este, lhes 
compensa os prejuízos causados pelas alte-
rações climáticas para as quais estão muito 
menos preparados?

Não existe consenso entre as ONG e políti-
cos, havendo até uma minoria de políticos e 
chefes de estado mundiais que também criti-
cam a existência deste mercado.

No livro “Carbon Trading - How it works 
and why it fails”, da autoria de Tamra Gil-
bertson, Oscar Reyes, podemos ver alguns 
argumentos e estudos críticos sobre o fun-
cionamento desta espécie de casino mundial 
e sobre os complexos negócios deste merca-
do da poluição.

Apesar de atualmente Portugal parecer es-
tar bem encaminhado no cumprimento das 
metas subscritas para redução de CO2, en-
tre 2008 e 2012 gastaram-se 354 milhões de 
euros de créditos comprados a outros países. 
Ora, coloca-se uma pertinente observação: 
se antecipadamente se tivessem investido 
esses milhões na reconversão produtiva e 
energética nacional, provavelmente esta-
ríamos hoje ainda melhor na persecução dos 
objetivos.

Apesar de as emissões globais em Portugal 
de gases de efeito estufa estarem dentro das 
metas com um valor negativo de -11%, te-
mos algumas áreas em que estamos aquém 
dos objetivos, sendo as mais destacadas: 
Agricultura +11%; Consumo final de Energia 
+8,2%; Indústria +3,4%.

Números atuais sobre os objetivos de re-
dução de emissões retirados de unify.caneu-
rope.org, (onde poderão consultar a situação 
de outros países europeus), valores respei-
tantes a 2019. 

Os governos e as empresas têm de assumir 
de uma vez o investimento na reconversão 
da produção de bens e da produção e consu-
mo energéticos.

O Mercado do Carbono foi debatido timi-
damente na COP26, e os ativistas ambien-
tais e ONG criticaram este facto, na minha 
perspetiva, com pouca veemência. O futuro 
do planeta não pode estar dependente da 
ganância humana, não podemos continuar 
a atirar para amanhã o que já nos tínhamos 
comprometido a fazer ontem. Os financia-
mentos transviados à produção e utilização 
de combustíveis fósseis, o pagar para poluir, 
é varrer o lixo para debaixo do tapete, é asso-
biar para o lado, é esperar que quem venha a 
seguir feche a porta, andamos nisto há quase 
40 anos. A Terra está doente, é preciso aca-
rinhá-la, não será com malabarismos finan-
ceiros e ganâncias pessoais, ou ganâncias de 
Estado, ou de poder bélico, ou de poder eco-
nómico, em suma, não é com a atual loucura 
competitiva entre humanos que ajudaremos 
a salvar a nossa casa, nem com esta ideia ab-
surda de permitir pagar para poluir.

Paulo Gil Cardoso
Opinião

Mercado de Carbono: 
Comprar Direito a Poluir?!
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A gaveta da tralha

Um bom exercício para começar é es-
vaziar a famosa “gaveta da tralha”. Sim, 
todas as casas têm uma. Aquela gaveta 
onde vão parar papéis aleatórios, botões, 
pilhas, moedas soltas, amostras de pro-
dutos, elásticos, clips, canetas e peque-

nos objetos quando esvaziamos os bolsos. 
Resumindo, uma mescla de itens de que 
nunca mais se lembra. Vire tudo para 
cima da mesa e faça uma seleção do que 
realmente precisa. O ideal aqui, e tam-
bém o grande desafio, é devolver tudo ao 
seu devido lugar e ficar com essa gaveta 

livre para arrumar o que realmente pre-
cisa. Principalmente, livre-se de tudo o 
que puder. Uma boa regra é que se não 
usou um determinado item nos últimos 
três meses, provavelmente não precisa 
assim tanto dele. Pelo menos quando se 
trata de pequenas bugigangas.

O guarda roupa

Faça uma revisão ao seu guarda roupa. 
Separe as peças que já não usa ou que não 
lhe servem e opte por doar ou vender a 
uma loja de artigos usados. Se tiver que 

pensar duas vezes antes de se desfazer de 
uma peça de roupa, faça estas perguntas: 
a peça está estragada? Se sim, arranje 
numa costureira ou lavandaria. Se não 
for possível então livre-se dela! Próximas 
perguntas: quantas vezes utilizou essa 

peça no último ano? Quantos visuais ou 
conjuntos consegue construir com essa 
peça? Se a resposta for menos de três, en-
tão provavelmente está na hora de dizer 
adeus e dar-lhe um destino melhor.

A casa de banho

Nesta área da casa, comece por deitar 
fora tudo o que for recipientes vazios ou 
quase vazios no chuveiro. Esta situação 
é como a síndrome do pacote de leite: 
ninguém quer ser o último a terminar o 

champô, então ele fica lá por meses a fio 
apenas a ocupar espaço. Passe aos seus 
armários e gavetas. Vai ficar surpreendi-
do com a quantidade de cabelos soltos e 
outras coisas indesejadas que encontra-
rá. Limpe tudo e deite fora embalagens 
de produtos de higiene, tubos de pasta de 

dente vazios, produtos antigos e tudo o 
que encontrar fora da norma! Com cer-
teza vai encontrar discos de algodão es-
palhados, tubos de máscara de pestanas 
expirados, uma variedade de produtos de 
limpeza... só para citar alguns. Isso acaba 
agora.

A cozinha

Passamos a uma das divisões onde a 
desorganização se instala mais facilmen-
te. Quando se trata da cozinha, é o que 
está no interior que conta. Deite fora ali-
mentos que já passaram do prazo de va-

lidade, limpe os armários e frigorífico e 
depois maximize o espaço de arrumação. 
Com um projeto DIY rápido pode mon-
tar umas prateleiras extra para ampliar 
o espaço de armários, despensa e até nas 
próprias paredes livres da cozinha. orga-

nize as suas especiarias, crie espaços de-
dicados a cada grupo de alimentos e vai 
ver como até fica mais fácil de cozinhar 
quando tiver tudo no devido lugar e uti-
lizável.

O cantinho dos remédios

Não se esqueça deste que é um dos 
lugares mais importantes e simultanea-
mente uma parte da casa passa muitas 
vezes pelo esquecimento! Imagine que 
precisa de um medicamento que pensa 

que tem, mas depois vai ver e está fora da 
validade! Medicamentos antigos não são 
algo que quer ter em sua casa. Verifique 
todas as datas de validade e lembre-se 
de devolver o que já não estiver bom ao 
seu farmacêutico para que ele descarte de 

forma segura. Se está a tentar viver a vida 
de forma mais holística, pode começar 
agora a construir o seu armário de pro-
dutos naturais.

A sua mala diária

Por último, mas não menos importante, 
limpe a sua mala. Não é exatamente parte da 
casa, mas é a mini casa que levamos sempre 
connosco. Vai encontrar pacotes vazios de 
chiclete, protetor labial antigo, embalagens 
amassadas, lenços de papel sujos, faturas 
antigas e muito mais. Definitivamente está 
na hora de limpar tudo isso. Esvazie a sua 
bolsa e, depois de se livrar de todo o lixo, 

coloque de volta o essencial: a carteira, uma 
pequena bolsa de maquilhagem ou higiene 
(o tradicional nécessaire), uma caneta ou lá-
pis, uma agenda, um pequeno pacote de len-
ços e as suas chaves. Os conteúdos vão de-
pender muito de cada pessoa. Leve consigo o 
que precisa para o dia a dia. A questão funda-
mental é: não leve mais do que o necessário, 
mantenha a sua mala limpa e organizada. 
Atualmente já existem organizadores apro-

priados para inserir dentro do seu tote ou 
mala de ombro com compartimentos pen-
sados especialmente para cada objeto, desde 
o computador portátil ao telemóvel, garrafa 
de água, carteira, agenda e outros pertences. 
Aposte na organização e verá como vai ser 
mais fácil encontrar as suas chaves da pró-
xima vez, ao invés de ter de revirar tudo a 
apalpar até que elas apareçam!

Estes são os primeiros passos para a sua 
primeira sessão de “decluttering”. Pode 
sempre expandir estes hábitos a qualquer 
outra divisão da casa ou cantinho que 
precise de ser organizado. O ideal é criar 

o hábito de fazer este processo periodica-
mente, como por exemplo uma vez por 
mês. 

Ao incorporar este processo na sua vida, 
verá que a sua mente também começará 

a ter uma visão diferente dos objetos que 
traz para casa, do espaço e função que eles 
vão tomar à sua volta. Sentir-se-à mais 
leve e feliz por viver em espaços livres de 
bloqueios, mais bonitos e organizados, 

onde tem simplesmente o que realmente 
precisa.

Telma Pinguelo/MS

SAÚDE & BEM-ESTAR

Tem a tendência de acumular coisas? 
Talvez nunca tenha sequer pensado so-
bre esta questão. Não importa o quão 
limpo e arrumado você seja naturalmen-
te, é muito fácil a  desordem acumular-
-se em casa. Há as cartas, os livros, ma-
terial escolar, formulários de impostos 
e tantas outras bugigangas que vamos 
guardando aqui e acolá. A verdade é que 

há um custo mental associado ao acú-
mulo e à desordem. 

Os nossos hábitos e relacionamento 
com os bens materiais refletem-se 
diariamente no nosso plano men-

tal. Várias investigações feitas por psicó-
logos comprovaram que casas e espaços de 
trabalho desarrumados deixam as pessoas 

mais ansiosas, desamparadas e oprimidas. 
Os dados mostram como a desordem faz 
subir os níveis de cortisol no nosso cor-
po, gerando ansiedade e até depressão, 
principalmente em mulheres. Felizmente, 
existem métodos simples de acabar com 
esse problema. 

Um deles, conhecido como “declutte-
ring”, tem cada vez mais adeptos. Fazer 

um “decluttering” é o ato de nos livrar-
mos do que está em excesso e a obstruir 
a nossa casa ou outros espaços nos quais 
passamos tempo. 

A tendência de “decluttering” está 
muito associada ao minimalismo, o estilo 
de vida em que se preza o essencial em vez 
do excesso. 

Ficou interessado? Siga estes passos:

Decluttering 

O hábito que
mudará a sua vida

Esta primeira grande produção do CineClub Bairrada, com estreia programada para março de 2021, recupera os palcos e as personagens 210 anos de-
pois de uma refrega, que motivou militares e historiadores de três países, a refletir sobre um momento que ainda hoje marca o imaginário português.

Precisamente a 27 de Setembro de 1810 trava-se a Batalha do Buçaco na região centro de Portugal. Em confronto mais de 60 mil soldados franceses, sob 
o comando de um dos mais respeitados marechais da França Imperial de Napoleão Bonaparte, André Massena, contra os cerca de 50 mil homens do 
exército composto por forças britânicas e portuguesas, liderados pelo Duque de Wellington, Arthur Wellesley, o comandante que viria a derrotar de uma 
vez por todas Napoleão em Waterloo.

Este primeiro confronto de larga escala na última das 3 invasões perpetradas pelos gauleses em terras lusitanas, embora não decisiva no imediato, 
deixou marcas indeléveis na memória coletiva do país. Por um lado reforçava a confiança na capacidade bélica das tropas inglesas e portuguesas que 
acabaram não só por libertar Portugal, mas também toda a península do jugo francês; por outro o impacto brutal da invasão nas populações, que feriram 
o país de tal forma que as ondas de choque acabaram por se repercutir por todo o século XIX.

A narrativa abordará eventos ocorridos nos concelhos de Almeida, Penacova, Mortágua e Mealhada, antes da batalha decisiva no dia 27 de Setembro de 1810.

NÃO PERCA ESTE FIM DE SEMANA NA - BELL FIBE 659 | ROGERS CABLE 672 | IGNITE TV 880

ESTREIA EM TELEVISÃO NO CANADÁ
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This week’s article will introduce the 
reader to one of the world’s largest 
petroleum exploration and production 
companies, Royal Dutch Shell PLC, 
most commonly known as “Shell”. The 
company itself is of British and Dutch 
origins. Shell is a true multinational cor-
poration with retail outlets in all corners 
of the earth. It is the second largest pri-
vate sector energy entity and is one of 
the six “superplayers”. Shell is vertical-
ly integrated, and self sufficient in the 
private sector of oil exploration, natural 
gas, propane and petroleum product(s) 
marketing and retailing companies. The 

company is headquartered in the Hague, 
Netherlands and its main registered of-
fice is in London, England, specifically 
Shell Centre. In 2007, Shell was ranked 
the eighth largest company in the world 
by Forbes, and ranked the third largest 
corporation in the world, only after Wal-
Mart and Exxonmobil. (Two American ti-
tans) Shell operates in over 75 percent of 
the world’s countries, 140 to be exact. Its 
US operation, Shell Oil Company, head-
quartered in Houston Texas, is Shell’s 
largest businesses. 

Shell is and continues to be vertically in-
tegrated in each and every area of the oil 
and gas industry, including but not lim-
ited to, exploration, refining, production, 
transportation, distribution, marketing, 
retailing, power generation and petro-
chemicals. The company produces ap-
proximately 3.7 million barrels of oil per 
day and operates over 44,000 service sta-
tions worldwide. 

Shell was originally formed in 1907, as a 
result of the merger of “Shell” Transport 
and Training Company from the Unit-
ed Kingdom and Royal Dutch Petroleum 
Company, based in the Netherlands. The 
new company grew rapidly and became 
the largest competitor to JD Rockefeller’s, 
American giant Standard Oil. Shell grew so 
rapidly, that by 1920, they were the largest 
producer of oil in the world. By 1929, Shell 
began to enter the chemicals industry and 
has continued to lead the pack since then. 

The Shell logo or insignia is one of the 
world’s most familiar and recognizable 
symbols. The logo symbolizes a large sea 
shell, (pecten) aptly named after the giant 
scallop shell, (pecten maximus). 

Some historians believe that the yellow 
and red colours are directly related to the 
colours in the Spanish national flag. The 
most recent revision to the logo was de-
signed by artist Raymond Loewy in 1972. 
The actual name of “Shell” is thought to 
be directly linked to the “Shell” Transport 
and Trading Company. In 1833, the found-
er’s father, Marcus Samuel Senior, set up 
an importing venture to acquire and im-
port sea shells to London elites. 

Shell has a long history of community 
sponsorships and event sponsorships, most 

famous being Scuderia Ferrari, McLaren, 
Lotus, Ducati Corse and BMW Motorsport.
The following examples are from the col-
lection. 

1. 1930’s – Figural Shell double sided milk 
glass gas pump globe in pristine condi-
tion. Approximately 16” in width with 
original Shell embossment. No cracks 
or breaks. C-9 condition. 

2. 1950’s – Australian market one pint 
filling pitcher, never used, N.O.S. con-
dition with original label. No wear to 
paint or graphics, C-10 condition. 

3. 1950’s – Three lot, two – Shell lus-
tur-seal cleaner and sealer wax bottles, 
partial contents. 1950’s – Shell X-100 
piggy bank can. Great graphics with 
minor surface oxidization. C-8 condi-
tion. 

4. 1950’s – Shell oil X-100, gas pump 
spinner, N.O.S. condition with no 
wear. Wind powered, rotates as “Buy” 
flips continuously during rotation. Very 
hard to find. C-10 condition. 
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Armando Terra

O artigo desta semana vai apresentar 
ao leitor uma das maiores empresas de 
exploração e produção de petróleo do 
mundo, a Royal Dutch Shell PLC, mais 
conhecida como “Shell”. A própria em-
presa é de origem britânica e holande-
sa. A Shell é uma verdadeira multina-
cional com pontos de venda em todos 
os cantos da Terra. É a segunda maior 
entidade energética do setor privado e 
é um dos seis “superplayers”. A Shell 
está verticalmente integrada e autos-
suficiente no setor privado das empre-
sas de comercialização e venda a re-
talho de petróleo, gás natural, propano 
e produtos petrolíferos. A empresa tem 
sede em Haia, Holanda e a sua sede 
principal é em Londres, Inglaterra, es-
pecificamente, o Shell Centre. Em 2007, 
a Shell foi classificada como a oitava 
maior empresa do mundo, pela Forbes, 
e  como a terceira maior empresa do 
mundo, apenas depois do Wal-Mart e 
da Exxonmobil (dois titãs americanos). 
A Shell opera em mais de 75% dos paí-
ses do mundo, 140 para ser exato. A 

empresa que garante a operação nos 
EUA, a Shell Oil Company, sediada em 
Houston Texas, é o seu maior negócio.

A Shell está e continua a ser ver-
ticalmente integrada em todas 
as áreas da indústria petrolífera 

incluindo a do gás, mas não se limita a 
exploração, refinação, produção, trans-
porte, distribuição, marketing, retalho, 
produção de energia e petroquímica. A 
empresa produz aproximadamente 3,7 
milhões de barris de petróleo por dia e 
opera mais de 44.000 estações de servi-
ço em todo o mundo.

A Shell foi originalmente constituí-
da em 1907, na sequência da fusão da 
“Shell” Transport and Training Com-
pany do Reino Unido e da Royal Dutch 
Petroleum Company, sediada nos Países 
Baixos. A nova empresa cresceu rapida-
mente e tornou-se o maior concorrente 
da JD

Rockefeller’s, a gigante americana 
Standard Oil. A Shell cresceu tão depres-
sa que, em 1920, era o maior produtor 

de petróleo do mundo. Em 1929, a Shell 
começou a entrar na indústria química e 
continuou a liderar o grupo, desde en-
tão.

O logótipo ou insígnia Shell é um dos 
símbolos mais familiares e reconhecíveis 
do mundo. O logótipo simboliza uma 
grande concha do mar, (pecten) ade-
quadamente nomeado em homenagem à 
concha gigante da vieira, (pecten maxi-
mus).

Alguns historiadores acreditam que 
as cores amarela e vermelha estão di-
retamente relacionadas com as cores da 
bandeira nacional espanhola. A mais re-
cente revisão ao logótipo foi desenhada 
pelo artista Raymond Loewy em 1972. 
Pensa-se que o nome real de “Shell” es-
teja diretamente ligado à “Shell” Trans-
port and Trading Company. Em 1833, o 
pai do fundador, Marcus Samuel Sénior, 
criou um empreendimento de impor-
tação para adquirir e importar conchas 
marinhas para as elites londrinas.

A Shell tem uma longa história de pa-
trocínios comunitários e patrocínios 
de eventos, sendo dos mais famosos a 
Ferrari, McLaren, Lotus, Ducati Corse e 
BMW Motorsport.

Os seguintes exemplos fazem parte da co-
leção.

1. 1930’s – Copo de leite figural da Shell 
em perfeitas condições. Aproxima-
damente 16” de largura com relevo 
original da Shell. Sem rachaduras. 
Condição C-9.

2.  1950’s - Um jarro de cerveja do merca-
do australiano, nunca usado, N.O.S. 
condição com rótulo original. Sem 
desgaste na tinta ou gráficos, condição 
C-10.

3. 1950’s - Três lotes, dois – Shell lustur-
-seal cleaner e garrafas de cera de ve-
dante, conteúdo parcial. 1950’s - Shell 
X-100 lata mealheira. Grandes gráficos 
com pequena oxidação superficial. 
Condição C-8.

4. 1950’s - Óleo de concha X-100, girador 
de bombas de gás, condição N.O.S. sem 
desgaste. Movido a vento, gira à medi-
da que “Comprar” gira continuamente 
durante a rotação. É muito difícil de 
encontrar. Condição C-10.

A BLAST FROM THE PAST

Royal Dutch Shell 

Concha Real Holandesa
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Parece brincadeira, mas não é: já foi, em tempos, proibido ser “feio”- seja lá o que 
isso for. Houve, de facto,  uma época em que foram criadas leis contra pessoas 
“feias”. Este talvez  tenha sido um dos passos mais marcantes do século XIX rumo 
à eugenia de raças.

Nos Estados Unidos, mais concretamente em Chicago, no ano de 1881, um vereador de seu 
nome James Peevey, olhava para os sem-abrigo como algo que estava a “obstruir as vias 
da cidade, exatamente como se fossem um saco do lixo. Por isso mesmo, esse “senhor” foi 
o responsável por criar, através, claro, do conselho da sua Câmara Municipal, uma lei que 
proibiu qualquer pessoa que estivesse “doente, mutilada, deformada, feia ou nojenta” de 
ser vista em público.
Como indica um artigo do Chicago Tribune daquele mesmo ano, a lei visou criminalizar 
qualquer traço “feio”, portanto os mendigos poderiam ser cobrados entre US$ 1 a US$ 50, 
dependendo do “quão feios eram”, se fossem vistos a passear-se pela sociedade por algum 
agente fiscal. Aqueles que não pudessem pagar a quantia eram encaminhados para asilos.
Numa época em que a população urbana crescia de maneira acelerada nos Estados Unidos, 

colocando os norte-americanos em contacto com pessoas de todo o mundo, a primeira “Lei 
da Feiura” foi implementada em São Francisco, em 1867, como uma extensão de uma lei de 
proibição mais geral sobre mendigar.
No livro The Ugly Laws: Disability in Public (2009), escrito pela professora de Inglês Susan 
Schweik, da Universidade da Califórnia, ela disserta precisamente sobre a cidade, dizendo 
que esta estava a lidar com mineiros destituídos e veteranos de guerra mutilados da Guerra 
Civil. Segundo os historiadores, as ruas da cidade começaram a ser povoadas por “mendi-
gos, pessoas feias, vagabundos e loucos”.
Com a entrada a “Ugly Law” em São Francisco, outras cidades — como Chicago, Cleveland 
e Omaha — seguiram o exemplo. Foi a partir daí que surgiu o movimento “Cidade Bonita”, 
uma espécie de filosofia de reforma urbana baseada na ideia de que as cidades deveriam ser 
o mais esteticamente “puras” possível, causando um aumento de ansiedade nas pessoas, 
promovendo cada vez mais a aprovação de todos os tipos de lei menos felizes.
As leis também foram uma forma de segregar e tentar “varrer para baixo do tapete social” 
o influxo de imigrantes, veteranos e escravos recém-libertados em muitas cidades ameri-
canas. Os pobres não poderiam “roubar a cena” daqueles que “realmente” representavam 
o povo americano, ou seja: quem era branco, saudável, falante de inglês e independente.
Assim como a lei dos pobres da Era Vitoriana na Inglaterra, que fazia distinção entre os 
pobres “dignos” e “indignos”, a Ugly Law 
também estipulou diferentes tipos de pu-
nição a serem aplicadas a esses “criminosos 
sociais”, além de multas.
Como Schweik descreve, os mendigos feios 
ou “indecentes” seriam tratados com me-
nos leveza do que criminosos e não seriam 
levados para a prisão, mas para um asilo de 
pobres, onde seriam encarcerados por tem-
po indeterminado. Essa medida serviu ape-
nas para marginalizar e criminalizar ainda 
mais a pobreza e a deficiência, como se essas 
pessoas tivessem culpa das suas condições.
As mulheres “feias” também significaram 
uma grande ameaça para o status quo, ain-
da mais numa época em que a feminilidade 
adequada era entendida como avessa à exi-
bição pública. Em Ohio, surgiu um “Decreto 
da Feiura” que incluía proibições de “com-
portamento lascivo”, atos indecentes, imo-
destos ou imundos; vestimenta imprópria; 
prostituição, incluindo qualquer “mulher 
obscena” que pudesse fazer qualquer exibi-
ção ousada ou meretrícia de si mesma.
Ao longo dos anos, muitas das Ugly Laws fo-
ram derrubadas e, até meados do século XX, 
poucas delas prevaleceram. 

PROIBIDO SER FEIO
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Sofia Ribeiro, embaixadora da Equivalenza 
desde dezembro de 2020, lançou a fragância 
Just Bright by Sofia Ribeiro no Montes Claros 
– Lisbon Secret Spot, em Lisboa. 
“Isto para mim representa felicidade e con-
cretização. É a concretização de um sonho 
pensado ao pormenor desde o início. Eu não 
só dou o nome e empresto a minha cara a 
este perfume, como faço parte dele desde 
o primeiro momento”, salientou. O novo 
perfume expressa a essência da atriz, des-
tacando a sua personalidade forte, alegre, 
sensual, confiante, “de bem com a vida”, 
que é bem conhecia pelo público português. 

Mariana Cabral, humorista conhecida pelo 
nome Bumba na Fofinha, anunciou que 
está grávida. A notícia foi dada através das 
redes sociais.
“Comprei esta camisola há 3 meses. Agora 
não aceitam devoluções”, escreveu, com 
sentido de humor, na legenda de uma fo-
tografia em que surge a evidenciar a bar-
riguinha. Além disso, mostrou imagens de 
uma ecografia e de uma lista onde diz que 
vai “ter um bebé”.
Na secção de comentários da publicação 
surgiram rapidamente muitas mensagens 
com felicitações à humorista. 

Will Smith está prestes a lançar “Will”, uma autobiografia repleta de memórias e revela-
ções – algumas, chocantes. Uma delas refere-se mesmo ao facto de ter chegado a pon-
derar matar o pai.
“O meu pai era violento, mas ele também estava em todos os jogos, peças e recitais. Ele 
era alcoólico, mas estava sóbrio em todas as estreias de cada um dos meus filmes”, come-
çou por dizer. “Com o mesmo perfeccionismo intenso com que aterrorizava a sua família, 
colocava comida na mesa todas as noites da minha vida“, acrescentou.
Em seguida, recordou o momento que o moldou: “Quando tinha nove anos, vi o meu pai 
dar um soco à minha mãe na lateral da cabeça com tanta força que ela desmaiou. Vi-a 
cuspir sangue. Aquele momento, naquele quarto, provavelmente mais do que qualquer 
outro momento da minha vida, definiu quem eu sou“, assumindo que se sentiu um co-
barde por não ter feito nada na altura.
“Uma noite, enquanto delicadamente o empurrava do quarto em direção à casa de ba-
nho, uma escuridão surgiu dentro de mim. O caminho entre os dois quartos passa pelo 
topo das escadas. Quando era criança, sempre disse a mim mesmo que um dia vingaria a 
minha mãe. Que quando fosse grande o suficiente, quando fosse forte o suficiente, quan-
do eu não fosse mais um cobarde, iria matá-lo“, contou.
“Fiz uma pausa no topo das escadas. Eu poderia empurrá-lo para baixo e facilmente sair 
impune. Eu sou o Will Smith, nunca ninguém acreditaria que eu tinha matado o meu pai 
de propósito. Sou um dos melhores atores do mundo, a minha chamada para o 112 seria 
digna de um prémio“, rematou, garantindo que afastou, em seguida, aquele pensamento.
O pai do ator morreu há cerca de cinco anos, após ser diagnosticado com cancro.

Malala Yousafazai e o companheiro, Asser Malik, casaram-se numa ce-
rimónia em Birmingham, no Reino Unido. A ativista pelos Direitos das 
Mulheres no Paquistão, o seu país de origem, usou a sua conta no Twit-
ter para dar a notícia e partilhar algumas fotografias deste dia especial.
“Hoje é um dia precioso na minha vida. O Asser e eu casámo-nos para 
sermos companheiros para a vida. Celebrámos uma pequena cerimó-
nia nikkah em casa, em Birmingham, com as nossas famílias. Por favor 
enviem-nos as vossas orações. Estamos entusiasmados para percorrer-
mos juntos a jornada que temos pela frente”, escreveu a jovem, de 24 
anos.
De lembrar que, em 2012, com apenas 15 anos, Malala foi baleada na 
cabeça por um grupo de talibãs por defender o direito das meninas à 
educação. A jovem ativista sobreviveu e refugiou-se no Reino Unido, 
onde recuperou dos ferimentos. Em 2014, aos 17 anos, Malala tornou-se 
a pessoa mais jovem a receber um Prémio Nobel da Paz.

Fernando Daniel usou a sua conta no Twitter 
esta segunda-feira, dia 8, para explicar o mo-
tivo pelo qual deixou de dar autógrafos e tirar 
fotografias com os fãs no final dos seus con-
certos, algo que fazia frequentemente antes 
da pandemia.
“Tenho recebido mensagens sobre ter deixa-
do de dar autógrafos e tirar fotos no fim dos 
concertos desde que eles voltaram. A respos-
ta é simples e agradeço a vossa compreensão. 
Tenho uma namorada grávida em casa. Não 
quero contrair o vírus e correr o risco de o 
transmitir. Obrigado”, escreveu o cantor.
De lembrar que Fernando Daniel e a namo-
rada, Sara Vidal, esperam a primeira filha em 
comum, que se vai chamar Matilde.

FERNANDO DANIEL 
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Lady Gaga revelou recentemente que o vestido que 
usou na tomada de posse de Joe Biden, no passado mês 
de janeiro, era à prova de bala.
“Cantei com um vestido Schiaparelli à prova de bala”, 
partilhou, referindo-se ao vestido bicolor com que 
atuou nesse dia, e que tinha sobre o peito um acessó-
rio especial, em forma de pomba. “Quando vi a pomba 
dourada, soube logo que era a peça certa”, afirmou. 
Em entrevista à edição britânica da revista Vogue, a 
cantora referiu que aquele foi um dos dias em que se 
sentiu mais orgulhosa na sua vida. “Aquele foi um dos 
dias de que mais me orgulho em toda a minha vida. 
Como muitas pessoas nos Estados Unidos, sentia um 
medo profundo enquanto Trump era Presidente”, afir-
mou, explicando que a mudança de Chefe de Estado 
naquela altura “é algo que [poderá] contar aos filhos”.

CASAMENTO 
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O vestido que Amy Whinehouse usou no seu último con-
certo foi leiloado este fim de semana na Califórnia e vendi-
do por 243 mil dólares (cerca de 210 mil euros), um valor 16 
vezes superior ao estimado.
A peça, um vestido curto, com estampado em tons de verde 
e preto, foi usada pela cantora num concerto em Belgrado, 
em 2011, cerca de um mês antes da sua morte, a 23 de ju-
lho de 2011, aos 27 anos. O vestido era a peça mais valiosa 
de um total de 800 artigos de Amy Whinehouse que foram 
vendidos em leilão, uma iniciativa dos pais da artista. Parte 
dos lucros reverterá para a fundação que tem o nome da 
cantora.
Além do vestido, uma carteira em forma de coração, da 
Moschino, que a artista usou em 2007 nos Brit Awards, foi 
vendida por 177.200 euros. Outros vestidos que lhe perten-
ceram foram comprados por valores que oscilaram entre os 
10.800 e os 130 mil euros.
De acordo com a leiloeira Julien’s, responsável pela venda 
das peças, a coleção completa arrecadou quase quatro mi-
lhões de dólares, o dobro do valor estimado inicialmente.
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OLHAR COM OLHOS DE VER

Best friends. Créditos: Fa Azevedo Mundo selvagem. Créditos: Catarina Balça

Grief Unmasked Public installation by Tazeen Qayyum Oakville downtown. Créditos: Stella Jurgen

SudokuPalavras cruzadas

Caça palavras

Jogo das 10 diferenças

Culinária por Rosa Bandeira

PULGÕES
HOLOMETÁBOLOS
FEROMÓNIOS
BARATAS
MANDÍBULA
TÓRAX
ÚRICO
LADYBUG
TRAQUEAL
ZYGOPTERA
ELITROS
ESTOMODEO
OCELOS
AROLIO
MELIPONINAE

1. Objeto de madeira, papelão, metal etc., 
destinado a guardar ou transportar objetos;

2. Utensílio contendo tinta ou similar 
com que se pode escrever ou desenhar

3. O que é próprio e peculiar a alguém ou 
a alguma coisa;

4. Condição para se alcançar determinado fim;
5. Aquele que não crê em Deus ou nos deuses;
6. Aquele que ensina, ministra aulas; mestre;
7. Indivíduo do sexo masculino;
8. Ato estúpido, erro tolo; asneira, tolice, 

besteira;
9. Obra de cunho literário, artístico, 

científico etc. que constitui um volume;

10. Porção de objetos dispostos uns sobre 
os outros; monte;

11. Qualidade ou caráter de honesto, 
decente, moralmente irrepreensível;

12. Criança ou adolescente do sexo mas-
culino; garoto;

13. Entidade das lendas europeias, de 
aspecto humano, orelhas pontudas e 
pequenina estatura;

14. Terreno onde se cultivam flores e plantas 
ornamentais para lazer ou estudo.

15. Peça de ferro em semicírculo, com que 
se calçam os cascos de certos equídeos;

 H O L O M E T A B O L O S J X
 W U S P O E D O M O T S E I P
 E X E A N I N O P I L E M Y Z
 G R F E R D W I A O Q H N Z P
 U J O K A I V S O R T I L E Y
 S M O L K B A R A T A S C T E 
 O M C X I M Z Y G O P T E R A
 I A I A G O E U A U S G T A B
 N N R R L L I K L I U R U Q W
 O D U O E J X G U B E A B U X
 M I T T A R O I Y B C H A E V
 O B T E T E O D C A K L J A B
 R U S V S N A P B K E I B L U
 E L B O P L M K O C K V B Z H
 F A N R H S O L E C O M I X Q

O objetivo do jogo é a 
colocação de números 
de 1 a 9 em cada um dos 
quadrados vazios numa 
grade de 9×9, consti-
tuída por 3×3 subgra-
des chamadas regiões. 
O quebra-cabeça con-
tém algumas pistas 
iniciais. Cada coluna, 
linha e região só pode 
ter um número de cada 
um dos 1 a 9. Resolver o 
problema requer ape-
nas raciocínio lógico e 
algum tempo.
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Ingredientes

Modo de preparação: 

2 peitos de frango cortados em bifes 
finos

50 ml de Café 
1 Colher da sopa de margarina

50ml vinho tinto, 
150ml de natas
sal e pimenta q.b.
alecrim

Temperar os bifes de frango com sal e pimenta. Aquecer a margarina num sauté. Adi-
cionar os bifes e fritar de ambos os lados em lume médio durante 8 minutos. Quando os 
bifes estiverem fritos, retirar para um pricipiente e reservar. Adicionar o vinho, o café e 
as natas e mexer com uma colher até o molho engrossar. Adicionar novamente os bifes 
ao sauté e regar com o molho. Polvilhar com alecrim picado e desligar o lume.  Servir 
os bifes com arroz branco.
Bom apetite!

Bifes de frango com café

Pudim de café
Ingredientes

1 Lata de leite condensado
6 Ovos
250ml de café pronto
Caramelo líquido

Misturar o leite condensado com os ovos e 
juntar o café e mexer bem.
Levar a cozer numa forma untada com ca-
ramelo, em banho maria, a 200ºC durante 
cerca de 40 minutos.
Desenformar e decorar a gosto.
Bom apetite!

Modo de preparação: 
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Vamos, de novo, abrir portas à nossa memória.
A Galeria dos Pioneiros vai receber todos os que queiram
revisitar a história da imigração portuguesa para o Canadá.
Venha! Estamos cá para o receber.

Estamos à procura de um curador/administrador. 
Contacte viana1984@gmail.com

A entrada é gratuita
960 St. Clair Avenue West, Toronto   |   PioneersGallery.ca

Soluções
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 W U S P O E D O M O T S E I P
 E X E A N I N O P I L E M Y Z
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 U J O K A I V S O R T I L E Y
 S M O L K B A R A T A S C T E 
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CARNEIRO 21/03 A 20/04 

Durante este período poderá sen-
tir uma certa saturação pelos am-

bientes que lhe são usuais ou monótonos. 
Dando liberdade à sua criatividade e bom 
gosto, poderá desejar fazer uma remode-
lação de fundo no seu lar ou mesmo no 
seu local de trabalho. Os seus afazeres 
serão encarados de uma forma criativa e 
inovadora.

LEÃO 22/07 A 22/08 

Aproveite para cuidar mais da 
sua saúde. É também uma altura 

propícia para reorganizar o seu espaço de 
trabalho ou a sua casa. Não é a altura mais 
indicada para fazer novos planos, mas 
sim de se ocupar com as suas necessida-
des mais imediatas. Tudo o que agora fizer 
procurará fazer com perfeição.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12 

É um bom momento para pôr 
em prática um plano financeiro. 

Aproveite as suas intuições e a sua capa-
cidade de análise para melhorar a sua vida 
financeira. É uma época de boas oportuni-
dades nessa área. Contudo, vigie os gastos 
extravagantes, em especial os que tenham 
que ver com luxo, beleza e conforto.

TOURO 21/04 A 20/05

Ao longo deste período as suas re-
lações com os outros tornar-se-ão 

mais claras, transparentes e harmoniosas, 
beneficiando de uma maior compreensão 
por parte dos familiares, amigos ou colegas 
de trabalho. A sua imagem sairá reforçada e 
terá oportunidade de marcar uma posição 
em relação a um assunto lhe é caro.

VIRGEM 23/08 A 22/09

Sentirá, nesta altura, uma grande 
segurança nas suas convicções, 

causando mesmo um certo impacto na 
exposição das suas opiniões, que em re-
gra, serão bem aceites e aproveitadas. No 
entanto, e para defesa dos seus pontos de 
vista, poderá ser tentado a distorcer os ar-
gumentos dando azo a pormenores errados 
que lhe poderão tirar a razão.

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

Neste período o isolamento não é a 
atitude mais propícia. O trabalho ou 
projectos a desenvolver deverão ser 

feitos em colaboração com amigos ou cole-
gas. E é do trabalho associativo que poderá 
surgir o seu êxito e não de atitudes indivi-
dualistas. Fugas à rotina e situações clandes-
tinas poderão surgir nesta altura.

GÉMEOS 21/05 A 20/06

Procure dar ao seu corpo a atenção 
que ele merece. Que tal um regime 

alimentar mais adequado à sua idade e ao 
seu estilo de vida? Se trabalha, está agora 
a atravessar uma boa fase nessa área. A sua 
eficiência e capacidade de trabalho estão 
em alta, quer trabalhe para outrem com 
fins lucrativos quer esteja apenas a ajudar 
alguém.

BALANÇA 23/09 A 22/10

O seu mundo interior, a sua famí-
lia, os seus amigos estarão nesta 

semana no centro das suas atenções. À sua 
volta instalar-se-á um clima de harmonia 
que lhe trará uma sensação de segurança 
e bem-estar. Poderá sentir no seu íntimo 
uma maior felicidade, tanto a nível domés-
tico como no seu ambiente de trabalho.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Qualquer relação de amizade, de 
ajuda ou colaboração que ini-

cie neste momento, desde que de forma 
desinteressada, poderá vir a revelar-se 
de muita importância no futuro. Apro-
veite o altruísmo que agora sente para se 
envolver numa atividade humanitária, 
prestando auxílio apenas pelo prazer de 
ajudar.

CARANGUEJO 21/06 A 20/07

Durante este trânsito a sua energia 
e boa disposição serão contagian-

tes. Ao longo deste período irá procurar di-
vertir-se ao máximo. Esta agitação esten-
de-se também ao campo amoroso, onde 
não conseguirá esconder o seu lado apai-
xonado, romântico e idealista. Prepare-se, 
porque ninguém ficará indiferente!

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Durante este trânsito irá sentir ne-
cessidade de expandir a sua per-

sonalidade, sobretudo ao nível da criati-
vidade. A sua autoconfiança está no auge, 
pelo que não aceitará manipulações nem 
imposições de rumo. A nível físico irá sen-
tir-se a transbordar de energia e vitalidade 
ao longo deste período. Aproveite!

PEIXES 20/02 A 20/03

Durante este período o seu lado 
social vai estar mais em evidên-

cia. Aproveite para se aproximar e convi-
ver mais com os seus amigos, participando 
em atividades e projetos de grupo. Sente 
maior facilidade em entrar em acordo com 
as outras pessoas e maior capacidade para 
as ajudar a atingir os seus objetivos.

AMI GU  DI  M AC AU C LU B
(T ORO N T O)

 acapo.ca

P R O M O T I N G  P O R T U G U E S E  C U LT U R E  I N  O N T A R I O

Viana Roofing & Sheetmetal Ltd. 
Procura homens e mulheres para traba-
lharem para uma organização progressiva 
onde o brio e mão de obra qualificada são 
fundamentais. Se você tem o que é preciso, 
será compensado/a com um bom salário, 
benefícios, um plano de reforma e medidas 
de segurança para garantir a sua proteção.
viana1984@gmail.com ou 416-763-2664

Welder wanted
Tig welder for stainless steel manufacturer  
with minimum 5 years experience.
 Daniel Gama 905-612-7300 Ext: 7305

Precisa-se de trabalhador geral para com-
panhia de construção de casas para desem-
penhar várias funções. Precisa ter o mínimo 
de 15 anos de experiência e ter as suas pró-
prias ferramentas, além de um carro para 
deslocar-se a diferentes sítios de trabalho.  
Angie: 905-361-6773

Leão D’Ouro 
Procura dois empregados de mesa. 
905-566-5326

Sweetie Pie Bakery is looking for people 
with experience in working in a commer-
cial bakery environment.
Duties would include: Rolling dough, mix-
ing dough, mixing cookie dough, scooping 
cookies & assembly of pies. Salary: $16.00-
$17.00 per hour.
Cesario: cesario@mysweetiepie.ca 
647-245-3301

Precisa-se de pessoal para trabalhar na ma-
nutenção e jardinagem, de preferência com 
carta de condução. Ordenado competitivo.
416 356 7429

Caldense Bakery & Pastries Inc. 

Está à procura de trabalho? Sabe fazer 
pão? A Caldense Bakery está à procura de 
Padeiros, com ou sem experiência. Ligue 
e ponha as mãos na massa.

416-760-9993

Rancho Províncias e Ilhas
Festa de Aniversário
Ukranian Catholic Church Hall 
821 Upper Wentworth St, Hamilton
Sábado, 20 de novembro, 17h
Jantar servido por Goldstar Catering. 
Música: Banda Sagres 
Adultos -$50, crianças $30
Reservas: Norberto 416-791-6651 

First Portuguese
Winter Break
60 Caledonia Road, Toronto
Week 1: December 20-24, 8:30-5:30 
Week 2: December 28-21, 8:30-5:30
Very merry fun filled days. Arts & crafts, 
movies, games, fun activities, holiday 
baking & much more.
Ages 4-12. Week 1 $225. Week 2 $180. 
Minimum eight children weekly signup 
required for camp to open.
Information: fpccc@firstportuguese.com 
or 416-531-9971

Casa das Beiras
Festa de S. Martinho e noite de fados
34 Caledonia Road, Toronto
Sexta-feira, 12 de novembro, 19h30
Artistas: Mário Jorge, Fátima Ferreria, João 
Brito e Jenifer Bettencourt. 
Acompanhados por: Manuel Moscatel, 
Januário Araújo e João Carlos Silva 
Jantar Caldo verde, bacalhau à lagareiro e 
sobremesa.
Haverá castanhas para todos!
Prova das duas vacinas obrigatória à 
entrada.
416-60401125 ou 416-824-5675

Oshawa Portuguese Club
Noite de Fados com  
Carmen Moscatel e Henrik Cipriano
520 Simcoe Street, Oshawa
Sábado, 13 de novembro, 18h
Sopa, bacalhau no forno ou frango, batata, 
legumes.
Sócios-$55, não-sócios $40, jovens $20
oshawaportugueseclub@hotmail.com ou 
905-244-2761

Northern Portugal C.C.
Almoço Minhoto
40 Albany Street, Oshawa
Domingo, 14 de novembro, 13h30
Papas de sarrabulho, rojões, massa, salada, 
arroz, batata parisiense, legumes, caldo 
verde, sobremesa.
Sócios-$25, não-sócios $35, crianças $15
Reservas 905-576-2474 ou  

miguel@northernportugal.org
Prova de vacina dupla é obrigatória.

Casa dos Açores
Celebrando 36 anos
520 Simcoe Street, Oshawa
Sábado, 13 de novembro, 17h
Sopa de camarão, steak, gambas, batatas e 
vegetais
Entrada-$55. Reservas 416-953-5960

Casa do Alentejo
Noite de São Martinho
1130 Dupont Street, Toronto
Sexta-feira, 19 de novembro, 19h

Agenda comunitária Classificados

Jantar e espetáculo com Luís Pedreira
Reservas: 416-537-7766

A.M. Barcelos
Jantar Minhoto
Casa da Madeira 
1621 Dupont Street, Toronto
Sábado, 20 de novembro, 19h
Rojões à moda de Barcelos e papas de 
sarrabulho.
Banda Moda Nova e Lidia Sousa. 
Sócios-$45, não-sócios $50, crianças $25
Reservas: 647-949-1390
Vamos seguir as recomendações do Minis-
tério da Saúde.



SILVERADO FINANCE: Offer available to qualified retail customers in Ontario on select vehicles purchased and delivered from November 2, 2021 to November 30, 2021. 0.99% purchase financing (0.99% APR) offered on approved credit by TD Auto Finance Services, Scotiabank® or RBC Royal Bank for 72 months on an 
eligible 2022 Silverado 1500. Participating lenders are subject to change. Rates from other lenders may vary. Down payment, trade and/or security deposit may be required. Monthly payment and cost of borrowing will vary depending on amount borrowed and down payment/trade. $0 down payment required. Example: 
$58,147 financed at 0.99% nominal rate (0.99% APR) equals $833 monthly for 72 months with $0 down payment. Cost of borrowing is $1,768, for a total obligation of $59,915. Freight ($1,950) and air conditioning charge ($100, if applicable). License, insurance, registration, PPSA, applicable taxes and dealer fees not 
included (all of which may vary by dealer and region). Dealers are free to set individual prices. Factory order may be required. Factory order may be required. Limited time offer which may not be combined with certain other offers. General Motors of Canada Company (GM Canada) may modify, extend or terminate offers for 
any reason, in whole or in part, at any time, without notice. Conditions and limitations apply. See dealer for details. These offers may not be redeemed for cash and may not be combined with certain other consumer incentives. Conditions and limitations apply. Void where prohibited. Chargeable paint costs may vary depending 
on the vehicle/colour. See Dealer for full program details. ®Registered trademark of The Bank of Nova Scotia. RBC and Royal Bank are registered trademarks of Royal Bank of Canada. TD Auto Finance is a registered trademark of The Toronto-Dominion Bank.

3000 Woodchester Drive, Mississauga  |  905-828-2221  |  applewoodauto.com

Just Listed 
62 Glenhaven St (Keele & Eglinton)

OPEN HOUSE 
Sat & Sun 2-4pm

GILBERT LOPES
Sales Representative 

soldbygil.com 
416-427-7645

DANIELA DE MEDEIROS
Sales Representative 

danielamedeiros@live.ca
416-731-4280

JP Duarte
Sales Representative 

soldbyjpduarte@gmail.com
647-654-3808

RUI RAMOS 
Sales Representative 

ruiramos.ca
416-616-5484

FERNANDO FERREIRA
Sales Representative 
fernandoferreira.ca 

416-528-4724

Leaside 416-487–5131  |  1739 Bayview Ave (at Eglinton) 

Trinity-Bellwoods 416-530-1080  |  836 Dundas St W (at Dovercourt) 

Corso Italia 416-656-3500  |  1192 St Clair Ave W  (at Du�erin) 

remaxultimate.com

ULTIMATE
Realty Inc., Brokerage
Independently Owned and Operated

Asking $2,099,800. Executive cus-
tom built home, over 4000 sqft total 
living space. Four bedroom & bath-
rooms, open concept living/dining area 
with hardwood, oversized kitchen with 
warmth and style, plenty of cabinet 
space, quartz counter-tops porcelain 
tiles. Custom office, upper level fea-
tures 4 bedrooms with custom closets. 
Master bed with 5pc en-suite, walk-in 
closet. Beautifully appointed full-size 
bathrooms, heated floors, throughout 
lower level, rough-in for kitchen with 
separate laundry and walk-out to yard.

Dunville
2701 Lakeshore Rd

Beautifully presented, custom built in 
2017 - 4 bed, 2 bath bungalow on 204’ x 
187’ lot w/ gorgeous views of lake erie. 
Great curb appeal w/ attached garage, 
steel roof, & tasteful landscaping. The 
flowing, oc interior layout is highlight-
ed by hardwood floors, custom eat in 
kitchen, living room w/ vaulted ceilings 
& fp, primary bed w/ chic ensuite, 2 ad-
ditional mf beds, 4 pc bath, & partially 
finished basement w/ rec rm.

Eglinton & Dufferin

Detached bungalow on a 25 foot lot, 
great for investment or to renovate. 
Two bedrooms on a premium lot. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing. 

Keele & Eglinton

$969,000 Lot 29 X 99.

A beautiful bungalow on a 37’ by 157’ lot 
that is fully renovated from top to bottom. 
Three bedrooms with a basement apart-
ment and a detached double car garage. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing.

Scarlett & Eglinton

$999,000 

2 quartos + 1 na cave. 3 casas de banho.

Eglinton & Blackthorn

Lot 40 X 136 com 3 quartos + 1 na 
cave. 2 casas de banho. 

Dufferin & Glencairn

Semi-detached. Casa moderna, quase 
nova com 3 quartos, 4 casas de banho 
e tetos altos.

Keele & Eglinton

Apartamento de 1 Quarto com estacio-
namento e varanda aberta com vista 
para o lago.

Pedem 600 mil

Apartamento na Lakeshore

Para alugar pentouse – 1+1 quarto com 
estacionamento

Sherway Gardens

Condo

Condo com 1 quarto,  1 casa de banho. 
1 lugar de estacionamento  e espaço de 
arrumação. Situado na área da Keele & 
Wilson, perto de tudo.

Contacte-me para mais informações.

JUST SOLD

SOLD



especiais
desta semana

1300 St. Clair Ave W, Toronto
(416) 656-3590
segunda a quinta 7h30 -19h
sextas 7h30-20h
sábados 7h30-19h
domingos 8h-15h

8/11/2021 a 14/11/2021

T - bone steak $9.99 lb.

Bife da vazia $9.99 lb.

Costeleta de vaca $9.99 lb.

Língua de vaca $3.99 lb. 

T-bone 

Strip loin steak

Rib steak

Beef tongue


